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CAPITAL FEDERAL QUINTA-FEIRA, 31 DE AGôS70 Di: l~C7 

CONGRESSO l\JAC~Ol\Jft~t 
. PRESIDÊNCIA 

SESSAO CONJUNTA SESSAO CONJUNTA 

Em 31 de agôsto ·de 1967, às 9;uo horas 

ORDEM po DIA 

Em !ll de agôsto de 1967, às 21 h<Jras e 30 mim:i:GJ 

ORDEM DO DIA 

Discussão. em turno único, do ProJeto de Lei n9 4, de "1967 (C. N.), 
(]e 1n1cJativa do Presidente da H.epúb!lca, que integra. o seguro de e.ciderites 
do trabalho na Previdência Social, e dá outras providências. 

UIScussao, em turno único, do Projeto de Lei n9 5, ae 1967 f C. N.). 
de intciatira do Presidente da República, que regulamenta o art. 178 da 
Constituição do .arasil, que dispõe sõbre os ex-combatentes da 2r~ Guerra 
Mundial. 

SENADO fEDERAL 
Faço saber que o Senado Federa! aprovou e eu,. Auro Moura Andrade, 

, Presidente, nos t&rmos do art. 47. n9 16, do Regimento Interno, promuigo 
artigos 349, da Resolução Jl'? 6. de 1930 e 19 da ResolUção n" 1G, de lD'il, 
mais a gratificação adicional. a que téz jus, a Diretora, PL·1, do Quad~·o 
da Secertaria do Senado Federal, GJórln Fernandina Quintela. 

c. seguinte 
RESOLUÇAQ N" 59, DE 1967 

l!posenta Glórta Fernandina Quintela, Diretora PL-1, do Quadro 
àa secretaria do Senado Federal. 

Senado Federal, 30 de agôsto de 19'67. 

Artigo único. E' aposentada. de acôrdo com os artigos 100, item 11!, 
O 19, e 101, item I, alínea a~ da CoEstituição Federal, combinados com os 

AURO MOURA ANDRADE 

Pl'e.sidente do Senado Federal 

/.TA DA 121<' SESSÃO, 
EM 30 DE AOóSTO 

DE 1997 

1 ç Sessão Legislativa 

Ordinária, da 6<' Legislatura 
l.'T.FSntNCIA DOS SENHORES 

r.ICULtA ANDADE, GILBERTO 
;;rr.R::-mo E ED~:FNDO LEVY. 

AI; 14 horas e 30 minutos acham-se 
presrntes os Srs. senadores: 

Flavio Brlto 
Edmundo Levl 
Victorlm.. Freire 
Me 1eze.:; Pimentel 
J os~ Ermirio 
Lc~:md-·c, MJ.ciel 
JUlio Leittl 
Jn:3 L~ite 
E:Jdco .F!t?tnde 
E:-ntd!oto Vallada:es 
No:;;.\le1ra. tla rama 
Canalha P:nt::~ 
Lln::~ de Mattos 
).!.cura Andrade 
José Felícinno 
Pe:Ir;> Ludov !co 
Bezerra N~to 
l'"fell-l Erc. •n. 
Daniel K .. ~"g(!r 
Mern de 8<1 

O SR. PRESIDENTE: 

(Moura Andrade) A lista ae pre~ 
sença acusa o ·comparecimento de 20 
Srs. Senadores. Havendo número re-­
gimental declaro aberta a sessão. Vai 
ser lida a ata. 

O Sr. 29 Secretârio procede d 
leitura da ata da sessão anterior~ 
que é sem debate aprovada. 

o Sr. 19 Secretãrto lê o se­
guinte.: 

EXPEDIENTE 

RESPOSTA A PEDIDO 
DE -INFORr.IAÇôES 

N9 38-AP~Br. - com referência ao 
Requerimento n9 299-67, do !3r. se­
nador cattete Pinheiro; · 

N9 39-AP-Br. - com referência ao 
ReQuerimento n9 367-67, do Sr. S{l~ 
nadar vasooncelos Tôrres; 

N9 40-AP-Br. - com referência ao 
Requerimento n9 381-{)7, do Sr. Se­
nador Vasconcelos TOrres; 

N9 41~AP~Br. - com referência ao 
Requerimento n9 40~·67) do Sr. Se­
nador Bezerra Neto e 

N9 42-AP-Br. - com referência ao 
Requerimento n9 486-67, do Sr, S~ 
nadar Rau: Giubértt. 

n - Do Ministro da Aeronáutica: 
1 - Do Ministro da Agricultura: Aviso n11 75-GM5-279 - de 23 do 

(Avisos de 25 dQ mês em c.ursoJ. mês em curso, com referência ao 

N9 167 - con1 rererenoia ao Re­
querimento nY 131, de 1987, do Sr. 
Senador Vasconcelos rórres e 

N9 170 - eom re!erência ao Re­
querimento nO? 439, de 1967, do Rr, 
Senador Vasconcelos Tônes. 

OFíCIOS 

Do ·sr. 1'? Secretário da Càmn'"a 
dos Deputados, encaminhando à r;: .. 
visão do senado, autóg:afos do.s se ... 
guintes projetos: 

Projeto de Decreto 
legislativo n1? 37, 

de 1gs7 

(N' 31-B-67, NA CAMARAl N~> 33-AP-Br. - com referência ao Requerimento nO? 379-67, do Sr. se­
Requerimento n9 169, de 1967, do Se- nadar Mãrio Martins. 
nhor senador Vasconf'elos Tôrres; Aprovado texto do DecretO-lei núme-

N\1 34-AP-Br. _ com referência ao III - Do Ministro da Faze;~da ~- ro 329, de 2 de ag6sto de 19G7 
RequerimeritO n9 178-67, do sr. se- (Avisos de 28 do mês em curso): 
nado,r Antônio Carlos: N'1 1~4 _ cbm referência ao Re-

N? 35-AP-Br. - oom referência ao querimPnto n11 50-67, do Sr. Senador Artigo únioo. Jt aprovado o texto 
Requerimento n9 230A67. do Sr. Se- José Ermírio de Moraes; do Decreto-lei n9 329, de 2 de aeôsto 
nador Vasconcelos 'l'ôrres: - . Nll 156 _ com refer~ncia ao Re- de 1967 que prorro"'a o prazo a que 

N» 36-AP-Br. - com referénCJa ao ~ .8 d • " 1 , R · ~t o 24'1_67 do Sr se- querlmen ... o nQ _ 5-67, do Sr. ena or,~e ref!it''(}- o art. 19 do Decreto- et nu-
n:d~:r~r:;[~ ~l~fas;'"' ' · José Ermfrio de Moraes; . mero 324, de 27 de abril de 19G7. 

N~' a7-AP-Br. - com rsfet·ência a.ol NQ 163 - com referêncla ao Re- As comissões de Constituição e 
Requerimento nQ 206-67, do Sr. Se·jquerlmento n9 651, de 1967, do Sr . . 
nadar Vasconcelos 'l'ôrres; - senador Desiré Guarani; Justiça e de Fmancas. 

o Congresso Nacionat decreta: 

, 

----
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Projeto de Lei 
da Câmara nq 85, 

de 1967 

EXPEDnENTE PARECERES· 
Parecer n9 551, de 1967 

l:l!]FARTAMi:NTO DE IMPRENSA NACIONAL Da Comí'ssão de Projetos do Executf.. 
vo sóbre o Projeto de Let da Cd• 
mara n9 78, de 1967, (no? 200-B-61 
na Cãmara), que revoga a zei nú.­
mero 4.555, de 10 4e dezembro de 
1964, que concede isenção de direi4 

(NO 344-A-67, NA ORIGEM) 

( Itet,oga as !.eis ns. 3.'f39, de- 4 de 
~ cz"~1rH de 1960, e 5.039, de 20 de Ju-

1~ho de 1966, que a:tttorizam o Po~ 
der E:rec"utivo a doa r f móvel à Pr.e­
!eitura Municipal dt~ Corumbd, Es­
tado de Mato Qrosso, 

OlltE._TOR ·GERAL 

ALS:ERTO DE BRIT~O FEREIRA 
UHEFtt DO HIYA'V,CO o& l?IJSUCAt:f!oE.!I _,./• CHPZ:PO. O~ SEÇÃO DE AEQAç:JO 

J. 8. DE .ALMEIDA CARNEIRO FLORIANO GUIMARÃES • tos de importação p1.ra muteríats, 
máquinas e equipamentos adquiri• 
dos pela Refinaria de Petróleo de 
llfanguinhos S. A., no ·Estado da 

O _Congresso Naci~n.al decreta: DIÁI~IO DO CONGRESSO NACIONAL Guanabcu a. · 

Art. 11:> Ficam rev1)gadas as Lels 
ns. 3.739, de 4 de ~tbril de 1960,. e 
5.039, de 2{) de junho de 1966, que 
autcríza o Poder Executivo a doa.r á 
Prefeitura Mtm.icipal de Corumbá, no 
Est-ado de Maato Gros~o. o imóvel de 
propriedade da União, situado na. Rua 
13 de Junho. naquela cidade, ocupa­
do pelo 229 Distrito de Portos e Vias 
Navegâveis. 

SEÇÃO 11 Relator: Senador Antônlo Carlos. 
o projeto ol'a em estudo .decorreu bpréSSo nas oficinas do bep2rtamento de Imprensa Nacional - DRASiLJ6> 

de solicita~ão do Sr. Presidente da 
República e, tem por objeto; revogar 

Art. 29 Esta Lei entra em Vlgor na 
da··a de_ SUá publicação. 

t ... 1·t. 31? Revogam -s·e as dist~osições 
em c·::m tró.rio. · 

Às Comissões-...,de Projetos do 
Executivo e de F'inanças. 

---, 
Projeto de Lei 

da Câmara nQ 86, 
de 1967 

(Nt: 343--B-67, NA ORIG:EM) 
Autoriza· o Poder Executivo a instf ... 

tuir a Fundacão Nacional de· Ma­
terial Escolar: 

o Congresso Nacional decreta: 

Ministério da Educação e Cultura e 
1 (uru) contador designaq_o pelo Con­
Selho Técn·.co Consultivo. 

Parágrafn únioo. AG Conselho Fis~ 
cal compete emitir parecer sôbre as 
contas a:presentadas anualmente pela 
Diretoria. A rejeição destas pelo Con~ 
selho Técnico Consultivo importará 
na substituição do Diretor-Executivo, 
assegurando-se a êste ampla defesa, 
sem prejuí:m de- sanções penais, quan­
do fôr o caso ... 

Art. 7Q A Diretoria será exercida 
por 1 (um) Diretor-Executivo, que 
integrará o Conselho Técnico Con­
sultivo como representante nato do 
Ministério da Educação e Cultura. 

Parágrafo único. Ao Diretor·Exe­
cutivO, qu·~ trabalharã em regime de 
tempo integral, compete administrar 
e, ao mesmo tempo, elaborar o pla~ 
no ·de atividades c orçamento anual 
da Funda!ião Nacional de Matel·ial de 
Ensino. 

Art. 19 Fica o Poder Executivo au- Art. 81? o provimento dos cargos 
torlzado a instituir a Fundação Na- referidos nos arts. 59 e 69 fierá feito 
cional de Material Escolar, vinculada 5::'::.> Mini:;tro da Educação e cultura, 
ao Ministério da Educação e Cultu- mediante Portaria. 
ra, com sede e fôro na Cidade do Rio Partuzrafo único. Os meÍnbros do 
de Janeiro, Estado da Guanabara., e ~· 
com jurisdição em todo o território conselho Técnico consultivo e do 
nacional. Conselho Fiscal p:-estarão serviço' 

Parãg.rafo único. Quando aS c0 n.. relevante, de conhecida utilidade Pú~ 
dlções justificarem, a sede ·e fôro da blica_, sem ônus para o Estado. 
Fundação sel"áo transferidos· para Art. 99 o patrimóni_o da Fundação 
BraSília, Di!)trito Federal. Nacional de Material Escolar será 

Art. 29 A Fundação Nacional de constituído por: 
lvlaterial Escolar gozará de autono~ a) acervo da atual campanha Na .. 
rnia administrativa e financeira e ad- cional de Material Ue Ensino, cuja 
quirirâ personalidade juridica a par- doação pelo Poder Executivo fica 
tir da inscrição. no Registro Civil da-& desde logo autorizada; 
Pessoas Juridioas, do seu ato consti- b) dctações orçamentij.rias e sub-
tutivo, com o qual serão apresenta- venções da União; 
dos o estatuto e o decreto que os 
aprovar. c) doa\iÕes e contribuições dé eu-

Parágrafo "único. O prazo de dt.t.l".l- tidades d1! direito púQlico e privado e 
cão da Fundação Nacional de Ma.. de particulares; 
íerial Escolar será indeterminado. d) ·receita de material de ensino; 

Art. 39 A Funda.ção Nacional de c) rendas eventuais, inclusive as 
Material Escolar terá por finalidade resultantes de prestação de serviços, 
a produção e distribuição de material Parágra.fo úntoo. Os bens e di .. 
didático de modo a. contribuir para reitos da Fundação Nacional de Ma­
a melhoria de sua qualidade, preço -e terial Eseolar serão utilizados ape-
iztilização, nas para. a consecução dos seus oh-

Parágrafo únicO. A FUndaçãO Na- 1- · "d t d · b 
elonal de Material Escolar nfi.o vi:;a~·ã je -I vos, penmu a, 0 avm, a su -
t rogação ·de uns e outros para a ob­
ins luorativos e o material por ela tenção de rendas destinadas ao mes­

produzido será distribuído pelo preço mo fim. 
de custo. · ' Art. 10. Os equipamentoe necessá-

Art. 49 A Fundação Nacional O-a rios à produção de ,~aterial didáti­
Material Escolar será admihistrada co, importados pela Fundação Na-. 
pelos seguintes órgãos: cional de Material Escolar, respeita-: 

· . da a similaridade ,na produção nado-
Conselho Técnico Consultivo nal, gnzaTão de isenção do impõsto 
Conselho Fiscal sõbre a importação e do impõsto sô­

Diretoria 
-Art. 59 O Conselho Técnico Con .. 

·.aultivo compor·se-á de 3 <tré.s( mem­
bros, representativos dos órgãos exe­
outivos e técnicos do Ministério da 
Educação e CultUl'a1 além do Dire ... 
tor-Executivo que representara o Mi­
aistro da Educação e Cultura. .. 

Parágrafo .único. Ao Conselho Téc­
nico Consultivo cabe conceituar a 
política nacional de produção e dis­
tribuição de obras didáticas e ma· 
teria! escolar. 

Art. 69 O Conselho Fiscal será com­
posto de 2 (dois) represeDta.nte.s qo 

bre produtos industrializados, bem 
como da taxa de ctespo.~ho aduaneiro, 
ficando·lhes assegw·aàa abertura 
cambial prioritária. 

Parágrafo único. Os bens, equipa­
mentos ~::· materiais importados com 
os favores previstes neste artigo d~s­
tinam~se à utilização· privativa "da 
Fundação Nacional de Material· Esco­
lar, não podendo, sôo qualquer- pre­
texto, ser alíenados, salvo quando se 
justificar a substituição de equipa­
mentos po:>:.: outros mai~ a~erfeiçoa· 
doS, devendo a alienaç~o ser aprova­
da pelo Ministro da Educação e_...Cul­
tura. 

Art. 11. A dotação orçamentária, a lei n9 4.555, de lO de dezembro de 
consignada à Campanha Nacional de 19€4, que concede isenção de direitos 
Material· de Ensino no Orçamento de de Importação para máquinas e equi• 
1967, fica transferida para a Funda- pamentos adquiridos pela Hefinaria. 
ção Naoio11al do Material Escolar; de Manguinhos s. A. 

Art. 12. Todo 0 pessoal admitido Ao justificar o projeto salientou o 
na Fund:lção Nacional de Material Sr. Ministro das Minas e Energia: 

a) que as referidas isençbes rorrun 
Escolar estará sujeito ao regime . da concedidas às Refinarias dmante sua 
consolidação das Leis do Trabalho. fase de ínstalação; 

§ 19 O quadro de pessoal ·referi- b) que, entretanto, a lei 4.555 de 
do neste artigo deverá ser aprov~do 1964 estendeu o referido t"avor legal 
pelo Conselho Técnico Consultivo e p:ira a ma1).uten,ção das instalações .da, 
homologado pelo Ministro da Educa- Refjnaria de Manguinhos ·s. A., 
ção e Cultura. c) que conforme oficio n'~ 118 cte 12: 

§ 29 os funcionários que estão ·de janeiro de 1967, do Conselho Na .. 
atualmente :prestando serviços à cional de Petróleo, tal medida não sa­
Campanha Nacional de MateriaJ de justifica, tendo em vista a alta ren-. 
Ensino permanecerão à disposiçãb da tabilida.de daquela indúStria; 
Fundaç~o Nacional de Material Es· d) que dita isenção tere o princi-. 
colar e constituirão um quadro . es- pio da isonomia, pois não se aplica, 
pecial, sendo-lhes asseguradoo os· di- a empreendimentos idênt-icos; 
reitos e vantagens dos servidores pU- e) que mantidos aqueles beneficio-a 
blioos. , não poderá o referido Conselho dar 

cumprimento ao Decreto n9 56 .t.70, dt$ 
§ 39 Ficarão· igualmente à dispa.... 9 de julho de 1965, que lhe determina. 

sição da Fum:Iaçáo Nacional do Ma-. tomar as providências necessárias a, 
teriai Escolar todos os servidores re-- unificação do regime rmanceil"o aru,; 
gidos pela leRislação trabalhista que emprêsas ,privadas que operem na re .. 
atualmente prestam serviços na Caro- finaçãu de petróleo. 
panha Nacional de ·Material de' En- Ressalta cto t:xposto ql.le o dlplotn!:l. 
sino. legal que se pretende revogar con-. 

Art. 13. Ao ato da constituiçâà da Ct!de à Refinaria de Mangumhos ..s .. 
F:undação Nacional de Material· Es .. A. tratamento privileg.ado e que tal 
colar deverá ttstar presente~ como re.. procedimento não é aaotado com re .. 
presentante da união, 0 Minjstro da 1ttção às su"as congéneres. Cria ain ... 
Educaçã.o e Cultura, Cabendo-lhe da a Citada lei ·óbices à unificaçao do 
designar comissão incutnbida de, no regime t"inanceiro das Retinartas ae­
prazo de 30 (trinta) dias, elaboiar 0 c.errul.nada pelo Decreto 56.570, de 9 
estatuto respectivo e submetê-lo à de julho de 1965. 

"d d · Isto põsto, a Comissão mauite.:;u,t .. 
aprovação do .Presl ente a ~epu- se favoràvelmente ao projet-O en1 
blica. · vaut.a., com cujos obJt!tlVüs concürC1Q. 

Art. 14. Extinguindo-se por qual- plenamente. \ 
quer motivo a Fundação Nacional de Sala das uomissóes, em 22 de agos .. 
Material Escolar, os seus bens serão to de 1967. - Wilson Gonçalves, flc ... 
incorporados ao Patrimônio da ~nião. sidtnte - Antônio Carlos, Relator 
. Art.. 15. Esta Lei entra em vigor - Carlos Lindemberg - Paulo Tôt .. 

na data de sua publicação. - res - Mem de Sá. 

Art. 16. Rerogam-se as disposições 
em contrário, · 

As Comissões de Projetos do 
-Executivo e de .Finanças. 

Projeto de Lei 
da Câmara n9 87, 

de 1967 

(!\1? 353-B, NA ORIGEM)' 

Revoga o art. 89 da Lei n9 ... 4.737, de 
15 de julho de 19fn, e o art. :p da 
Lei n!l 4.961, de 4 de maio di 1lS66, 
e dá outras providências. 

o Congresso Na-cicnal decreta; 

Art. 19 São revogados o art. 89 da 
Lel n'< -4.737, de 15 de julho de ;1~65, 
e o a'Í't. 39 da Lei n9 4.961, de ·4 de 
n1aio de 1966. ' 

alrs~~~â~~fo q~~ic~co~;~re~is~i:sa0:a~~ 
ções previstas na legislação em , vigor 
pelo não alistamento. 

Art. 29 Esta Lei entra em . vigor 
na data de ~ua publicação. 

Art, 39 Revogam-se as disposições 
em contrário, 

As comissões de constitUição e 
Justiça e de Finanças. · 

-·--
Parecer n9 '552, ri'e 1967 

Da Coml-:)'sáo de "Finanças, sóbre o 
Projeto de Lei da Câmara n9 78, de 
19ü7, (n9 250-A-67 - na Câmara), 
que revoga a Leí n9 4.555, de 10 de 
dezembro de 1964, que concede 
isenção de direito:s de importaçâ.o 
para materiais, mâquinas e equt­
pamentos adquiridos pela Retina­
ria de Petróleo de Manguinhos 
.s. A., no Estado da Guanabara. 

Relator: Senador ,pessôa de Quet ... 
r·oz. 

o presente projeto, éncaminhaQ.o 
atraves cta mensagem n9 45[}, de 19-67, 
do PoC.er EXecutivo, revoga a Lei nú­
mero 4.55D, de lQ d3 dezembro Cie 
1964, que concede isenção de impós~o 
de importação para materiais, ma­
quínas e eqmpamentüs adquiridos 
pela Refinaria de ·Petróleo de Man­
guinhos s. A., no Estado da Gua· 
uabara. -

2. Na ExpDsição de .Motivos dil'igig.a 
ao ~enhor Presidente da República 
:pelo Ministro ctas Minas e Energia, 
estâ. dito <J seguinte: . 

"Nos têrmos em que toi :pr·Cmlllga~ 
da a citada lei n1? 4. 555, de· 1964, a 
Refinaria de Petróleo de Manguinhos 
S. A., ficou com o direito à isenc;ao 
dos materiais importados para a ma-
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nutenção de suas instalações. Con­
í"Olme expbe o C .. .nselho Nacwual de 
Pe.loleo. tm Ohcio nl' 118, de 12 de 
jan:mo de 196'1, nirig1d0 a éste Mims­
teüo, a meuida na() se justifica, ten­
dG em V1Sd1 a. atta rencabllidaCie da­
quela inuu~cna, ao mesmo tempn que 
•c.na aes1gua1li.a.:1e entre ;mpleett.d.i­
meutos 1uemicús. Nem poctera o Ucm­
selno Nacional de Fet1óleo dar ca­
bal cumpur.;;ím~o ao Decrer·:J nWllb'O 
50.5'10, ne 9 cte julno de 1965, que túe 
d2te~·mi:i1a tcmar a.s providencJ.as ne­
ee::..su.nas a unHicaçâo do regime fl­
nr.nceLru das empresa.s privaaas que 
cp~::.am na :eJina..;ao de petróleo''. 

3. São ponderaveis 01-. argumentas 
· ap~esen.ad·.::s para JUstificar a l'evc-­

gat;ao Oh Lel. que gel'OU, evHient~­
ment::?, um privilégio em íavor cta 
i.Re!inaria de l~1angumhos S. A. A 
perau1al" o re;:1me por e1a cnado, o 
governo, de acôrdo com o Decreto 
n'~ 50.570, de 9 de julho de 1965, fl­
eana na obl'ig-açã-a ae concc:der 'iguaf­
daúe de tracamento às d:ma!s em­
P'- esas congéneres, beneficiando, dessa 
maneira, uma atividade oe elevado 
mnic.e c.e rc:ntabilidade, em prejui:. 
zu dos interesse:; da Fazenaa l'l"acw­
nal. 

4. Diante do. expost.o, scmos pela 
aprovaçào do presente projeto. 

Sa!a das Comissões, em 3Q de agôs­
to de 1967. - Argem.i1o de Figueire­
do, Presideme - Pessôa de Queiroz 
Re~ator- Aurélio Vianna - Fernan­
do Corrêa - Leandro Maciel - José 
Leite -· João Clevjas - Oscar -Pas­
sos - Clodcmir Millet - Manoel Vil­
laça - Mon de Sá, 

•, O SR. PRESIDENTE: 

<Moura AnddradeQ - O expedient::: 
lid.J vai à publicação. 

As respo.s,as ao.:; pedidos de infor­
nLções serão encaminhadas aos res­
pec~Ivos requerentes. 

O SR. PRESIDENTE: 

(Moura Andrade) - O Sr, 19 Se­
cretário·Irá proceder à leitura de re­
querimentos de intormações. 

' São lidos os s~guintes 

Requerimento n9 743, 
· de 1967 

Senhor Presidente 
~a forma do, Regimento Interno, 

solicito a Vossa Excelência providên­
cias no sentido de ser encaminhado, 
ao senhor Ministro da Agricultura, 
o seguinte pedido de informação: 

DIÂRIO ÕO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) 

Requerimento n'? 
de 1967 

Senhor Presidente 

745, de uma comissão qm represente o 
Senado no 5\1 cong1 esso B!·asileiro de 
Assembléias· LegisJa .• ..ivas, a te1· 1Uf,J,r 
no Teatro sanca Izabel, em Rec1te, 
no próx1mo dia 11 de setembro, as 

Requeiro, n.ct. rorma Regimentai, :m horas e 30 minutos. 
seja encaminhado ao Exmo. Senhor Designo para compor essa comissão 
Mmistro dos Transportes o· segui11t~ os Ors. Senadores representantes do 
p~tiitio de! informações: Estado de Pernambuco e, além dêles, 

19 - o sr. Mimstro dos Transpor~ os Srs. senadores tCattete ?inheiro, 
tes está informado cta situação de Manoel Villaça, ~\arao Steinbruch, e 
m1serabilidade do prédio da Estação ainda o pr1me1: o subscritor do reque­
de Guaianazes da Estrada de Ferro. rirnento, Senap.or Bezerra Neto. 
Central do Brasil, em Sáo Paulo? O SR, PltESIDENTE; 

2\) - Cogita o Ministro dos Trans~ 
portes da constl'uçâo de novo prédio (Moura Andrade) - A Presídên~ 
com o aproveitamento àa imensa àrea cia acaba de receber Qflcio de :sua 
de 10 mil metros quadrados que a ExcelenCla o Sr. Mmistro ae J:;.staào­
referida ferrovia possue em Guiana~ das Relações l:!>xtenores, Sr. lV!aga-. 
zes? lhaes Pinw, em que comunica que 

30 - Sabe o ·sr. Ministro Mario c. Maj€staae o Rei Olav v, da No~ 
Andreazza que a Estação de Guaia-, ruega, visitará o Brasil em _cara ter 
nazes, em seu tamcmhu, é uma au- otiC1al, entre os dias ü e l;;s do més 
t.entica. "Caixa de Fosforo" para ae setetnbro próximo. 
atender uma população de maL., de O Ministéno, por mtermédiri de s-eu. 
2()0 mil habitantes? Chanceler e Titular consulta o con-

49 - Sabe, também, o Senhot Mi- gresso Nacional sob:Ce a pu.ssibiliuao.e 
nistro dos TI ansportes que a referida a.e Sua Majestade o Rei O la v V, ser 
Estação í"Oi construída em terr~no recebiáo em reunião conjunta, oia 8 
foi construída em terrenp suLtr.?ido ae se~embro. 
de uma das mais movimentadas ruas Em conseqüência, de acôrdo com o 
de Guaianazes? que dispbe o Alt. l':', ~§ 19 e 29, do 

59 - O Sr. Ministro Maria An- rt.egimento Interno deliberei convocar 
dreazza auturíza o Sena;dor que está o uongresso Nac10ha1 para uma ses­
requ:!rendo estas informaçOes, a di.- são conjunta. destinada a receber, so~ 
zer .a população_ de Guaianazes que lenemente, a visita de Sua Majestactê 
será construida·imediatamente a nova o Rei Olav v aa Noruega, no dia 8 
E..stação? de setembro do corrente ano, ãs .15 

Sa1a das Sessões, 30 de agõsto de noras e ;;o mmuu.s, no p!enano aa 
1967. - Senador Lino de Mattos, Câmara dos Ueputactos. 

Ao Ex:mo. Sr. 
Senador Moura Andrade 
D.D. Presidente do Senado Federal 

O SR. PRESIDENTE: 

(ll!oura Andrade) - Os requeri­
mentos que acabam de ser lidos se­
rão publicados e, em seguida, des113-~ 
::naa·:Js pela Presidência, 

O SR. PRESIDENTE: 

(Maura Andrade) - Sôbre a mesa 
oficio do sr. Vitorino James, ~re­

sidente aa União Parlamentar Inte­
restadual. 

E' lido o seguinte 

UN"AO PARLAMENTAR 
1N'i'ERESTADUAL 

Est~do da 

Of. n9 24-67 

Guanabara 

Rio de Janeiro, 29 de agôsto de 1967 

Senhor Presidente 

A Presld.encia designa o Sr. Se­
nador Catcete Pinherro para sauuar 
S. M. o Rei Olaf V, nessa sessao 
solene, em nome do senado Federal. 

A Câmara dos Deputados jâ comu­
nicou a esta Presidencia · que o ora­
aor daquela Casa, naqueLa sessa.o, se~ 
rá o Sr. Deputado 'lancredo Neves. 

O SR. PRESIDENTE: 

(Moura Andraae) No uso de 
suas prerrogativas regimentais, e 
constitucionais, esta Presidência de· 
cidiu cancelar a sessão do Congre[:.$0 
Nacional, prevlst.a para o dia 4 de 
sete:noro, a fim de discutir t: votar o 
ProJeto de Lei n9 6 do Congresso Na­
cional e, ao mesmo tempo, c(lnvocar 
o Congresso Nacional para se .reunir 
amanha, ãs 9 noras, a nm de delibe­
rar sôbl'e a mesma :natéria objeto da 
convocação para o dia. 4. 

Agôsf6 de 196! __ 1887 .., 
difíceis e complexas as soluçõ2s s.r­
ciais. Falo, sim, em nem:! c.a nu.o .. a. 
do território nacicnal, on.::.<l ,)2 1 ;.:.t·­
lizam riquezas sem l!mite.s e úas m. ,j 
variadas espêci-es, e que, pJr e.:;" {­
nhos, arrivistas e sem escrupuios, ~~..> 
os mais variados disfarc~3. v:cm 1}::.1-
do espoliadas, esbulhadas, v:c.:m ... t­
das e porque não dizer roubaaas, cri­
minosa e· abusivamente, face â no.;~a 
incompreensão, irresponsabilidane e 
ausência de atitud-e e de fhm'J,m no 
resguardo do interesse e da p:·opr J. 
dignidade nacional. 

Defender a Ama.zôma e dei .:n:H~r 
ao próprio Brasil. Signitica p,:evm.r 
hOje para não remediarmos aman.~a 
com o sangue de nossos filhos. c.c o 
no brasileiro como um povo capaz QIJ 

acautelar os seu.s próprios destlntt.·. 
por meio de um trabalho útil e cot.t.)­
trutivo, daí a minha ênfase em apt~-"­
ciar as questões fundamenta:s daqu~­
la região geo-econômica, com a sm­
ceridade de propósitos. e a coragt·· •l 

cívica que, para assuntos dêsse n=•­
lêvo, encontraram sempre gua:ida 
neste augusto Plenário. 

Nã-o sou dOS que aümitem quê a 
Amazônia seja considerada ~:oj2-
senvolvida económicamente. Nú'> 
acolho essa assertiva, repilo-a me.sml,, 
por inadmissível. Não pode s~r as3.m 
_«::ompreefidida uma região c-ompJ,~;, t 

de riquezas em monta imp!'evt:Iv~l. 
que, pela exploração de espécie3 rar<~ j 
veg-etais, poderia exportar mal o~· a :J 

que o fazemo.s c-om o nosso prin«::lpal 
produto, o café; que, na pe.:;qulsa ~ 
lavra de miné"rios, desde 0 s precio:n~ .. 
abundantes e contrabandeadcs F!m 
centenas de milhões da dóh!·~~. 
anualmente, até o.s mais á3p~ros r~­
lacionado.s com a industrialização c:;­
mum e a própria segurança nacl:nal, 
continuam â mercê, por igual, de dc::.­
vios de tôda a ordem, 

Se existem planos ou estudos para 
transformar o principio de indicação 
agrícola, de Colatina, em Escola su­
perior de Agronomia. 

Sala· das sessões, em 30 de agôsto 
de 1007. - Senador Raul Giuberti . 

Requerimento nl? 
de 1967 

744, 

Tenho a honra de levar ao conhe­
cimento de V. .E;xa. e dos demais 
memoros aessa Uasa Legislativa que 
.J. Uniáo :Parlamentar lnterestaaual 
~arâ realizar no Recife o V Congres· 

, so Brasileiro de Assembléias Legisla­! t1vas, devendo a Se.ssáo de Instala~ 
. çâo ter lugar no Teatro Santa Izabe~ 

Senhor Presidente 1 no próximo dia 11 de setembro, às 20 

O oficio respectivo será encaminha­
do à Presidência da Cãmara dos 
Deputados, dando-lhe ciência do can­
celamento da sessao do di~ 4 e da 
con-yçcação para amanhã, ás 9 horas, 
a .fun ae que S. Exa .. teserve o pie· 
nário da Cãmar&. para os traball"'~ 
a seren~ realizados pelo CQngresso 
Nacional. 

O SR. PRESIDENTE: 

(Moura Andrade) 
inscritos. 

Tem a palavra 
Flávio Brito, 

- Há oradores 

o nobre Senador 

De tal modo são atentatOrios e abu­
sivos êsses saques evidentem~ntt· ill­
citos, que há atguns me>:;e~, ~lnct<.\ u~ 
govêrno passado, quando a PolJCI<>. 
Federal conseguiu prender al::;um 
contrabandistas de minerais atbml­
cos, com laboratório específico, em 
um avião de origem estrangeira, no 
próprio Aeroporto cte Brasília, Isto é, 
da Capital da República, foi ju:;ta.­
mente um pastor, da mesma nacio­
nalidade, assim denonnnado para o 
efeito de seu livre trânsito na Ama­
zônia., que, com um a-vião importado 
para missões religiosas, isento de t:>­
dos os direitos aduaneiros e das exi­
gências comuns cte cobertura cambial 
com a prâtilc&. e experiência de um 
verdadeiro gangster, -sequestrou da­
quela Policia Federal os aludidos con­
trabandistas e os transportou, valen­
do-.se, de vários campos de pouso 
clandestinos, até a naçã{) de origem 
dos mesmos,· onde se dignaram dar 
entrevistas à imprensa interná'cional 
em têrmos afrontosos para nos bra­
sileiros . 

Requeiro, na forma Regimental, aoras. e 30 minutos. 
seja encaminhado a<J Exmo. Sr. Mi- Sena p_ar_a o U. P. I. motivo de 
nistro da Agricultura o seguinte pe- gra~de JUbilo q~e o Sen_ado Federal 
dido de informações: aceitasse o convite que íaço em seu 

19 - O Ministério está deligenctan­
do no sentido de dar cumprimento a 

·Lei nQ 4.722 de 9.1.65 que criou H. 

Escola Agrícola de Cacondo n.q. .Es­
tado de São Paulo? 

29 - Consta do plano para essa 
construção o aproveitamento do ter· 
reno pert~ncente ao Ministério da 
Agricultura e no qual funci{lna- o 
Posto Agro Pecuário Regional de Ca­
condo? 

39 - O Exmo. sr. Ministro está 
cogitando de designar um médico ve~ 
terinário para o Posto Agro Pecuário 
Regional de Cacondo? 

Sala das Sessões, 30 de agôsto de 
1967. - senador Lino de Mattos. 

Ao Ex:mo. Sr. 
Senador Moura 
DD. Presidente 

Andrade 
do Senado Federal 

nome para assistir áo referido con­
clave enviando, se assim julgar con­
venieUte, uma comissão para parti· 
cipar do mesmo. 

Esperando a generosa .a.tenção ao 
presente convite, aproveito a oportu­
nidade para renovar a V. Exijo e aos 
demais membros dêsse legislativo os 
meus prottestos de @levado aprêço e 
distinta consideraçâo. Victorino 
James, ·Presidente U. P. I. 

Ao Exmo. Sr .. Auro Soares de Mou-
ra Andrade · 

DD. Presiden~ do Senado 

O SR. PRESIDENTE: 

Federa! 

(lJ.!oura Andrade) - Na sessão de 
ontem, dia 29, o senado aprovou o 
requerimento de autoria do nobre se­
nador Bezerra Neto, que versa sôbre 
o mesmo assunto constante do,oficlo 
ora lid_o no sentido da conStituiç~o 

O SR. FLAVIO BRITO: 

O Sr. Edmundo Levi - Perm te 
V. Exa. um aparte? (Assentww,tto 
do orador) - Folgo €m ouvir nuus 
uma voz discorrendo sôbre assun LOS / 

(Le o seguirite discurso) - Senllor da Amazônia. Tem sido uma cons· 
Presidente e Senhores senadores: em tante nesta casa, dos homens que 
decorrência dQ exercício do niandatCI compreendem 0 que represen~am n,. 
de Senador pelo E'5tado do Amaz:r- grande área, para. a. nossa uniOact~ 
nas, em presença de tân ilustres e esse alerta, essas advertênc1as a t0aa 
cultos colegas,. sinto-me no dever de a Nação e, principalmente, a:::s seus 
fala-r à Nação, através desta tribtma, responsáveis. v. EXa., em sua e:-.~ 
sôbre os nossos mais graves proble- tréia no senado Federal na quaLda­
mas, as implicações dêles decorreu- de de representante da nossa tnra, 
tes e o que se impõe levar a efelto traz um depoimento dos mais V2lio­
em defesa ·da economia da região sos para que tenhamos ainda mHis 
AmazôniCa e da própria soberan'D ~avivada a certeza de que a Amazo­
nacional. nia tem, hoje, não só nos seus repre-

A Amazônia represro.n~a 4 mllhões Sentantes, mas em todos os 1 epre~ 
e 981 mil quilómeti'os quadrados e o sentantes brasileiros, vigilantes p :r .. 
Amazonas, insoladamente, 1 milhão manentes, intimorat<ls, que não se ar~ 
e 564 mil quilômetros quadrados, ou receiatil de investir contra os abtwos 
sejam, respectivamente, 58% - 18% e contra o descaso que, até hoje, m­
do território' pátrio.· Falo, portantq, Jelizment·e, comprovamos relati\a­
não em nome, de uma civilização que mente às coisas da nossa rzgi:Jo. 
se realizou em nosso pais, na 01:la Quero congratular-me com V. Exa. e 
marítima, onde já se tornam extre- lhe dar os parabéns por sua estréia. 
mamente esca-ssas as condições pro- e, a.o mesmo tempo, ao Amazonas por 
piciadas pela natureza e sobr~modo saber que tem neste Senado mais 
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uma voz autorizada na defesa dos\ :linda pod!!riÍ. szgmitcar bem mais Amazôn. ia. Vale a pena ressaltar ·quf I Vitória, Rio de J_aneiro, São Paulo e 
seUs interêsses. co-mo exprest:ão cconGtnit.-a, 2tta'Ves essa imunidade fiscal, para os cteten- Goiânia. corno se vê, Manaus oferece 

0 SR rL.o\.VIO BRITO _ Aaracte- t.a mgus!<l"~alízação na Ptüpr .. a J·egitto tO!'-€s dLsses capitais de dificil c{1m- condições mais favoráveis para o 
w. t s sfnauor As pedras e metats preciosos, con- prclVação de or·gem, constitui uma: so- cregcimento da população do que em. 

~ 0 apa:..,;~ ao emmen ~t r· r tratl~.ndéac,os h:aOiLUa:lmente, s[to ae ,uçã.r~ pt:i.tica e de interêsse nacio,nal, 14 capita·s estaduais, o Que é muit-o 
~Qm~-.lO Levi, ~ue !!:~1 -~ ~e hon a. t.·awr inca!cuiáve.l. .O ex-Govemaoor por r:::presentar um instr..tmento., vá- expressivo. 

Contmuando .... r • ..-L .. Sl en e~ ae G<Jia-s, l':tarecr.al Emlüo·..t1._jb~s, s.o 
(Retcmancto a leitura) ·l.preciar a exc·msao desse c"ntraban- fido p:;:.ra_,n;:uj se il.westhe•~- esses. ·v,.a- A próxima imp1antação do V Exé.r--

. 1ores, evh.s.n<lo, como aconta e m ... e- cito na Amazônia si.,.nifiC'a um fito 
O es~laH!$e~o no sul do país, a o.v, allnn<•u, cvm a:..LoHLZaue,· qJe lizmente ainda. o~rre, em menpres decisivo. do Govérno "'O:>st.a e Silva. 

custa 4 e t.o.La u ..... oamo u .... ure e· _~.ca.n- ~;;~e:sJ'03'j~!:S e ~~~~~~t~:~~~~. a::; pw:po-r-çõ.:!s, o _desv1o dos m~smos :P ... ~r~ par a ocupação dês~ e território, que 
zauo.r, c .... .u ... ~~•.!!u uma Cl'il.uJ.:t.aça.o v:~..r- alguns anos, aar~am vara Jiqútua~ ns ?anc.?s smços ou outros neg.tf:..lOS :se acrescenta ao esfôrço já p;:-omo-vida. 
g.e,s.:,,.:,.a 4.uc constüui orgumo ~a ~ou.a a. çl.lYia.a externa do Brasil. 110 1;-terwr. _ . no mesmo sentido, de nos.:.:as Fôr;;as 
t-oaos L.~ . .;. .L..tJ. se p;umove~am 1a~vu- H3: as:Jec_tos contraa..t.on?s na ~co-- Aé-reas e Nava s. A ultimação cta 
lf'aS, I.eJJ4w.u .. _ue_ gaü-o e mausw·.las, O Sr. J'Jsé ErmirirJ - Fermite-me ncm:a ro!"!monaJ. o Leste o Sul dp BR-14 e das que l~garo Brasília ao~ 
numa p~.: .... ..: ... l-'~o.t,-ao c!rua e 1nson::.m'"'- V. ka. mn aparte? pn:is ~rc:junm ~('<:> do total da no!lsa Estados o:v Aere e d.e Mato oros.so, 
vel ue i:)~r..t: ..... .~u ao .Brasll. U..:> ha..u.a- o aR. FLAV-O BRITO ... - pau, nu,.:-:ra :n~u,:.tr.a1 u:n.da._ ~~t~'n montan- ·}""'m C:}mo da consclH!a~ão. definitiva 
nos, cs p._.H-~u.tses, os aleroaes; os •nã_ol te_ à2' c::r<:a de '4ü0 m:lho~s_ de ,cru- de Bl'aslia, em têrmos -d2 instala~ão 
Ja_pun.::.:.c., toe ~._..._..,.;In ~.e.m em sé<.lS ue.:.- o Sr. Josê Enn.rio -- A exposição t =:~rcs .no::_cs, qu~ndo _e s~oldo que inte:çal dos tr-6; podôre3 o Execntivos, 
cen:...Elll..es os lua.olt:<> e .os mam HUs- de v . .t±:::n .. , no p.enâno aes,a vasa, es,as re~~o3S estao tle:~.prmldas qua~e Legislath·o e Judiciário, do BR!Y.!O 
tres o:as.le .... aa oe .l1oje-, num t:JO pe- e da& inaJs Jmpo;::ant.os pa~a o nwso q~e t{ltalmente _d-e_ floreo::t~. _E sa::J 0entral e das Embaixadas de nações 
rene tl ~.6filld~ati\-o ue sentimento e .,t'a1s. Em 1965, o General Rl:o;_;~ancu- ;. a:ln ~s est&t!&t~eas. o~•ciais que amigas, completam o quadro nec9:3·· 
oe pau~r..~..smo. . nó &:uel dec:1arau, na n...;s::.a comrs- a~mm que a A~azôma so p:ntic P?. ss.r· 0· à ocupp:são da Amaz.ônla, sob o 
b<>n~w ii luv .. r do f:-?llgr~te CJUe sao _do senado que, na:que.ia ocas!ao; cem 2% daque-!e total, quap-::Io, jpara asp"cto econcm·co social e político 

quer t.~a...;~.~na.r, c .... mo aqut:u~ a? ::.u1 __ 40 ja. o êan·.ranallao ela t:.upe.rior a 1 para -t·:e efeito inclustrial, s2ria poa- ~ . ' ·, · 
-p.us ~ l. .. ;:;au .. J<;1, eJü;:,te~~t~s .. no n ... !~e,. t.rilhã_,j e -~3-U btlnães de cruzeiros .rmr '31vel dar mais de 1 bilhão de cruz~i~ A_ An:azõma: repito, a .. cança &8_% d; 
que se Lt~.:.lu.l ... a.lll a uu~.,ru.1 tt, ....... r.w- ·ano,- est)Ema:.mente na Bacia amazo- ros novos. i-""rr1tóno p!:\tr10-:. com pcuco ma1s à .. 
Uluau~ L.rn!-una1, com a:edwaça...t o.~ mea. Até:n aisJo, denunciou a saiàa Ainda é de se resaltar, po11 3e1· 3% da popu.laçao na.ctot:-a1. som~3 
amo~\ _s~;:.ul em~ãste~ . nem . t-rtuçu .... ~ ue ess(:llc~.as. àe peles, Qe maoettas f", igua:nl-ente. incoerente, que -o :Srasil ~-m!uenos para o Õ:t~ndimento sufl-
avlH .. t...~:a.:: ~::. P!~JU.u!C;:.ais. f.. os au1 .......... __ nc!uSi:ve, de ouro, de dtamfnt~s e, tenha uma pro::UÇãO de cnrn~ bóvina c1en~e da tarefas. ta o rel_:vantes. e 
neuse~ c.s.ai..l•.J~ _cantJaO.os de ave~~u cambêm, de metaJs raros, cerr-amen- -e suína da ordem de 1 bilhão e 85 mi- :glonos.as. A sua p:>pulaçao va101osa 
re1ro.;, u.e- t~P~oe;o-_ e. ?e conLraoa.u • .u~: ce metais que ttm utilização na ener- lhões de rruzeíros novos, e que a Ama- " decidida d?fende e C'lntinua. defen ... 
ta. s zn~..;;-~n-.c~-na • .::.. c.:nega o e em_uu_., I gm nuclear. SabemCJ;") mu.t.to bem que zônla. repre.$érita.nte apo.nas ()' 40:00 dessa_ rler~do, sabe Deus a q-ue custo, o 
tes a cu,:;,a u~ srmpnc~o.aue e ua. P~: a r:ograo ent!e o :Xmgu e' o TapaJOs -::.{):r;:m unndo tal r~ducàÕ 'pGder·a amado rolo p-ãtr·o, cvm o entusiasmo 
Cl~mc1a . .c.' P~t:c..so que a vera.aoé~ i:l:' talvez seja, no futuro, a zona aurí- ;.,/ i~~l ao" seu dô~o Em !rigOrüi- que empresta a gestos de grandeza o 
c_o~neça, que_ 03 1a1s.~s am1gos ~e •1.0..~-::- ie:ra de maior· importânc:a do mundo. ~;s · a ~Amazôn,·a está· absolutaffiente sentido -cív:cos'. 
ti11que, t: qu.e ~ supremos mteu~..- Al"ém de ccbre, possuirrws estanho, e ~ co' _ • • ' ·t 
ses oa .r-a~ua ten.oam o m.ce.ssauo finalmente uma imensidade de me- -....e ... falc.a.da. . . 1 . O Sr_ Ltno de Matto! ,....--:_-- Permt.e 
-ampa... o. e a ·prvp.ta segur<>:nça na- uu.s 0 'qw< provavelmente, outros não EI:n ~TJ.fla7.ens e _sllos o ~asll PDS2Ul V. E~~ um ~pa.tte?_, (Apss~ntnnento do 
çioü.a1 t 1q,ue a. .:;a.~v_o àa ambu;aa ae.:>- ctesconh::cem. Por isso, estão fotogra- 7 mllho~ ~ 1?02 m:l ~etro, quadta.dos. orad01) +o p_onunci ... ~-n~ ~de .V· ~ 
ruea.~aa. u.ii auaaua. mcont1oa e uo fa.ndo; já hrnrnm mais. de 15 :1 rnu E à Amaz~ma 47 mll metros quadra- se ,;·?ves~e de ?,upi~. 1mp~Ttanc1a, pr!: 
Gaque ve_,_.,,_;nnoJ::.o. tctc.rrrafi!ls em dots anos e d-as quais dos ou seja.m O,<n% lo montante do rn~no P-Ia:_ a ... tonoa.ie de V. EX·. 

A Am~:aas e um desafio ~atrtOti- conhecert"IOS aptmrts a _pàrte topográ- país. tr3'-t~-se nao sc~ment:,.,. de um homem 
-co aos l.tUe rorEm patnotas_· .La t>a~a fica; a parte e.~rogeoiógica é coin- Vale a pena desta~ar qUe o Banco pubhco que n~::.ta C·-~a reRresenta o 
o futuro consagrador e deiillhlVO ao pletameme Ignorada pelo Pais. pro~utores, comerciantes e ·a outras E_~tado ·do~ A?I_azon~. e m~::mo a r~-
!Brasu . .L).:.us ra;;gu-\1 com lmensu,:; r,v.;; Pcrtanto é muito oprmno que V. atividades, na Amazônia, a.~ despieZl- g~~o üma.z?ntca d~ urr:-.h~me~ de at.­
navegaVe!s a.s suas vastas .areas ter- Eh;;~elünc!a. chame a atenção para vel cifra de J~~- E se IOr considerado vwa-de privada, ae a:..1Vl~9.d:s part!­
:ritonals, em que so amao do. lh .. w..:nl êste ponio a fim de Que o Govêrno ~ .sistema banefuio, compreendendo, cula.r~s,. al!-ament.e expenmentadO, e 
traba.M~oa.or e digno podera t-ansiO•- tome providência imediata De outra t-''·das as entidades f. inanceiras, r.arti- experltnenb 'dG e-xatamente no setcl.r 
mã.-!:as tm poCleL'L·sos centros agm- . · . '-' !f q1...'-e V. Ex!!- apresenta como exemp o 
pecuán~J e maustrmr.s, elll tb'!ülu3 ~or~a, a.~nt~o de po~_co_ tempo ntn- culares e públicas. ainda ass~·m, a para nós. do rest.o do Pa!s, isto é_. da 
'd.e conu:mmr, CiCci.siv.ameme, pa.ra a I .,ue_m sai vara a Ama .. cnm. An:tazônia fica, à vista das estatíst.i- .região centro e Sul. e que .Vlmos 
norma1Jo.aae cconomica e socJal do ú SR FLAVIO BRI'l'o - sena-dor cas. oííciais, em situação de chocante ,;t.ccmpanhando. de muitcs anos. a 
!POVO orasileiro. .. José Et"riürto seu apart-e muit-o en.: inferiorida-de. Em 19-fHi. a Arn~zôn a atuação p~aoal de v. Ex~ na ativi-

Náo peoin::tos, visto que esse gesto grandece 0 ffieu dlscun:;o, po.is todos, recebeu os seguintes empréstimos em j~de que abraçou: _Eu pcderi>1 m::-n­
poderra stgmtwar uma dlmmulçao da nesta Casa, sab~mos de seu valor, dos relação aos conéedidos a to::o o. pais: c1:::nar o cooperahviS!fl_o, m?s pcrq~e 
xesponsabwdaae· que cabe - OOoJ-.. s u;; seus estudos sVbre éste assunto e dos '\7% parn a ·indústria; 5,7% para o re~tringir ao ooco":'ra-bvll:mo a atuaca.o 
brasileir vs perante a Amazónta. Exl- serviços que v. Ex~ a respeito presta Comércio geralmente de matérias pri- efici-ente de v. Ex' se e--a. é efic~-ente 
gimos, isto s1m, com a compus~.our.a ao Pais mas destinados aos estados do sul do em tóda-J>Ute a gu~ v. Ex!;!. ded1ca a 
que se impõe a cada um de zlu.:.,._ uma, (Reto~a.ndo a leitura t"i os ~inerais país ou à sua exportação; e 2;1% à sua a.t.ividl' de, como é o caso, p'Jr 
'irrecusá.:vel cota de sacrifício, seja de :avour.a. ' ' exemplo, da agricultura? Então_, o 
que ontem possa ela representar, na atômicas, como acentuei, também es- "- falta de rE?J:}Utsos financeiro& e de pro-nunciamento de v. Ex~ se reveste 
defesa na c.onstruçao, no pwgre:?SO, tão sendo contrabandeadcs. ~ a tudo uma 'melhor estruturação econômica, da autoridade de quem fala. p::r-aue 
enfim' na ocupação e no pleno uviD!· ísso convém s.cres;centa.r, sem· exagêro, especialmente na área agro-pecuária. ccnhece d-e quem. fala porque Sàbe, 
nio- das mfinltas rique-.las daquela que o resultado. pGsitiv0 _de. per:.qu~Ms com determ·nada sutentação ao' prin~ de que~ tala p-reme ~m experiênC:.:l-. 
parte do amado solo pátrio~ Não ms- no que toca aos combustlve:s líquidos cípio mundialmente aceito e dotado A segunda· imuort:\ncia está. no tnl­
"tigam_o~ o ódio e o re.ssentunento. Ao e aos minérlos co~u,ns, nos leva a do regime cooperativista, em Que a balho em si. v. ~!!-- apresenta un1a 
c .. ~:mtrano, e_xaltamos os m.eiho:es s;n-lcl?illPreender,. num 1e.anc.e despre_te__n- un·ão de muitos, co.m_ 0 mesmo,_ obje- f.otogr.afia. exata, mtld::t,. não aquei~ 
Jtiment.os e convocamos QS esfO•ços dos c1vso P_ICd~l-e.o por esta expos~~o, tivo sadio e conStrutivo, proôUt uma fotcgrafia a que .se ref_~r:•:;. ainrJl ha 
mais experimentados .P~~a ~a cam- que se Jmpoe resguar~ar a ~az.~m1~, fôrça coêsa e suficiente, em termos instt·ntes,~ n.uma aptemaçao. . s~mpre 
Pa;nha. mvulgar ·de cr~Illz,aça~. sob a resguardando-se, p-or Igual, a' propna ~cunóm:cos e sociais. não i'mpediram, ob,ietiva, esse nas~ o extr_a?rdm~n0 ca-. 
ég1de etruna_ da ~an~e~a nacwn!:ll·. segurança nacionaL a:nda assim, que, nos últimos 9, anos, lega êet;ador, Jose Erml!lo; nao uma. 
, O po~enClal hldra..llico_ ~a BaCia A legi:;la_1:áO ent vigor- ampara devi- â, Amazônia p-roduzisse 50 vez~ mais f-~togrnf:a ç.a:qu ... "'le-, que nos ouerfm 
:Az:nazõ~Ja a.scende e. 6 ~lp_oes e 844 damente ao empresário nacional no em indústria extrat:va em geÍal,. R7 explornr. ccnhe~·=n·~o 0 nnsso sol~ e 0 
"'pe'c1u·a·qr~allowp~tde!~ .a:e-·po~~W~1~:;;,es eC:::'' ·empenho pelo de.sen·roJvimento e:o- -veus mais em agricultura e_ 1~~ vezes noss_'"'1 ~ut-snlo, m"s ~mt1a· fdo .• todo~ra.fo·~l~~ 

' • · d e·- Amao·n,·ca Os e· · · d' t · tr tr'va mineral hra-qe1r0 QU~ apres~n. · s ~~ mais de 200 milhões de cabeças de nomlC.o ~ r _gtao _ .. o. . · ::;- mais em ~n us na ex ~ · , · tiv;s · c~ncretos ireso:mdívels do que 
gado e outro· tanto de sulnos, ou se- tirr .. ulos_ t...sca1s clao__ oport1,1md~de a Em arroz .• o aumento foJ de 1~1 1 v .. _zes. r-eor€se~ta a A~~?õn~a nest-e ins~an-
~am mais do dóbro dç que se pr~uz que, com a ded~çao do ImJ?osto de ~tuaL'llen~e •. ~iás~ ·com ma!o~ ru;ea te· e do ela rep"t'e'ienta-rô. no futu-ro. s~ 
em todo 0 país, atualmente_ A m- &nda, se constituam ei?presas de:- na An:_azoma_. e o E.sta.,do ~e .. ma1~r cs' hcm:-ns {b futuro nvvirem e 1-eva­
ld.ust.rializaçâo da madein, de moaa d~c..a.das "àquele cteser:tvo_lvu~ell:to _ec_o- prcdu~-a~ nac onal, COm .:.0 mJJ~:aes üe ~elll em ccnt'i. cons~rr.e-ircs C'~m'> v. 
primário ?u avançado, represé~t.a_ ta· no~ica:. Essa leg.slaçao,mstlttp_u amda ~acas. ,mnda. ~.l-ente dt> téc~·u':"a, ?-e Fx~. ntrrvé'l d'J f~sct;-rs'l que está pro-
tor decis1vo, porque pode at1n~1r a a ~ençao dos tributos adua_ne1ros r~ mecan sll!a moderno ~ de ouh~ melOE= nnnciando. · 
cifras astronómicas. Basta ·que se lativos aos equipamentos mdustrtars de correça-n e adubaçao do solO-f-
afirme que sõmente · a . exportaç_ao econômi::o da ~1\.tnazôn!'a. através da ·A !-ezià3 Amazên>c.a e ·nlur~aQa s~m O SR. FI AVIO ~R!TO- Ag~~,e~~ 
Q;)ruta do mogno, se ela dispusesse de Zona Franca de Manaus. maiores con~::iderações como in~a!ubre ") anarte de V· F.'<· ~lustre rep.~ ~·1·6 estrutura técmca corretamente im-. A!J. pessoas jurí-dicas, desde que se- e adversa à~ existênci~ huruam:~ .f Real- t~nte do F'!!bd, d~ s~:~ P1~Ul~.d ~:

1·0 â 
1Jl!antada, darm etn dólares, em um j:am organizadas na r""egião Amazô..J.i~ rnerite. numa :lrea onde o home~ ma~ ncrque. repl"esent"~ ·? w ... : tt 0 ~ -r-. h a 
E.o ano, quase que a metade da ex~ "11 ante~; dé 1971, por me:o de amplia- ~e accmoda não é pos:::iveJ senão se Ve';].era.-.§o _com" h m~m · c,~!~ ·~ 
pol't.ação brasileF'a "" · . d m"'m estu:hasa ê~ t!"'l.IC''l c~ a s •n• s 
· 0 .1 5 v t •. · natura.J.s Eistao ção, mo:lerni.zação ou aumento do ín- saber da nature_za._t?EXPlt;rfl: a pu en- .,11 .., v-i.,am () en.,.:')n-:i~<:1m-:!nto d? Pats. 

s 0 eo ege aiS . {;.ice~ de industrialização, -gQzarão de tão- dos. seus prmutnros SJP"tco1as cen- - ' · 
l;lOr ser eXplorados devtd::mente: ~ ise~rão do Jmpilsto 'de Rénda até tenár·o .. e robusto-~:: Lá se rrcJg.ma (Rctr:rr."'~'~?r i1 l-""it1lTa) • 
cultura da juta e a sua mdustrtall~ v - " ..,. ~ ~.-. , • 
~Zação amda nã6 correspondem, se~ 1982, isío é, por 15 anos consecuthos. q?e os_ .latores _posltivos da c v hza- 0 nosso a-pêlo. vcem~nte. crm 0 
ll.áo em partes mlnlmas, às suas pró- Tal ise::1ção permitirá que somas çao c:1~m c~n.d!ções par_a o c~r:tõrto ~mpulso próprio à~ um am·n·meuse 
prias possibilidades de realiZação. A apreciáyeis de recursos financeiros do e a h1g1ene mchspen:;:;uvelS. Entr...tan- qu~ Só! honra de sê-h para &er. DOr 
pimenta do ·reino começa a aespon-. men~actc• Paralelo dé capitais, qu-e, to. convém destacar que !fanaus, ig-ual, hrasil-ei.ro\ (e qu-e. se ccnverta em 
rtar. muitas vezes, não part:ciparn de ne- onde aquêles fatôres já se imlí!lanta- ccmp-nra nacicnal a luta cfvic.'l pela 

o pescado poderia bastar 0 pais. e gócios regulares, por impossibilidade ta~ r:lat!vatn~nt.e, o. índice d~ mnr- ccupadi.::-. ap;o·:~~-~··m"mto e Vfüorlza­
tev1tar a importação do bacalhau es- das sem detentores compro"\'·arem pe- tal1daa-e mfatil, no al?o p-a!~.~o. de rão da Amazônia. c~mo ~ma in'tCiati­
trange!ro, se os mais capazes a êJe rante o fisco a.; ~·-UI.s origens, passou a.cGt"do com as estat!st cas of:ç ais, ~ ;_,a comum nara ns brasileiros de tô­
se dedicasseln com organização e téc .. a ser aplicados, mediante a imunidade inferior ao de tõdas as c~prtais: do das a·~ regWes, de- tbd.lis as cJ.~s::-tes 
nlca aprimoradas. A borracha que fiscal instituida, em atividades rela- Norteste, Leste, Sul e Centn?~oeste sociais. de todos -rs rr"dos polítieos ou 
tanto· serviu a êste pais e ao mundo, 'c:onaCs com o ... desenvolvimento da do país. menos São Luiz. Sa_lva1or !'eligios·:JS. tle ci-vis cu militares de 

, I 
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, :~=~~s d~ ~.~e;;õ!J~v~~o~nfU: 
de patria:.a.s bem intencionados, para. 
que ·hoje com realizações heroicas 
:posr.amos nos trnnqulliz:.r em relação 
no _pD!"Vir, à llOSS& f~mília, aos nossos 
filhés, à n~sa pátria. 

A tarefa civica que s·e impõe exige 
fin~eza de propósitos, energia dfu.nte 
de obstãculos maiores, ousadia frente 
a ousados, perseverança em razão de 
objetivos superiores, bravura, enfim, 
no a.pto\-eiblm:mto int~l da~ tique-= 
zas AmaZenicas, que são do Brasil, c 
devem p2rtencer, pn:t.:mto, e.o pcvo 
brasilairo. 

O Sr. Eurico Rezc"'ff.il.~ - An~es de 
termin<Sr, v. Ex:} permitiria um. apar­
te? 

O SR. FLAVIO BRITO - Com 
muito praz.er. 

O Sr. E-urico Rezende - Vê V. Ext 
que bem andou o nobre JY.>VO am:zo­
nenm quando lhe deu a oportunidade 
de vir m•mter conosco essa convivP..n­
c!!l., .. ao mesmo tempo a~dável, cati­
vante e útil. Esteja certo v. Ex~J- de 
que, no exame dos problemas focau ...... 
za.dos no seu discurso, V. ExiJo se re­
vela um conhecedor profundo, aden­
trado e lúcido da situação da grande 
região setentrional bn;sileira. O seu 
pronunciamento, sôbre ser uma coleta 
1mpreS.Sior.ante de subsídios para. o 
Congresso e o Executivo, no enfrenta 
o desafiõ amazônico, revela., por in~ 
teiro, a nobreza e o valor do seu es­
pírito púb:ico. Estamos cerks de que 
V. Ex::t- concorreu, e decisivamente, 
para que o Seru:rdo vivesse, hoje, uma 
g1·ande tarde cívica. 

O SR. FLAV LC' BRITO ~ Agradeço 
o apnte de V. Ex!!- não só comi) meu 
líder, mas também como repl'laSentan-· 
te de um pequeno Estado que necessi­
ta do amparo, para que a:s autori&1-
deJ olhem, como precisam olhar, para 
o Amaz-onas. 

<Lendo) 
Y'-1Ie pelo eterno eXemplo patrió­

tico, sobretudo neste ensejo, dos têr­
mos lmais ua L'l_.u,._s:c.u aé DU1UJ ae 
Caxlns, patrono do Exército Brasileiro, 
a 17 de ~arçó de 1~3. ·no Rio Grande 
do Sul. quando se apercebia do prO­
veito estrangeiro em _relação ao nosso 
enfraquecrmento e conc1amava:" abra.­
cemo-nos e usamo-nos para marchar­
mos não peito a peito, mas ombro a 
ombro na defesa da pâtria, que é 
nossa mão comum". 

E, assim, unidos em defesa da Am2-
zónia, lutando pelo progresso, pelo 
bem-estar s:::cial, pelo futuro e pela 
grandc:t>1 do próprio Brasil, todos nós 
brasileiros poderemos dizer ao contrá­
rio do que as'3everou Alfredo Ladis:au 
no seu llvto famoso, que a. Amazônia 
não é mttb, "terra estrangeira na 
:.:~nscltnC.:.:\ nacional". (Muito bem. 

O SR .PRESIDENTE: 

Tem a palavra o nobre Senador 
JS..é Ermírio. 

O SR. JOSt ERMiRIO: 

Senhor Presidente, aea!lamos d:! 
..... vir do Senhor Senador Flâ'\rio Brüo 
m discurso perfeito sõbre a AmazJ­
a. 
Neste m:;mento, tenho a honra, d~ 

.azer ao conhecimento dos meus pa­
.::s um a...~unto que julgo da mais al­
l ll'.lportância. · 

(LendO) - E.znh.or PTe.:>idente ·e 
,enhores senadores, volto, hoJe, a pe­
,ir & a~enção do Senado da RepúbE­
.! para uma ocorrênc~a da mais alta 

.• av1dad.2, a m.m comunicada pelo 
. ~Jo prop:io Govêmo r.;deral. 

Em 7 de agü.sto do presente an:­
~nvici carta. ao Senhor Presidente. da 
C.:.missã0 .Nacbnal de Energi:l Nu­
.. .Iea!', na qual solicitava me mfor­
lilasse se e;. am p.rcc;;j·:mte3' as not!cias 
~:1unjo a<~ ql'::t's c.s importadores es­
tran::reiros não ·mais estavam devol­
,-~r;.J ao U:JSSQ pais, contorme p:-es­
cr~v:a a lei, 0 integ:-ante radioativo 
.dcs- minerais exportadcs. Na hma em 
que, em todos os países do mundo, 

reina a preocupação de proteger as 
reservas de união e tório, o nosso pais, 
de acôrdo com as infonnaçõef?., esta­
ria jogando pela janela. à.s arcas d-e 
outros paí.ses, material nuclear de va­
lor inestimável. 

.Pais, de minerais de 1nterêsse 
para a. energia nuclear. penni­
tindo-se a disperu;a da devolu­
ção em causa, desde que o ek­
portador promova a 1m1ustriali­
zaçáo dessas minérioo, em condi­
ções estabflcclda.s por esta au­
tarquía. Na segunda propôs fõs­
se modillcado o disposto pelo 
.tl.rtigo 91, do D::-creh-L-ei núme­
ro 227-67, por m.Jtivo ae ordem 
tecmca, e ero~a por s~r o mes­
mo pr'<!;..rct.Ual a e;;~tt com..s;ao. 

tran~cúos. Crierem a Inst.rcção 276, 
da. SUMOC, que abriu o pc.ís à entn.-
0- uo. t<l.rrc ve'l.hn t./ • .tan;.;:rc. Ct~:­
ram a Imtrução 289, da Me~ na ~-~­
tinta. St1MOC. que naran~; :;;<; tmn: s 
estran:Je!ras a cb~"':O d~ lt:t:"ncJ:.t­
mentos a juros privile~::d t, rn"'!~t: n­
to as firmas brn.si!eLt7 J r , : q .: n J 
5 vêze3 mab. Lizer:.m u ,1- ,· , __ · :' J :'.c­
rr;'l'.ogramétrtco pelo çJ.·l :.~ c::~.· :J 
conh,cimcn:() CiaJ r:11 . .-.: d:: 1:· .J 

mio. Asénararn o Ac'Jrj:> d: \.-'l"h­
ington. do qual con::t:~ r. ~ -~·-.~n .. ! 
clátlSuln: 

A resposta não tardou. 
O Senhor Presidente da C.N.E.N., 

General Uriel da costa Ribeiro-, man­
dou-me ca.rta, que tem a segúinte 
Integra: 

CNEN...C-17~67 

Rio de JaneirO, 21. de agô;:.t~ com a vinc:.tla:-... :) da CN.C~ 
"Arti~o IX - A n2o r: r q 1~ s.~ 1. 

vl~lnc:'l cu~e r..c: ~rmos L'l a "t'-·J 
VIU o presente Acê;d:> c :::1 .. -, :"5. • :11 
Vl.(Jl' a.tj :::::s ro::::,~:;_a r-·.: . .' G". c..:·l~ 
do rtc::bimmto da no:.." J::!:.•. rt "1 t·:·l 
Gcr.:.::no infCK'ln~ o ou~\) } . I.:! i 1H 

de 19.J7 

Excelentís.simo .senhol' 
J06é ~mirio de Moraes 
Senado Federal 

Ed. Central - salas 705-7 

lJraSília ~ DF 

Ref.: Protoool<H:!AB-1>11>-67 

Senhor Senador 

ao Mini..:l"1-0:::io üZ:':i _ .... n1!3 e :b:nêt·' 
gia, atravts d-d r;;;c .. ~~o núme:rt• 
60.900, tie ~J do- jJ.rtho de 1%1 
foi o caso l~vaJo ao conheél· 
menta do ML.'1ll:.~ro JCEé Coqt:;, 
Cavalcanti e ~::~olici~ado o intt:~ 
rêsse de sua L::celência para qut:o 
tal assunto seja re.solvido en, 
tempo útil, a üm d~ imp~dit ú 
desfalque das reservas nacicnah 
de urnio e tório. 

tr:n"fi~ d~ n~o mais rr"'r~:c·~ -r 1l 

APraz-me acusar o recebimeri­
to de sua carta datada de 7 à~ 
agõsto corrente e, em atenção às 
sua.s indagações, tenho o prazer 
de informar o seguinte: 

Enquanto aguarda a solu;~· 
do assunto, a CNEN, não na 
vendo, obriga;cnt::tiade oa dev·r 
lução dos m~nerais nuc!ear~., 
.s:ssociados aos mínerai., exp:>rt:l> 
dos; vem eXi;r~ndo semp.l'e, (l"' 
cadu intcre.'iSado, para. lib~zn.r h 

exportação, um termo de com-

metmo. Nc.:;te ca•o, as tit~:.~'~~r: -:!, 
p-:c~:nt.s Ac0:d:-t, cc-:.1 rl:..p:~. ~') a r::-· 
r~nt!as ccnc~1id.:-s d>Jr~"':te st·.'. t·:;::. 1-
clr. pe·,1ntt'1:;::::-·:.o C'.n \<.;;.:.i' r:'') r.:-· 
r!o1o de d,•.:r";') rl"'3"':'" :rr~r .. ;'i"•. v 
que, em nenhum hi~ótesc, C::vrrá ul­
t.·apasral·, em zo an·o:;, a d:..1·:0r.:!::: u:: 

·Acõrdo.'' 
Na verdade, ~te Adrd:> é m~1t'..o 

nre.iud:cial ao. B:a~il. r. c.i'1C1. n:~ :., 
E:..l'lhorês, aum-sn: . .a.:am cs nw-·~: ~í­
v!d~s no Ext.el·ior, qu~. Já cn 3'J tle 
s~'"embro do 1':'65. sub~~ a & m· '.:.; dJ 
12,'11/c. D.:scPpi~à!lt.crc.m r~ ~r· ... ,!-:- :•! 

naciona:s. Ttmarem cm"lr;':.-t'r:lol r1u 
E~:terior p:!ra o!>j;}liV-03 t-:m nr•:111'n.:t 
rc11talJ'l1d~d"'. E, com::l se vfu, dJ-Jram 
o n:;~.·so tório no eqttiV!'l'f>n'e r v11 ~ 
r-r---;,·-~o anual Ce 5'l ml'hé~.3 ç!~ w­
neladas de cal'Vfo, fô.:'a:"'n~J rm 1.:~J. 
Nê-zse me~mo ?'1), a mc~u;;~'J h:u ... -
leira. foi de 1. 725. "'OJ tcn. o o'D c c ..1-

vale dizer que d~am.os ç."rC:;. ~ ~ • ::O 
vêzes nossa p:odn-:-io c-r~::!n•t :-.:t -~. 
á'nda mais, c:~m a tenct.'nc!:t dr n­
mf'nto pa:ra êst~ cn-'l, r:"'!l C"'':·,. a 
diferença de pie(';()'). cont:a o t:cs-;o 
Pais frente ao cnmtden:c, em =~' .. ,, 
pelo m:nc.s. 

a) a Lei número 4.118, de 2i 
de agôsto de 1962, criou a Co­
missão Nacional de Energia Nu­
clear como autarquia féàeral 
Com o fim de propor as m-edi­
das necessárias .a. ori-entação da 
Politica Nacional de Energia 
Nuclear, promover a pesquisa das 
jazida;;: de minériqs nucleares etc 
(artigo 49); 

b) o Mtigo 33 e parágrafos d:l 
meur.:ionada Lei estabelecia, para 
o caso"" de ocorrência de elemen­
tos nucleari!;s em coexistência 
com outros minerais, que o con­
ces.s-ionãrio da lavra ficaria obri­
gad(} à devolução do rejeito ra­
dicatiyo à CNEN; 

.,c) p.;>r fôrça do artigo supra, 
vinha a CNEN exigindo dos ex­
portadores, tendo em vista. a pre 
selVação- das reservas nacionais, 
a devolução dos elem~ntos nu­
c.en~ e.s a.::sociados ao.s minerai.3 
expcrtndoo; 

dJ o Decreto-Lei ntuner0 227, 
de 28 de fevereiro de 1967, que 
b-aixou o Código de Mineraç-ã.o, 
estabelece em seu artigo 91 dis­
posições de.stinadas a substituir 
o artigo 33 da referida Lei nU­
mero -4.118, pelas quais ficou es­
tabelecido que, quando a CNCN 
o exigir, a obrigação da recupe-­
raçào dos elementos nuclearea 
associa dos a outros minerais 
cuja lavra tiver sido concedida, 
será cwnprida pelo conces.sionér 
rio merl1ante pagamento dos cUS.:. 
pêndi:os e de um lucro- razoável; 

e) assim, pelo sistema atual­
mente em _vigor a CNEN ou exi­
girá do conc-essionário da lavra 
a aludida separação mediante o 
pagamento anterie>rmenta men­

. cionado, ou não terá como im­
pedir a exportação dos minério1l 
contendo elementos nucleares em 
coexistência, apenas com funda-­
mento no artigo 34 da Lei nU­
mero 4.11~2. 

Com o escopo de corrigir tal 
l:iltuaçao, esta Presidência enca­
minhou ao Excelentiooim~ se­
nhor Pre.3idente da R-epública 
duas exposições de motivç.s. tnú­

mero 6 e 10, de 9 de março de 
26 de maio, respectivamente, do 
corrente ano) . Na primeira pro­
pôs o estabelecimento de do:s 
par:lgrafoa no artig() 34 da Lei 
número 4.llfi-.62, através do Dt­
creto-I_.-ei, prescrevendo o pri­
meiro parágrafo a devolução, em 
caso de eXportação, dos elemen­
tos nucleares .. em coexistência, 
r.em ônus para esta Comiss:b, 
tendo em vistl.\ a preservação da3 
reservas de elemzntos nucleares, 
enquanto que pelo .-;egundo, se;·ia 
atendida à industrializ~ção no 

. I 

promisso em que o3 mesn03 s.~ 
o-brigám a taz~r a devoluçã() d') 
rejei'to, no caso de serem reste­
belectdas as ccnJlçõe, anter10t­
mente v13ente.s com o artigo 3.1 
da Lei numtrfl 4. ltG--5;:, no prr 
zo de seis m2-s:s. 

Esperando ht.v~r Mntr·i:.!lido 
para que as dúvida_, de v~l.1Sft 
E.:xcelência sóbre o a:,..,untl) seiam 
dlrfmidru;, aproveito pa::-a a.p:-e.­
sentar os prot.:.o;tos de maior .e3-
t1ma e c-on.Ji':l~rsçáo com (iJ:ê m:'! 
liUbscrevO'. 

Urtel da COsta Ribeir" 
Pre.s:.d::ntJJ 

Comissão 

/ 

Nac.:onal de En-ergia 
Nuclear 

A carta que acabo de ler fala por 
Si metma. Repre~~n~a a palavra. e o 
emprnho de um Governo b:!m Inten­
cionado, que apanhado nas entreli­
nhas d~sa escritura de rlcação, que 
é o atual Cóc11go de Minas, sufocado 
pela liberalidade Slli:ida com que s2 
legislou súbre matéria do mais alto 
ínterêsse nacional, p~d:e ao dirigente 
mâximo da Nação que corrija o ab-­
surdo natasto contid:J numa lei anti­
brasHeir_a. " 

Ateé então, SJO!nhores Eenadoi'es, no 
congresso. sOmente vezes i~oladas de­
punham conti:a êsse alieriante Código 
de Minas. AgQra é o próprio Govêrno 
qUe denuncia as torneiras generoeas 
instaladas no corpo dêsse monstruoso 
decrete-lei pqr onde esco-rre a riqueza 
nacíonal. 

Arme-se o Govêmo da cora~em 
para contrariar os grupos estrangE-i­
ros que se enriquec~m à custa da 
nossa pobreza e que encontraram na 
administração anterior uma vocação 
antínacional decretadJra. S.sses trá3i­
cos doadores. que su.·giram no palco 
de nossa vida pública como o.s m:i­
gicos do tecn!cismo, o que sõ!regz.­
mente fízern.m? comn:aram a All­
FORP por 3Z::t milhé::'!. de dóto.rc-.;, 
quando o acervo não vclia mais de 45 
tnilhões. Faltou à al"~::tistraç5.o pJ.s­
saa pulso para proc':':: C:.'lllO o M.!­
xico: as cczpnanl1'as p::!troH!~ras es­
trangeiras ali s~dia .la~, ;JZ1iram 4W 
Inilhõe-s de dólares de i.n::lmizarão .. ""-. 
propriatória e c:mc~ulr:.m 'j:Ot r~: \ 
40 m!lhôes, propos~::~ ~elo M::.~ . .1 

com .:t. t>firm~-r;ã.o de Cárd.:llas s~·tl"l.r!'.) 
a QUS:!, duran~e O pe·;jcdo ÇJUc- tai:;. 
eroprêsas op{'rP.r.'m naquol::! p-c:!s n:i.o 
deixaram a lembrança de um só ato 
favorável ao inter.1s~~ comum. 

Compraram a o::::tQUIMA. Manda­
ram a Siderúrg:ca Nacional auxilia1· 
com 15 b;lhõzs de cruz~ircs uma si­
derurgia de ferro velho em São Pau­
lo. CriarP.m vanU>gen~ e priviléPJ:iOs na 
tributa.çã.o o impô&to e ren-:'a para es-

Ccm:J. Fe não b:tstaS;S~ tan:cj ct:s­
para.tcs, cr:aram a expre.:são "nac:J­
nali~mo estreito" para ac~1inu 1.1~n" cs 
que protestam nas tribunas, n::~.s Uni­
verqídades. nos setôres de tt::la a!l'ti­
dade e.sclarectda do Pais. f~ c~.m~ se 
di.ssesse existir uma. Virtude bitlladn, 
e:;sa. qualidade sensata que Deus plan­
tou no coração do homem, de c.~fE:·n­
der o que é seu, fazer prcgredlr o 
que lhe pertence. 

k:;u:trd::mOE>, então, as prov'õfr.r:1-s 
do atual Govêrno, que, at:oi:r:rln ~vr 
uma leq;íslação paternali>;~a. .r\ con­
fes~a não mais poder o Pe!~ n o::trn­
tá-la-, por nociva ao lnterê.!> 2 r.aeio­
naJ. 
· Sr. Presidente, esta é a rra.Iiõad1 
do nóvo Código d~ .Minn~. N:'o 'Xi!'.l·~ 
mais garantias p:na 0 B•~~1 ~- fa">.:m 
o que qurrf'm e l?vam o CJ.'l? q~~~r·-m 
(Muito bem. parma.s.) 

O SR. PP.":SJ!>E:'JT:r:: 

(Gilberto Marinho) - Cc:-'1 r r:­
lavra o Sr. Senador L:n~ dt! M !ltos. 

f? SR. LINO DE M,).Tf~:::': 

(Sem rerisão do ora:I-orl.- E:~nh1r 
Pre!-.!dcnte, Srs. Sen'ld:):f''l, há h:>-· 
m:;n<; púb'icos e pes-~=a<s Co povr- ('W 
r2mb!:.~::.m sistcmàtic<ime!l-~.e te~ r~ o<; 
a'"-:-;, t'Alos os ac:-:1t::-cim-:nt.o-; eTY' C'llê~ 
es-~-e-jam pre<"-:-n!e M t?c"ro: P ,1,~1,: 
da América do NortP. Ntlo vc·1 :l ê<>sE 
rt'rtic~liSln'>'- mt>;"., ta.mbiJn. · ' r·1~ 
furt-o ao dever da critic'l. t.•c q, r 1-

tcndo que es cuto~·idaJ~<> n~,.,.- 'f>l.'> 
ricanas estão erradas. 

N:;sta. opcrtunided~. l'Cl''"l.:'m~"R f'"ll 
I ~ndrPS. os represenhmtc's d~1 p.lfses 
prcdutore~ de café, junfqme,ltr cem 
C!j rcprésen+a.ntes dns con<;n:n1:do:-.:: ;, 
O r'1amUio Acôrdo Int-;111a~ ual <'O 
Cafê se resume, p:àt!c:Jr.1:"nte n::. jO:­
teio da d1stl·l.buiçã0 do cr mnn.'J nun-. 
dia.l do café entre 03 p··'~':!<; :pr.:-üt:.-
tores., · 

Na. realidade e nr. pdY.c-:. fi vL-­
dadeira finalidade, o C'b:c-~i·. ::> p:ctl­
puo de Acôrd.o Internacional t:v Ca­
fé' é .-f'n~ends-n:m. é ac-orda· ;.;m r-; par­
tes no quantQ deve tccar, 1n e"vor-

• 
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tacão de cada pais, aos países con·) Er-ttã;o., Sr. Presidente, a minha 
sumidores. int{ttV-t':lção, que desejo rápida., é ape-

Dentro desta orientação, tõdas as nas nl~ ientido de chamar a atenção 
reuniões. realizadas até êste instante, se é que· éste cham~:;.mento d-e atenção 
chegaram a uma conclusão pacífica: vai s(:r i evado em conta das autori­
a consumo mundial é de "x'' milhões Jades norte-americanas. tste trata­
de sacas de c9.fé verde. Toca ao Bra- mento uós não podemos a.dmitir, não 
sil dezenove milhões de sacas, à Oo- podemos aceitar. Fazemos justiça ao 
lômbia. ''x" milhões de sncas e a ou- povo :'lorte--amerl_o-:tno, grande ccnSu­
tros países "y'• milhões de sacas, e mido:r de café brasileiro, reconhece­
assim suce~sivamente. mos que as autc·ridades norte-a-mert-

Todavia, estamos ínformadll3 de que canas nã.o taxam a entroda do nosso 
pai.t·am ameaças quanto à conclusão produto - êle é livre no mercado 
dJS trabalhos, na presente reunião do americano. Não há tarifa alafndegâ.­

,Acôrdo Internacional dO Café. E por. ria. Mas não será p.or êste compor­
que, Sr. Presidente.. desta feita a r·eu- t.amento das autoridades norte-ame­
nião não s~ está desenvolvendo ? se- ricona!. que 0 Brasil acab..e alienando 
melhança do que aconteceu no pas- o '-d~€i.to de industria!iZ'lr o produto 
sado? principal de sua riqueza - que é o 

tt que a repres.entação norte-ameri- café. 
c:::na deliberou apresentar à cortsi.:l8-
raç:io dos demals participantes do O Sr. Eurico Rezende - Permite 
Acôrdo o m·oblema do café solúvel, V· EX!J. um aparte? 
no qual o ·Brasil tem o maior inte- o SR. LINO DE MATfOS- Com 
rêsse. satisfação. 

Não passa pela compreensão de, 
n:nguém qu~ seja lícito aos E?tados O Sr. Eurico· F~ezeruLz -·Realmente, 
Unidos da América do Norte 1nriu"- o noticiári-o da imprensa traz ao povo 
trializarem 03 seus produtos agrários brasileiro uma certa inquitude diante 
ccm:oante fazem até com as frutat:: do .ponto de vi~la. que vem defend'en­
- p~ssego.s em caldas, mac;ãs, frutas do· u. delei];ação americana à Confe­
em geral - e até legumes, produtos rência do· café que ora se realiza em 
da. horticultura. Industrializam f' ex- · Loridres. O Govên1o Federal está 
portam 0 'produto industrializado, o vivnm~nte inte-ressado ~o a·ssunt;o e 
fazem ccmument.e, exportam e até posso m.form~r _a V. Ex·· que a lide: 
doam l-eite em pó. Não é lógico. por- rança Sltl:.ncwmsta nesta Casa ~sta 
tanto. que o Bras:l. grande produtor •.:- guard.andt, o regresso, que· devera se 
mundial de café, fique fora da in-\ vHificar h:1je, do ilustre General Ma­
dustrialização, sentind-o que está in- cedo Soarli3, Ministro da Indústria' t 

teiramente ultrapassada a época d'3. C~mércio, para que S.Exi!o possa ira­
exportação da mercadoria in natura. j zer ao Govêrno e à sua liderança no..s 
Não passa peJa compreensão de nin- · duas Casas do congresm os esclare­
guém que, diante da ciência e da tec- clmentos e os últimos informes segu­
nologia modernas ainda se vejam, nos ros da situação que lá se desdobra. 
porto.s, cidadãos conduzindo , sacos de A'Jós es~a coleta de dados oficiais, a 
café na cabeça para o naVI_O, e de- Liderança gçwerm1.mental então se 
pois nos portos d~ imuorta~ao no~a- pronunciará a respeito do assunto, 
mente conduzido, torrado e mdustna- Mas quero, desde já. dedicar todo o 
lizado nos Estados Unidos. . meu apoio ao pronunch-'mento de V. 

os brasile~ros que se atualizam e Exq. , que. refl.ete uma vigilância sau­
devem atualizar-se, entendem a.ue es- dâvel em tôrno de um problema de 
ta. época está. suoerada .. os Estados fFndamental importância, de irrever­
Unidos. como outros pa1ses, pod:!fi sivel e, mais do que irreversível, de 
industriahzar o~ sew:; p~odu~os agra- inadiável importânci~1. para a econo­
rios. Por que . este direito e vedado mia brasileira. E não apen•:>s isso: 
no Br~s~l? Simplesmet!-te porque,<!~ importante também. para o prosse-
1ndustriais !lorte-.amet:ICa?nos decidi guimento harmoniooo das relações 
raro que assim seJa f-eJto.. • entre o Brasil e os Estados Unidos. 

O oroblema dn c~fé soluvel s~r~ a Estamos certos de que, após a t>Or­
solução para a cafeic':ttm:a brasileira. menta, 0 GOVIh'no americano não 
S~ nós, co1;1for~e esta P10~3 ~!? atra- permitirá que .se 1 dote nenhuma me­
ves de me1a duzia de iJ'!-dustuas que dida. convencional contrária aos inte­
já se. instalaram no Pa1!i• pudermos rêsses de um país que tem sido leal 
r~duzn· !i .nossa exporta.cao da qua~- a'tt Govêrno e ao povo americanos, na 
tidade 1m.erua de cafe ve;.-cte t;ata defesa d f;l.causa comum, que é a causa 
umas tant;'lS -l~t.as de caf~ ~o~uv~l, da democ1,;;cia e da liberdade ... em todo 
por que na o uttllza:r e.ssa p1 ov1denc1a d 
e pô-la em prática? A prática esta. mun o. 
mostrando que o resultado é mag- o SR. LINO DE MATI'OS - Ale-
nifico. gra-me profundamente o pronuncia-

O Sr. Jose Ermfrio - Permite ·V. menta do nobre Sena:lor EUl'ico 1!-e-
Ex:a. um aparte? zende, falando ccmo Lider do Gover-

no nesta casa. Agmdeço o reconhe-
0 SR. LINO DF. MATTOS - Con- cimento de S. Ex~ quanto à nossa 

cedo. o 1.parte a Y· Exa. vigilância. Eln está nos mesmos tér-
0 sr. Jose Ermtrio -·V. Ex!/- fala: mos da vigilâncitt governamental, 

sOmente em café solúvel, mas deve· porque, .:;cima das nossas posjções 
estar lembrado que até o transporte. político-partidárias, nós temos a pá­
não nos permitem fazê-lo nos. n-e:ss·os tria. que é :n03E•3., da ARENA e do 
próprios vapores, 1!: o coloptamsmo MDB, ' repre:5en tantes do povo no 
contra o qual tanto luto.· Nao somos Congresso da República. 
colônia de nincrnPm, sabemos falar o problema, conforme dissse de ini­
bem alto o que somos e o que· devemos cio e venho dizendo há longos anos. 
ser. Esta Nação não se deve dobrar a é de maior impo-rtância pai"a à Nação. 
ninguém, nem receber imposições de É quanto a e-st1 particularidade que 
quem quer que seja. Já ba'Sta. o pre- nós go:o;taríümos que as autoridades 
juizo que tivemos na Segunda Guerra norte-americanas estivessem atenta·s 
Mundial. para o reconhecimento i:lo nosso di-

o' SR. LINO DE MATOS - Lerr.- reito. 
bra muito bem o nobre Sen>J.dor José Fomos uma nação - isto jâ foi re­
Ermüio. Aquilo que podemos chamar. pisado· aqui t~nt>~s . vêues. mas é be-m 
de atrevilll€nto intervencionista vai repetir - que cheg?u a expcrt!'l-r 80% 
e.té ao absurdo de não permitir que, do cons1.1mo mundtal do cafe. Est'J. 
os navios estrangeiros e,- em parti- nossa contribuição vem descendo ano 
cular, os norte--americanos, trabalha- a ann. · 
dores nacionoJ.is e navios nacionais Estamos rejuzidos, em 1967, provà­
carreguem a mercadoria nacion•>l. veli_?ente, à. casa dos 30% da expor­
Mas já não entro n·esta particulari~ taçao mundml. 
dade, para me limitar, exclusivamen- O noticiário procedente de Londres, 
te, ao dir-eito que a:-.:>Siste a.os N.pitais I nas últimas 72 horas. ncs traz a no­
btus,ileiros de organizarem a indú~tria tícia estarreeedorr. de que a nossa 
do café solúvel, assim como a indús- cota vai ser di~inuida e. portanto. 
tria de transformação dos demais pro- ! vamos ter uma ·contribuiçâo inferior 
dutos que esta terra produz. ~ 30~6 à ~xportação mundial. 

Or~ assim comO os norte-america- V. Exa. E• fáciL E' sO tomar a dt .. 
nos desejam o progresso da .sua in· reção e faZê-lo. Se a respeito de pro­
dústria, desejam o c1·e.sc1mento CO!h>- duto agrícola já estão criando difi· 
tante das suas exportações, êles de- Ct!.ldades, imagine no dia em qua a 
vem cpmpreender como legítima essa energia nuclear nascer ·- comn há 
l).ossa po,sição. de nascer - em grande ·escala nesta 

Não vamos permitir seja prejudi- terra! · 
caà.o o produt-o que carreía a maior :o SR. LINO DE MATTOS _ 
porção ue divisas para a nação, que A Providência Divina há de nos aro­
ainda é o caté, embora reduzido a parar, a mim, ao senador .José Ei-­
::10% da exportação mundial. A ver- mirio e aos demais Colegas, para que, 
dade é que no ano passado nós ex- nesse dia, estajamos aqui - como 
portamoa cerca de 780 ll 800 milhões sempre - na escalada, na luta, a nm 
de sacas, num total de 1;5 bilhões de de que os americanos compreendam 
dólares. Quer dizer, mais da meta- que não negamos aplausos, não nega­
de da exportaçá.Q brasileira procede mos apoio àquelas providências, àque-­
do café. ~ no primeiro semestl'e do les atos, àquelas atitudes, àqueles 
ano €ID curso a posiçà.o do café con- gestos que realmente 0 merecem. Mas 
J;;inuou sendo pnvilegiada-, com mais também, não silenciaremos quando 
Cia metade do total aas exportações estivermos frente a erros. E isso a 
.>rasileiras para todo o universo. que nós nos estamos refeiindo é erro 

Como poo.emos nos, -representantes gravissimo no qual as autoridades 
do povo nesta Casa, e em particular riorte-americanas não devem perdu­
aqueles que representam estados ca- rar, insistindo nunla mta de asfixia 
Leeirós, 1Icar de braços cruzaaos dian- 4e uma indústria que vai ·salvar 0 ce "dessa ·ameaça. de astixia à expor- d to 
caçao do nosso pi"mcipal proauto'( g~~é.u principal desta Nação - o 

Ora, chegamos à conclusão de que Era, Sr. Presidente, o- que eu dese-
o caté em grão, o café verde deve ser java dizer, <Muito bem.') <Muito 
scbrsitUldo pelo produto industl·iali· bem!) (Pahnas). 
zado. Permnam-nos que a nossa in- i 

ctústria prossiga na sua atividade, na O SR. ~RESIDENTE: 
EUa luta. E. o Sr. JGsC Emírio - Permlte vos- < dmundo Levi) - Com a palavra 
;sa EXCelência um aparte"! o Sr. Senador Aarão Steinbruch. 

<Pausa), 
O SR. LINO DE MATTOS - S. Exa. não está presente.-

C nobre Senac10r José Ermirio está Com a palavra o Sr., Senador Jo-
achando engraçado, porque nao acre- sa.phat Marinho. (Pausa). 
dita muit.o na. aceitação dêste nosso · S. EXa. não está presente. 
apêlo, mas tem razáo em !icar assim l Com a PRlavra o Sr. Senador Mã.• 
Com u. tisi-onomia de certa incred.uli- rio· Martins. <Pausa) . 
dade. ~ S. Exa. não está presente. 

Quero confessar - e no""pal'ticular Com a palavra o Sr. senador Car­
g:ostaria que o nobre senaanr J:;u- ,los Lindemberg. 
rico Rezende me ouvtsse, com a Li- (Sem revisão do oradOr) - senhor 
derança do Governo - que estou Presidente, Srs. Senadores, as pala­
realmente preycupado com o segum- vras que vou profenr, hoje,.devenam 
te: o_ Ministro da Indús.tria e do co- ter sido diú::s na quarta-fe1ra passa­
mercw, o General Edmundo ·de Ma- da, em homenagem à memóna do Dr, 
cedo t3oares e bilva, e o Chefe da ~Júlio Barbosa de Matos correia tam­
Delegaçáo do _Brasil junt-o ~ Confe- 1 bém como uma homenagem pr~stada 
I"lmcm. do. 1\.corcto Int~rn~~10nal _ao àquele grande servidor do sen!:!.do pelo 
Cate e esta em Londres, Ja ~m VIa- Dr. Isaac Brown. que foi quem cQ,I.i­
gem para ca. Deve estar cnegancto giu e me forneceu os dados para esta 
IJOr a1. t>ois bem, em fms da semana oracão. 
passada,. quando a imprensa noticia- üifelizmente, o falecimento fnespe­
va .a. exigencm.~norte-<>.mencana pre- rado do Dr. Isaac Brovm nos impediu 
1U_d1c1~ ao_ esfo~ço do nossa 1naus- de render e3ta hcmenagem. Por uma. 
t~1a_ do café soluvcl, o Governo Br.a- coincidência, as mesmas pai•:;. vra::; re:. 
sllell"o - ouç.am ~em os meus nob1es servadas a Júlio Barbosa calham, 
colegas - no _mslante ~m _que a 1m- perfeitall}ente. a Isaac Brown, pois 
prensa not-1C1ava a plessao nor~.e- •Jmbos possuiam qua:ida·des intelec­
amer_lc~na,. baixou uma portam~ m- tu•::is, morais. virtudes, enfim, p~rfei­
cermuustena1, publlcaaa po_r tô~.a a tamente semelhantes. 
Jmpre~s~ .?o Fats e que .ouvi n~ Voz, Tendo qüe via.1ar não pude estar 
~o Bia.sll , !)O~t~nto, oficial. Er.a ~=- presente por ocasião do preito qu"e se 
:-.ma~~ pelo M1mstro ctas RCJaço.;;s, prestou a Isaac E'>:own. Quero neste 
~te11ores, Magalhaes Pmto, pelo _\1I- instante pois. dizer que estou solidá­
mstro ~~lflm Netto, da Fazenda, e rio com tôdas as provas de reconhe-
pelo Mtmstro Macedo Soares que es- ·i t à 1 d · • 
(ava "lá em Londres estabelecÉmdo que c men, 0 que e sau os o amigO, nao 
nenhuma indllstria' cte café-solúvel stõ' só yel~s :;ervtços pr:_s}ad~s ao Se~JdO 
~nstalará mais no PaiS, nem as ou- e a Patna, oomo p.J,~ .,uas qu~.Ida­
t.ras também serão ampl1ad.as, f..-~m ~:s .d.e homem~ d~ amigo, de pai de 
autorização exp.es3a do Govêrno bra- miha e de s~rv11n do Estado. 
sileiro. Tódas as palavras ditas uam Isâac 

Ora, parece obvw, parece evid.:.n,e1 Brolvn, a.cho QUe ~inda são p:JUCGS, 
parece claro que· foi Imposição nortE- dadas as suas qualidades, suas virtu-
americana, . . . des. "eu modo de viver, 

O Sr. José Ermirio'- Cluo! Quero, portanto. como es~'3.s expres-
<oões de solidariedade, enviar à sua 

0 SR. LINO DE MA'IT03 família ,nOSS% sinC3P:s ccndolências. 
lJara que o Governo desse· um~ 

prova de que náo va1 permitir a con· (!~endn~ P,_r Pr~siO::>nte. ncs nrl.­
tinuação cta indú.stria de oafé-sotuJ me1ros d_tas dest:o me:: faleceu ... nn RtO 
vel. Mas \•amos contm1 - e contiG de Jrn;e.uo. aos fl5 anos de td'tdt\ o 
- etn que o LV1intstro Macedo soate~. Dr. Jul::o Barb:::_:;;a de M8.tos <:orrEol., 
- que esta vindo pa1a ca, segund)ll cuio, _desaparecimentf? f01 re!pstra?o 
..., nobre Senador Fernaao Correa no;t, ?ela 1mp-:-_ensa do Pa1s. n•1 qu9.l ele 
informa e· talvez esteja aqui nó -abutara cerca rie sessenta. at1o-s, com 
Brasil. - nos venha dizer 0 que' "~·tS. ~!1: 1 ~v.y.:::.s de- carinho e saudade. 
aconte<:endo. convêm a tê que com~ Jnho. Earbr~a. como era gera1rn-ente 
pareça a.o senado, para nos diz2r t. ,cnh~c:do o extmto. ex~'"c2U no Sen•?.-
que esta ocorrendo. I 1~ vs . .nos cargo~ de r""levo. 

Concedo o apane ao nobre Sen:;:ctoJ I De sua carreira. do aprêco cem que 
Jose E! mino. · r '· :cmpre f.oi ce1·ca:iQ, das suas excelsas 

O Sr. Jcse E7puno - Veja Vcss~ · -:uali~ades melhor depoim:'zto não 
Excelência, S2nat:or Uno de Ma~to.s, a-ee;:íamcs encanh·qr do .que as ma~ 
se a inàustrializa_ção de um Pl'OO.uto flifes1·~nões re~(strs.das p~r ccas:ião de 
agncola sotre tais .mposiçoe.s m1.·1- -u.: ap~2-ent::doria, em ~!!53, C'JlllO Di­
ginemos o dia em que tiveroiCs de ""S'h:--Ger:'ll da eec~·eta:-ia. 
industrializar nosso t1rãmo e o no~o A C_cro'~· §,:) Dire"cra da ocasiâo, 
tório. Ai acabou o mundCJ ... E dís'-. :-"mtituic'a do<; s.:nà"lo::·es Varu-ndes 
~ somos capazes - posso aLnnar 'a! F~lho. A:frejo NsFes, VZSJ:<::.s!an:J Mas-
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.tins Francisco Gallotti, Ezechias da 
Rocha, Costa PereiJ<.>.- e Prisco dos 
Santos, ao se p:Gnunciar sôbre o seu 
xe.q_uel':mento, t·egi'5trou : 

•·o Sr. Júlio B:ll'O:;;;a de Matc5 
CGr~t.a requer a sua aposentadn­
ria no co.U'go de Diretor Geral da 
széretaria do sen·:.do Fed::ral. ft 
um ciireito qu elhe assiste, face 
ao q_ue preceitua o art. 1'3 - § 1" 
da c:mstituiçâo Federal, por c~m­
ta~· ma~s dJ 35 anos de serv1ç:> 
Púbico. Ccnforme se n-rifica de 
s.::Lti. assentament:s, conta o Sr. 
Júlio E•::trbo.sa mais de 44 >J.D0'3 de 
eie-~ividade na Secret~ria do se­
nad:> e ao todo, 53 anos de ser­
v'.çG pÚ.blico, a.os quais adi~iona­
ds-s ma!s quab:o anJS de llcenç~ 
p:'-mio que não gozou, perfazem o 
to~•. I de 57 ancs. É tôda um~'L 
e:-:~sténcia consagrada às ativida­
d.;s da .S.ecretaria desta casa do 
ccng~-esso, onde deu scbeja:, pro~ 
Yas de sua capJ.cidade de trat<::­
lho da mais elevada compreensão 
dcs' seus d~veres funcionais e do 
.sell acendrado am:>r à coisa pú~ 
bl:ca, que primou por seu zêlo e 
ci::;-ndeu c:;m iJ:lVU~gfl.r tenaci­
à::t:·c. 

·~.~..c~·.:.l adm;nis<.raLvo em 1909, 
v:cz:-Diretor em 1921, Sec1·etãrio 
<kt Presidência em 1935 e Diretor 
Geral da Secretaria em 1946; em 
tcdoS êS':es cargos houve-se sem­
pre com exemplar proficiência, 
ciestacs.ndo--se, sobretm:to, peias 
sua3 m:meiras d:! trato fi<ia.Igo, <ie 
ea:ucacão esmerada e louvável 
suscep'tibilida·de no convívio dos 
zeus subordin•J.dOs nierárquicos 
cem o que p:Jude granjear o aprê­
ço de todcs. 

Ccnheceu. e conviveu com a.:. 
pr.::-homens da República de al­
gum dos quais chegou a merecer 

estíma afetuos~. que muito o 
hc.nra e dignifica. I;: que o Sr. 
Júlio Barbosa distingue-se pela 
sinceridade de suas m•:lnifesV.:;.ções 
de estima, forradas de singular 
sentiment~_s de lealdade, com ges. 
to3 e atitudes que pri:rnam pela 
discreção a par do ânimo cons· 
tante em ser prestimoso e devota­
do, atributos que o situam entre 
as pess0>1s que se recomendam 
p:Jr sua e,cpontãnea dedlcação, 
Essas aliás, as qualidad~ prima­
ciai·s que exornam e diglllficam a 
sua pe-rsonalidade. Na sociedade, 
no seio de Sl.bJ. família. constituí­
da scb os mais nobilitantes exem. 
plos, no antigo e no at\lal Senaüo, 
o Sr. Júlio Barbosa jamais sa 
houve _com alternoJ.,tivas, tergiver­
sacões ou embustes. 

Homem de vida retilinea, amigo 
dedicado dos seus 6migos, sempre 
~e o encontra impecável no tratb 
e· no traje, discreto de maneiras, 
mas solicito no atendimento para 
com os membros desta Casa, que 
e.colhe e reverencia cotn a dlgnt .. 
dade que as suas elevo::-das funçOe~ 
aconselham. 

Daí a simpatia que merece e o 
acatamento a que faz jus.-

Com a sua aposento:tdorta, vl!--sc 
f!. Secretaria do Senado Privada 
de um dos seus melhores servido­
res onde deixa traços marcantes 
da su~ longa e desvelada atuo.çãc.., 
norteada, sobretudo, por uma 
acentuada nobreza de caráter e 
invulwJr dedicação ao trabalho. 
Em a tradição que deixa o exem­
plar servidor". 

Na Oomissco de constituição e Jus· 
tiça, coube ao saudoso senador Joa­
quim Pires prolatar o parecer daquêle 
órgão sôbre o projeto. E o fêz em 
palavras que bem retratnm _o. aprêço 
e o carinho que tinha por Julio Ba.r· 
bosa. 

Depois de lembrar o louvor de C1-
cero, no Senado Romano a um cida­
ir:!Ao que se retirava da vida Pública., 
acrescentou: 

"Quem poderil!l. melhor merece1 
essa lauréa que o zelosissimo, 

competente e digno servidor Júlio 
Barb0 .. ':01. de Matos GQIT~a, que, 
nesta Casa do Fârlamento Brasi­
lairo, honrada e proficient.ement.t 
periustrcu todos os degraus das 
gz.mas funcion•;:is de sua. secreta .. 
rir . ., 

:N:nguêm certamente. Vão--se 44 
an;::s de labor em que o vi, comC> 
deputa.jo federal, a sua solicituat 
respeitosa e digna; considerado e 
est.mado por sua exemplar con­
dut;. pelo grande Ruy, pelo ma101 
republicano de todQs os tempos, 
Pinheiro Machado, pela inteligen. 
cia arguta de Lauro Ml'iller, ex .. 
psentes máximos da Política Na-­
Ci':'na~ naque1e'3 áureos t~mpoB, 

N?.o me furto ao desejo de aqul 
salientar o fat-o que ocorreu enJ 
minha presenÇI1 quando Lauro a.o 
ter de assumir ·O cargo de Mints­
tro do EXterior fez especial empe­
nho de que o acampanhasse o 

-"Julinho", como carinhosamente 
o tratava. Pinheiro o tinha entre 
os se-us diletos amigos, tal a con­
fiança que lhe inspil'_wa, pois mal~:~ 
de uma vez vi confiar-lhe missões 
políticás <ie excepcional relêvo, 
e mqu~ a discreÇã.o era um fato1· 
primordial. Estácno Coimbra 
quando na Vice~Presidéncia d•l 
República o féz seu secretário e 
Senador de seu Est11d.o. 

C:Jm o coração constrangido 
lavro êste parecer que será a 
porta aberta por onde Júlio Bar­
bosa partirá do nosso íntímJ con­
vivia nest•J. Casa, onde se ditam 
as leis para (l. diretriz a seguir 
por um povo amante da Liberda.: 
de e cioso dos 'seas sagrados di­
reitos". 

Em Plenário, ao ser votado o Pro-­
jeto de Reso!ução , vários oradores se 
fizeram ouvir com os Srs, Francisco 
Gaiiotti, Georgíno Avelino, Alvaro 
Adolfo, Gomes de Oliveira, At.tillo 
Vivl::tcqU•1, Oton Mades e Djalr Brin­
deiro. 

Seja--nos lícito reproduzir, por ma1~ 
expressivas, as seguintes manifesta­
ções: 

"O Sr. Alvaro Adolpho: 
Sr. President~. desejo exprimir 

um voto, que é uma homenagem; 
e entendo fazê-lo em nome da 
maioria do Senado, quase tomará 
e. iniciativa. de a render, especial· 
mente, ao sr. Júlio Barbosa de 
Mate-s Corrêa, ·no momento de seu 
afastamento desta Casa, à qual 
!lerviu dllnlnte tanto tempo e com 
tanta dignidade, honranda-a com 
seu zêlo, sU•J.. inteligência e sua. 
integridade morai. 

Agora, Sr. Presidente, a home­
nagem ao Sr. Júlio Barbosa de 
Matos Corrêa toma o sentido de 
uma. consÚjução, porque, o sena­
do nãq pode ver afastar-se do 
seu. seio essa figura tradicion•11, 
que vem do Senado da Primeira 
República, atravessando todo êsse 
período da vidã. Pública ao lado 
das maiores.. e m:.tis representati­
V•1 s figuras do país, com elai 
mantendo o contato de sua ami­
zade e delas recebendo o prêmio 
de sua confiança, sem que expri­
ma a sua admiração e assi11!1le os 
serviços p:r.e:stados. 

O Senado iaz t:m 
justiça, não sOmente 
os trabalhos do velhy 
como enaltece o homem 
que soube scr, durante a v da, a. 
serviço úesta Casa e do pais. 

Sr. Presidente, em nome da 
maiorla. do Senado, •Jssocio-me às 
homenagens que estão sendo pres­
tadas ao Sr. Júlio Barbosa de 
Matos Corr€a.. 

O Sr. Attflio Vivacqua: 
Sr. Pres!<ient-e, nossos viV()l) 

sentimentos de saudade e admira· 
ção se entrelaçam neste momento 
em que o Sen•1dO consagra uma 
vida da.s mais dignas e ilustres, 

I 

ded'.-.:ada ao serviço dos institui-~ bosa. Indiscutivelmente, foi um ex~m­
çôes r}ar:amentares e do Pais. plar servido1· desta Casa 7 do B ·asll, 
o edllicante curriculutn t•itae de Era um homem de mmto talento, 
Júlio Barbo::;.:::, confunde-se com a raras qualidades de t::ato e, sJ'ore'.udo, 
história do Senado da República, uma. inteligência de escol. V. Ex::-ç~ 
em qu,Jse meio século. . . A lência presta, neste ~u.omzn~D, just :s-

.c;.e v.~v~u. com a sua mtehgen- s:ma preito ao Dr. Julio Barbosa.. l!..>~ 
c ia e a sua alma, nesF longo pe~ tive presente às exéquias, r<'al zr das, 
ríodo todos os ·capítulOs dos f as- no Rio de Janeiro, em S'lfrá;:do <..e 
tos desta casa. sua- alma. Creia V. E;;:). quo>, p::l>" um 

O servidor público modelar ele- !apso, não ocupei .a tribuna do ~-2-
vou-se na grandeza patriótica do nado para homenagca ·, em:) V. :;::x'lo 
.seu devotamento aos serviçOS Ie- ora faz a memória ào s~udcso J~T­
gislativos, ·prestando, como pres- lista e ~ervidor desta Caul.. Qus:o ç s~· 
tou, uma constante e esclaredGa minha solidariedade e ·ap:~uso à a i­
colaooração a0 Parlamento brasi- tude de v. Ex!!-. 
leiro, com que se recomenda, não o Sr. carros Lindemterg - A~Ia­
só ao nosso reconhecimento, mas deço a solidariedade que V. E:.'' t· -i. 
no do País. às palavras que estou crcfei ndo rm 

Jomai:sta, sempre procurou homenaO'em ao Dr. Júl:o Barb::~·a. 
elevar o Poder Legislativo, sôbre Trabalh~tnos juntos,· no senl!do s~­
o qual jamais atirou as pedras nado da República, quando e1e era o 
de escíindalo com que tantas vê- Diretor-Geral da Secrcta .. !a e. pcr­
zes se compraz a nossa impren- tanto, temQs 0 direito de tem cc:rhe­
sa. · cê-lo e fazer justiça ãs sua:; qual-

Ao lado de suas atividades na dades. 
função pública e no jorna~ismo, 
d2sempe11hou, com destaque e de­ (Retomando a leitura) 

dicaçã3 ao interê&<;e coletivo, o Fm 1945, ao ser· inst::~lada a co~s:i­
. nianàato de senador estadual em tuinte que elaPo-rou a car..a 1e n· íJ, 
.sua terra natal, Pernambuco. Júlio Barbosa passou s. exzr::~r o c~r':u 

Sua benemerência lhe valeu :o de Di:etor-Gcr:n dá sec:etar ia uo 
titulo de Grande Oficial da Or- Senado, no qual encerrou a sua b: a 
dem do Mér:to do Brasil. Sua ca.rreira. 
projeção nos meios sociais e cul- Durante os seus qm.renta e q~ta ::·o 
turais alcançou os círculos estran- ano.'; de atividacle r..o ,;.e1·::t .. o. g.:::.:ou 
geir:>s, e assim a França lhe con .. da am:zade C:os vultos mas r.:p.:: :~~~­
ieriu a alta distinção do Co:nen- tativos do País, ~omo Qu:ntho 1L­
dador da Legião de Honra. caiúra, Pinheiro Ma:::l'at:o, AnC...::11o 

Nele sempre encontramos um Azeredo Urbano Santos, Rio Eram'<), 
coração florido permanentemente Bue .. 10 de Paiva. Tavate.s de Lita, Da­
em afetuosidade e -solidariedade. vid Campista, Hermes da F OIL::!c.:a, 
No seio de seus companheiro~ de Alexandrino de Alencar, Fdix Pa.:::le­
tralialho soube criar, ~ão só um co, L:nctolfo calor, MEde ros N:to, 
ambiente de estímulo, mas de Melo Vianna, Ner<:u Ramos, Cafe ::<i-
am:zade e confraternização. lho e Marcondes Filho. 

Seu nome ficará nos florões Júlío Barbosa era um rep:':sitórf'J 
desta Casa, cujas tradições êle da história polít;ca C:o BrJsi! de:rle 
tanto dignificoul como conspícuo os primeiros tempos da R'~:'úb:iea. 
exemplo de funcionário e de ci- tendo sido testemunha dos p~·inc :,1. s 
daCão. aconjecimentos ocorridos nes~e çe-

Não poderia haver, com muito ríPdo. 
bem lembrou o·eminente Senador Pena é que não tenha esc--.to a~ 
(}ornes de Oliveira, nenhuma co- sua-5 memórias, que s2ria:n tl:" \'R J: 
memoração mais expressiva do estimável para a história pe~l;tica jn 
"Dia do Func!onãrio Público" do Brasil. . 
ue esta ueq hoje estamos ceie- Instado il~timamente. a q~Je as Es­
bra..W.o, através desta uJnsagraçà{• crevesse a iss:> se rec'.l~O:.l alcgand::> 
o. um dos servidores que constitui não ter' reo'istra::lo os a~onte:-!men :Js 
um paradigma de virtudes fun- em diário. 0 em que pujes::-e ap;:,;ar ~ 
cionais, de virtudes cívicas e de sua narrativa, recEando o traísse a 
virtudes morais. memória que, aliás .. e:a excJl:nte. 

Ao Dr. Júlio Barbosa de Matos' · Durante tôda a sua longa a, vida -:e 
Corrêa a homenagem mais alta como funcionário, Júllo Ba:b.J m j l­
de tOOos nós e do rr.JU Partido mais se afastou das' lidzs da H·o~prcn­
que se associa, com tôda a ema-:. sa, iniciadas ell1 •·o Pa1s'' p;-o·:seg:Ji­
ção, a êste preito de veneração e da.; na "Gazeta de Notícia'', na "A 
justiça que o senado lhe pres- Notícia'', na •·Tribuna", na Gat:: <t 

ta'' • da Tarde" e comp1etadas no '· J:~:·nJ.l 
Júlio Barbas~ levado pela mão de do Comércio", de que era o mais an­

Estácio Coimbra, exerceu atividade tigo redator, alí tendo ingte6sa~:I:J e:n 
política em Pernambuco, ,seu Estado 1904. ' 
Natal, ohde participou do senado Es- Na. atividade jornal!stic3, Julio 
tadual. Barbosa se houve sempre com a no-

A Revolução de 1930, extinguindo breza e a elegânC·ia que o caracte.:i­
os mandatos eletivos Vig·entes, 0 re.s- zaram. Certa vez, a e~a sativJdacte se 
titui\l ao Senado Federal, como fun- referindo, revelou que s'J.a p2:1-: ja-
cionário. mais atacara ·quem quer que fosse. 

Os pr.l~::eres da noya sitt.J.ção, entrt Era assim Júlio Barbosa. tu1o har-
as quais gozava da melhor estima, monia. distincão e nobreza. 
ofereceram-lhe posições, que êle re- Diante dêle· convivendo ~om êle, 
cusou, em movimento de fidelidade tinhavSe a irn'pressãô de estrs diante 
aos amigos decaidos. de um lora da velha IngralCl'l'J., trl 

Em 1937, sendo secretário da Pre- a sua distinção. 
sidência do Senado, ao ser instituído Um traço, snbretudo, que itr.ore~· 
Q Bstarlo Novo, o então :r~linistro dz. sionava em Júlio Barbcs<~., Pia a L­
Justiça, Francisco Campos, quis dar- delidade e a dedicação acs ami..;os. 
lhe a chefia do seu Gabinete, que êle Para éle a palavra. "am:zade" tinha 
também recusou declarando não po- o sentido de uma religião. Nin1'ufm 
der aceitar- situações no novo estado foi mnis atencioso, mais S:J!ícih e 
de coisas, que apeara do seu pôsto o n}?-is carin~oso par~ cof!l.CS a~migc~ 
Presidente do senado sr. Medeiros-~ao esqueCia um a.mversano. naJ dei-
Neto -c'IUU quem servÚt xava passar sem a sua presenc.t, de 

' . · . a.Jegria ou de tristeza, um aco~teci-
0 Sr. Ruy Carne1ro - Permite mento, feliz ou infeliz, d~ um ami<t,o. 

V. Exll- um aparte? <Assentimento do um Colega que via.iara par:J a Eu­
orador) . ...!... Antes que y. Ex~ C~l_1Clua ropa, ao chegar a Lisboa era "U<"pre­
o seu. discurso, .quero ~1ze~· q.ue Ja es- endido por uma carta rm oue ê:r e:1.1 
tava .ardando esta homenagem do têrmos comovidos. pedia fó.~s .. cepo­
Senado ao saudoso D1·. Júlio Bar- sitar flores no túmulo de um velho 

.. 
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amigo, pertug"uês, faiecído cêr<:a d~ !_forme vt:.de rec;:Ih.er d:J P;;t~cífirb da 
cinquenta anos antes, qu-e lhe ('bti- .mprçnsa. espç.c.a:m:::nte do Jvrn:ll "0 
vera o primeiro emp1·êgo, n:, Rio. Zorreio do Pov-c·•, q<.:e c:ns:gnr: 
Abro um parêntese. Senhor Pres!d:!n-! "Por out~o 'a:lo. o S3c:e'á:L 
te, para esclarecer que êsse co-lega Iva:1 M=.tt~:;, da Faz:n:ia, v·aj:m 
era, exatamente, o Or . .rsaac Brrw ·~ r..a~a o R:'l-, d~:::~njo q·Jc vai· s~ 

ltsso era o homem que, denois de avistar com o. c::!lü::ão qu · n7l-a 
servir a esta Ca"'a durante 44 anm; o J:Ct.'I. t;;;:t:·€ o. m"ll1"rial q112 
dela se afastou em l953. dzixandt) um ped.e revo:;n-:-ão c:a p-:rts· ía q·;:;' 
am.ígo em cada s~nadcr e funcí:-ná faz inch.::r o pr:ç:> d::: C'JSi.., d..,s: 
rio. m:::rc'l-::lcr:2s UJ"l n:::'s') F~c"l.!< d~ I 

Alguns 1rJ,s atuais com~cn~ntes do venda di~s= fi'l" rs"'uda o r".'i'J 
Senado ainda o ccnb-ec~rrun em pl~na mns a f:Jrtar:a n."\o s;.>-:·á revc-~ 
atividad-e e p_o-dem c~rr-cbomr. cem o gad.~". 
Sl-'11 testem mho. o que ac~bnrn'ls ~, E a nortai~a f~i r~w·ga-;i:!, ntra·;f>~,, 
dizer, e. por certo. no~ acomps.n~.al.'a-'1- ~e ato q'le t."m::'l '} nú'"'lero L ill, d::: 
nesta sm<sela, po~em JUsta e d~d1cad~. 22 do c;:;rrent:>. cz::nd.o) 
};lrom:;)ssa. com:v1da homena\l;cm. a "A .s3cre.ar:a d~ r:~ a:l• 0:-<> 1\f:=gó-~ 
que fo_i bom d1~0- 1nsto, honrada r: ·l~:cs da Faz~nc:a totna púb!ic:-: . 
cumnnrJnr dos seus d~veers. 1 - que, pc-: d::-~"';.,in:a ... fb d: s~-

Dzixou para s"us di?"n:Js flihcs e -ü·.or D:Jutor c;c..,::ma i~r .-dJ Es'a:I:>. 
numeroscs amf.:rcs um ~c.:rvo Fn~r!!'~; "')i re1·o,...ada a p ... ,....a::-ia nt?- L€96, de­
de exé!l1>-:1os que o tornnm in:s"U.e- =~ de j'J.lho de 11::57: 

D2~e-~E'- o f:môm:=no a duàs c.ausasl, 
r.nc~r.:aJs. 

1) cm~'57~b dry Q')Vê!nJ fecle:·n'; 
21. pN-C:ri·a-:ão -des g:;vi!.n:.s ts~a- ·. 

'::s.:s. 
Se::úJ. ve:arn:s: 
reza a Ccm·tnu:rc::~~ 

"CC.::J.l:;::t:= à Un_:ão: 

do dir~it:J 11nan-
:~ro". 
CAti.. IJ< - nn ·xvn 1-et;-r. c> 
n:._:~.:, (.-z a C::~.:-ta Magna, n:> Ca-, · 
i.t:l0 \' ao 'rít•1Io I: ' 

'• cíveL Júlio Earbo"a d$a'1a~eceu d:an- 2 - q•Je. a'::tda p1r d~t-ermina",!'_o 
t.re os ·vivos.. porém. sua flgttta aus- i:J Chef~ do P..xlE" E'x"C"'Jtivo, a 8:>-

<·(' s:.~:.t m1. tr'bnt<rio 11ed-::nal 
c:;-._•·,1~-_s.Q Oe imp::s!cs~-taxgs.. e , 
c~nt;-ib'J!':ôes d:! tnelh:;rla e é r2- t 

g~C0 pel;} ct?sp::::sto n -..,;-~ .r:. ~p;- ! 

tu1o. e:'"\ J~'s C'':'ffi:)!·:>m"n~arts. em ! 
re~J-1"~ dr) s-nado e, n"s lim!­
tes .t!s-s re-3:<.2"~1\'a') C'}"PO:.>tbCJc;as, 
em Jf''" f"!dera.:s, esta'iuais e mu-

através de critérios e indices, que, 
tanto quanto possivel, aproximem 
a distribuição da realidade, dis­
pensandc-os da fiscalizacão dire­
ta; 4?) os produtores emi,iirão tào­
H'::men~e "No~a F::s.cal" de v·mda 
e entrega dos projutos, com o va­
lo-.. e ctetalhes nec~ssários à iden­
t:ficação do adquire.1te ou n:r.ebe­
dnr responsável. Nas V<:ondas de 
pro:lutor a 'Çltodutor, o im!)êdo, 
qunndo devid~\ será recolhido pc­
li) vendr.,dnr; 5'?! a "Nota Fiscal'' 
da gue trata. o item antetjot fi.:::a··á 
p:;u- eSpia p:.:ês.a ao talãn ante vi­
sado pclo ó1"gá{) fiscal, ~ara cQn­
tJ'ê/e l_}Or cinc:J c1'.~o-s: ~ 6<?) é f<?!'i­
r.t:.lvado ao produtor abrir mão, 
pe::-ante a au}orldac!e comnetente, 
da s.ituar:ão d~ rme tratam itens 
anteriores. enQuadre:ndfl~.,;c no re­
gime dos derila~s evnt.ril;uint~ A 
tramferência de res'JVn>c:abiltf.ad~s 
ao 111 adQuirente j:l-:f--oi adatRdn, 
cem óti~o<> t"<'sultados. nelo De­
creto-Lei nll 215 .de 23_2-.67. nunn­
t-o à Contribuição pa.ra o YUN:RU­
RAL. 

.. 

-' 

tera e dirn'l ~aw~ís sairá d" n-:s"""' -:reta:::á d_a Fr·~9ll!~"l ·SlJl:c!t,..u a S:!US 
retina e f'''S'S lir.õ:;:s d~ tNbaUl". d.., 5rgãcs té~n'.c:Js f.Jsszm elabJ:a:i::s 
civismo. de T"Jahí"'-tfsmo l$tão. C'l-tTI') ·~rrJjetos cte V;:e::::t-os ve"s~nd() a sus­
um tqteiro. r:ravarlr><: tlerman9ntem?n- -en::ã.o t:a a'1l't:a.t'á'> r"' R" nonna; cln-
te eln no.::sa metr'ótia. ~idas '.ü..J dzc~tn~ n_, S"G'-C5 07-C7 5.5.93 

.. _,_ •' Por fUrl·'J issn. fl~llhor Prf'«id""J'Ü~ .,ue dis;ô:= s.:bre o IC~'1 d)v:do ns re~ 
,.. requeiro a V. Ex!!- cw.e, ccmnltad:\ a \'8Uc'rt da ra~:nt-a de t:ri~o. e sôbre a 

Casa, faça constar de ata es;..a ho- ~~.<Ill!am~nt:a ... ál) da'3 o..,e··a,.,ões qae Pn-
menaÇ{e:n cJmo nreib de gratid"lo a j ··olvam re:n9tsa de mercadorias pa.ra 
quem tanto a e'a "seryíu. c?munican- :t ~na F!s.nca d~ ManR'lS b::-m c:::mo 
do-se à s1:a famnia. cntn cs noss"<> ?nt~m.oi-eto do;) lei rucct:ficando aS 
sentin.1·mtr;:s -d.~ profundo pesar pe!n ':ases de cálcl•!o lia taxa de exo2.::if-
seu fr~'eci-mrnto. 1 ~nte f!'l~ -incide s5bre r~qu-erim-"ntns. 

Tenho dito. <M-uito bem! Muito qrquivan:tenfcs de _Papéis da .Junta 
bem). ::cm~rc!al ê') Estr~do. e registro de 

o SR. PRESIDENTE: ~::;critur~s púbUcas ou part:culares; 
, • . _ 3 - C!Ue. no perti!1Fnt-e aos tY'€mo-

(Edmundo Lelii) - O ulbmo r·"rtrlr>r ~iais anterionr_ "nte entregues a'J se­
fnsctito é o nobre S"nador Anti\nio nhor Doutor Governador do Esta.do 
Carlos, a qu-em concedo' a palavra. l foram as respo.3tas dadas.· d,e viva vez: 

O SR ANTôNIO CARLOS: ,elo P!'Ó')rio titula.r da .Pa.StB; ~a Fa­
?~:ia. nos res.pectivos s·gnatancs. em 
reuniões pr-o-movida'> P'U JoinvUle, (!é o s'Jgufnt'! discurN:J) - Sznhflr 

Presidente e Senho\\fs S-"nadore_s, das 
classes pro-jvtom-; da Fstado aue re­
presento ne.::ta C:J.<m. t""Uho r"'c~h'r'l" 
inú>ner::;-; n:t'>'"1ifestar-ões a .resneítJl .dos 
prob1emas d~corr<"!'t"'s ria imn!Rn.ft:.;­
cã-:> d'1 I:mp>}sto de Circula'fáO d~ M--::r­
ca<iorhs. 
D~staco aquela<; partidas dao; · P.r:;­

sociacó"." Carn-""C'~T e Industrial de 
Bl1'nÚ'nau e Jolnvile. 

A nat'Jr"Za dos"'es o .. Pl1Hnc'am""nto<i 
está dtú'inirffl no m;morlaJ em que a 
quase totali~ade das entidades Te­
presentativa<.: do Cnmérch e da J'l­
dústria. dirlr.du ao Gnve,n~dor tio ~-;~ 
tado. r.m c•·murim<mto à deci5ã? rta 
AssemblPia G!>ral. r~ali?ada em Flo­
ria"l61'Jolis a 8 Clo corrente. 

Consl<~'na a.rrup.]é· dOCllrrt€nto a~"~a­
vidade ~a al'~al s;tuario em far-~ d:! 
constantes 'Itera .. 62s d:;a le2"islaroão do 

'.:tajaí, Blumenau e Ma1ra; · 
4 - que. fina!m.ente. a S2cretaria 

da Fazenda· considera extinta· a Co~ 
missão Consultiva a. que se referem 
'JS e:)tl}e·diente!; ae_'i.lnadJS pelas Ass!J­
>iaçô-es Comei'da[s e Industrlais de 
"3rusaue. Blun: enau e .Toinville, tendo 
~m vista qu~ a ela s~ pretendeu atri­
buir autoridade de d~c!sào. ao invés 
1e se .a considerar. anenas, órgão de 
~mm~~a e ass;;ssoramfmto; 

5 . ....:. Que. a consideracão suor<t não 
;ieverá, jamai~. s~r considerada como 
roecusa ao diá:-ego entre a Secretaria 
ja Fazenda e as classes emuresariais. 
eis- que êsse. independentemente de 
:walquer Comissão, sHá sempre, como 
3 foi <:!tê at:t.O!'a. aberto e franco-. tendo 
sempre presentes os intt>l'êsses do Es­
tado de Santa Catarina". 

Imnôsto RAb---f! CirculaGão de M<>-rc9.- . Do que pude aoreender, através do 
doria<> 0•1e detmr.am sua iouváv<>-1 si-;- exame dos rltcumehtos que me ch3--­
temátic.o" e s01icita a :revoRa"ã'1- de ~aram às mãe-s. concl}li do meu dever 
dist)osirõeR Je"'ai~ ou regulamentares :x::unar:me do problema d€sta tribuna. 
:!nexçquiveic; ou fll+~monte prejudiciais O Senado é sab2dor da posição que 
à "CfJoU('m:a. catarfnense. \ll.SSumi face r-.o ICM. não s6 quando 

Em stnt.ese. as a1tera"õ..;s c"nsl~e- no desemnenho da tunç§.o de relator 
radas uelas cla<;ses produtoras e4ta- geral da Comtituiçã-o do Brasil, como 
r4'nensE?::: como ínex!'auíveis ou or.eju- antes - na .no-ortunídade da votação 
diciais ?t economia do Estarlo. são: da Emenda Constitucional nQ 18 -

-- não reconhecimento da ts-=ncão e depois - neste plenário. através 
p1ena do ICM na elqlo!taçã{) de pro- de numerosos apartes a discursos de 
dutos h1d1t~trial17ados: - llust:tto/.; pares. 

- re~tTiCÕf'S. várias. à utilização d.os Sou convencido das ex:celência.s do 
créditos f.iscaí<>: • ICM - monuente se coteJado com o 

- instituicão de reg.l.mes especiais IVC. Considero-o um tribute· racio-
para cftfé e trigo; _ I nal. imune à tributação em cascata. 

- . obrhratão de 9 cnntnb
1
UiJ?te- ex- capaz de satisfazer às .necessidades 

pres.Far na Nota Fiscal re.at1va à financeiras dos Estados - ainda 
V€nrla. Pm a1P"~rís~os, o. preçO ·dr ag01'«.. o Govr~rnador de Mato Grosso' 
custn da mercactor~a. ass1m comore~ 1.ssinala que- a arreca..da.ção da.que1e 
endido o v3.Ior q~ü serviu de. base Estado cresCEu em 33 % sôbre o pre­
l)nra e1Jculo do tnbuto na 1ncldên- visto graças ao ICM - e in-capaz de 
cia anter_ior. _ _ criar, ônus i:::tsup.ortável ~o produtor 

As tna1ores ob1eçoes das crasse~ ou consumidc,r. 
prorlut.{\ra<; ~l'l.tarinencies di;i~iam-s~ à Parn. ser assim contudo, é neces­
Portana. do scn!Jor- ...,ecretano da .Fa- sftrio o ind!5·Jensãvei que sua. aplica· 
zen na õ~ n~ ~; 696, de 27 d_; .julho. ~ ção seja a.nnarada por um eficiente 

Face a a~.ittode das. class-S produto- >rganismo fiscal e sua arrecad!l-Çáo re~ 
ras o .aovlcr.no do Est~:t ficou per l.,.ulamentada eom propriedade e jus-
plexo. Apos declar~çoes peremptó~~· .~'iça-- . 
rias do titular das Fmapças, sE.>gqndo - ' · . _ .. 
a-S qu~is a regulamenta<;ai) seria man- _Essas c;md.1çoes, . ~ament-avelmente, 
tida, toi a me-Sma revoglllda pela Por- nao estao se ve~ütcando na. . ~uase 
taria n9 1. 711, de 22 do conente con- totalb:lade das umdades federativas. 

·n.'c~~.;s·'. · 
(Art. l-8l 
AinCa a C~nstituição: 

Além <iBssas providências. que 
"A J:l.lfq:tc-ta a que f e r.:fer2 o vi::am iã.o-~ômente a facilitar a. 

n<'! II'' aplicação do ICM, ·a CNA reiv1n-
nc~.D "será unif~rme para di~. -como "3.H,o intensse social e 

tõdas as m~rcadnrias nas opera- econômico nacional", ainda na al--
çõ:::s internas e interestadua'.s, e çada d'1 União através de Lel 
não exc-=d<!l'á. naauelas q_ue se Ccm':)lementar (Constituição Fe-
destinem a outro Estado e a::~ ex- de:ral, Al't. 20, § 2Q) : 1"') as oue-
terio:r. os 111nites fixada-<; em R:!- rações de circulação de reprodu-
{)olução do S~ado. nos têrmos do teres de qualqUer espécie e sexo 

, disPOsto em lei complementar"' f'Jitã-o isentas 'Cio ICM na impor~ 
(Art. 24 .§ 49) . I tânc!a excedente ao seu valor co-

1 mo animais de corte; 21?) estao 
Po·.der-se-ia, finalmente. lembrar a, isentos do IOM as sem~ntes cer-

conmetência ·da União para. através 1 tificadas, mudas. adubos simples. e 
de lei comolementar e at.end~ndo af compostos fertilizantes, defensivos, 
relevante i!lterêsse social ou ec:JnÕ-' inseticidas, fungicid-as, formicidas, 
..nioo nacio111.L conct>rler is"?ncões rl"'; germJcidas antilheiminticos, vaci-
'nnos_tos feri<>ra;s es+adlla;c: f> >"llUn;- nas, carraPaticidas e. matérias-pri-
~inais. estab~lPc!da n.,o pa"á.,.rafp 2 11 m.á.s quando destinada à sua fa-
Ao artif:to ?.O, b':!m como a disuos1P.ã"l brlcação: 31?) estão isep.tos do ICM 
-.:n artir:ro 24. $ 5f>. c:~~ndn a mH~ 1 n o pescado fresco ou congelado, os 
.. CM wío incide sõbre nrodutM ·in-r ánimais de n;;queno parte ~ - os 
iw;tr-iali7a~ns P 011tros que a lei de~l produtos horti-granjeiros, quando 
L~minar. destinadlil-s ao exterior. ' d€stinado$ ao c-onsumo iiLterno; 

Todos esses ma.,rfa'Yl'nltoc;: atcíhuem. 4Q) a tTansferênc!a de ptoduto~ in 
~em somura de dúvi.rla. n'Xleres àt natura da agropecuária, inclusive 
União, ele ct1ío ex"'.rc:-cí.n nieno e ex- animais· Vivos, de uma proprieda-
nedito depende a bna disciplina do de para outra, tem livre trânsito 
TCA!. quando entre produtores no mes-

A Uhião nã-o vem ex~rcendo esse~ tno -ltstado, devendo ser acompa-
rmderes com() devera. Leg!slacão anJ nhada de 10 Nota Fiscal", infor-
+eríor à ví~ncía ..da Constituieão te'i"Q tnando a que título 1:>e faz a re-
sid-o consi,cJ.erada em .termos lnc:mve~ .rnessa, bem_ s.ssl._m o valor àD pro-
'lientes para os Ec:tados e oara cs nro- duto; 5~) · 0 ICM não incidirá sô-
1ut.ores e consumidores. · 1 bre · a. circulação de_ produtos da 

Tarda a lei c~mnlementar. únic~ agricultura pat·a beneficiamento e 
caoaz de uniformi7ar f!S aJírmota-s e retôrno à sua origem, devendo o 
~stabelecer o.s !imites .da.auelas rela-: tnesmo ser acompanhado da "No-
Uvas a ()nera.ç·õe·s interesta-duais e para ta FLsCal", constando a declaração 
o ex:terior. ; "Produto . para Beneficiamento'" 

Tarda a lei sôbre normas gerais de com a indicação do est-abeleci-
1ireit.o financeiro oue dirima. as dá!-· tnento destinatário e enderêço; e 
vidas e escla-reçá as perple...'l!:idades 69) o pro.dutor rural. que gozar de 
que. a todo o mom.ento, assaJtam ar crédito fiscal do ICM, por insu-
':l.Utoridades estaduaJS. ~ mos poderá despontá-lo devendo 

Como. ilustracã.o desejo fazf'!' cons:.. referi-lo· e descrevê-lo na "Nota 
tar dêste discurso a manifestacãó Fiscal" a ser emitida e prová--lo 
~rtuna da Confederaeão Nacional perante a Repartição competente, 
1á Agricultura. publica fia no seu Boo-, -quando exigido. 
letim Informativo 'de.l:; de julho. , Tôdas essas medidas que facilitam· 

Diz a entidade ruáxlma- dos agrf· a apliCação do ICM e que beneficiam 
'!ultores brasileiro: o s.etor da agricultura nacional, po-

. a4é) .. dem e devem ~ser objeto de lei federal 
Teildo _··em vista êsses fatos e a ou "de lei complementar, prevista no · 

cOmpetênciá da União para legislai- § 2° .art. ·20 da Constituição. 
sc}br-e d' ·ei'b tdbutáiio, a CNA su1- PoT outro· lado, Sr. Presidente, a 
gere ;.:: a :yel"Federal: .111) trani- par dessa emissão da Un1ão, ps go­
~fo em regra· a !acuidade qu._'e vernos estaduais precisam se munir 

at m('nte atribui aos Estados pa1 de resistência contra a 'generalizada· 
r transferirem ao comerciante a;U tendência- de, legislando ca.suistíca.­
industria.I, 111 adquirente, coopera- mente, darem~se ao hábito de altera­
tivas e consignatários, a· responsa· cães constantes na sistemãtíca do 
bilidade pelo recolhimento do im- ·teM. 
põsto <Lei n_? 6.172-66, Art. 58.-§ 2Q, 1l:ste é be~n o caro de Santa Cata-
I c rrn; 29)- faculte ao adquirente, rina. 
ou recebedor na forma acima, -recó:- O ·Iouvávt::l eSfôrço das autoridades 
lher, em duas prestaçõ-es, o úhpôsto estaduais ootá se perdendo pela nu­
devido pelo pl'odutor: a primeira ria merosa legislação que, imposta~ de 
base de 5%, na la quinzena mensiu chôfre. -ao contribuinte ~á-lo, se cor­
seguinte à data da expedição, e 'a reto, incapaz de cumpri-la ,c;em gra~ 
outra ineorporada na segunda ope- ves -prejuízos. se incorr~to. muito ca-­
ração, sôbre 11 qual· incide a __ ali- paz de fraudã~l.a, com gt~ndes lucros. 
quota. d1;! 15%, deduzida a . parcela Outrossim, os recursos e as tergl­
Já paga; 3Q) que a participação !vel'fsaçõ~ só enfraquecem a autorida­
dos municfpios passe a ser feita de e confundem os contribuintes. 



Quinta•feira 31 DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) 

Ney Braga. 
Antônio Carlos. 
Guido ·Mondin. 

Com a ~alavra o nobre Senador 
Aurélio Vianna. 

O SR. AURI':LIO VI!.NNA: 

Creio que pelas atribuições cometi· 
das ao Senado pela Constituição do 

; Brasil, estas considerações cem que 
acorro aos apelos recebidos de meu 

iE3tado, va,em como uma tomada de 0 SR. PRE3IDZNTE: (Sem revisão do orador) Sr. 
posição favorável ao ICM e contrária (Moura Andrade) - EStá encerrada Presidente, desejaria pedir a pala .• ra 

. it omi~ão c!.~ União e aoo critérios ca- ·a. hora destinada ao :Expediente. p9.l'a encaminhar a vo~açho da emen. 
suísti~os e às medidas irnediatistàs da. da c.r;~.missão de Constitul;uo e 
que estão e presidir, nos Estados, a Passa-se à J~tiça, mas assim já ç,p~·ovcita, e.i a 
impl'lnt:::çâo do Tributo em boa hora ORDF;M no DIA oportunida<ie para m..'1nifestar m:nba 
criado nera ~ubstituir o· IVC. (Muito plena concordância cem o parecer 
"bem! Mutto bem!) Discussão, em pnmeiro turno do aprovado por aquêle órgão. Apenas 

c SR. P::l;!:~IDENTEt Projeto de Lei do senado nümero chamaria a atenção dos nobres Se~ 
41, de 1957, de autoria do Senhor nadares para a emend.J. que ali foi 

<P.Ioura Ant;!rade) Sóbre a mesa, Senador Mem àe Sá, que altera a aprovada: 
requerimento que val ser lido pelo Sr. reda.ção do znciso li do art. 134 "§ 31 _ Durante a Iezi.'llatura 
19 Secretário. do Código C ~"il B;\"'.sileiro (Lei não se poderá elev<:-r a tem une~ 

É licZo 0 seguinte: nç 3.071 de 1<? de janeiro de 1916) ração a qualqLter titulo." 
tendo Parecer javorávfJl, sOb nú- . .... 0 ~ 1 ., r..eqcerimento nl? 746, mero 532, de 1E.S7, da C,omissão de, ~e~ f1:tJeJ·~. dC? oena 0 e~taiJ.._lece. no 

de 1967 Constituição e Justiça. " · · 

Em discussão. 
Se nenhum Senhor Sr. Presidente: 

R~ueiro, na forma Regirr."Ental, fazer uso da paivra, 
seja encaminhado ·ao Exmo. Senhor cerrada. (Pausa). 

Senador desejar 
darei como en~ 

MJ.Uistro do Trabalho e Previdência Está e-p.::errada .. 
Social o seguinte pedido de informa- Em votação o projeto, sem prejuizo 
ções: da emenãa npresentada pela con1issão 

19 Está o Govêrno do Marechal de Constituição e Justiça. 
Cesta e Silva informado sôbre as in- Os Senhore.s senadores que o apro~ 
justiças contra os aeronautas conti- vam queiram peunanecer sentados. 
da..; nu Decreto-Lei 158 que eliminou (Pausa) 
dire.tos asz.;egurados por, Lei, penosa- Está aprovado. 

Art. 5(1 - A altcr.ação dos ni­
veis !.t.~ salário-mmim:> vig.ente.-, 
no Pais não implicara. em ne~ 
nhuma hipótese, n:l modificação 
automática dos valô;e.3 rlo.s sub::.i­
dios fixados pelas Câmaras Mu· 
nicipaiB. üS quaJ.s êó poderão ser 
revistos, tende em cont.a a sua 
atua.H:z.ação. em Re~:~!uções das 
referidas Câmaras, oJ~decidos os 
critérios e lin~·teG -desta Lei". 

O art. do Ser..r...do é mats consen­
tâneo com a rpaJldudt- br2si1eira Em 

mente conseguidos pela classe? 1: 0 segu:'-nte 
29 Determinou o Sr. Ministro do do: 

0 projeto aprova- defesa. do ~ 3(1 1o t.rt. 29 do substitu· 
tivo da Câltlara trrro.!-. ouvido alguns 

Trabclho Ê! Previdência Social estudos 
para reparação dessas injustiças? PROJETO DE LEI DO SENADO 

3(1 Nesses estudos serão levadas· em ... N<? 41, 1967 
conrsideração a-s reivindicações seguiu- Altera a redaÇão do inciso II do art. 
tes . , 134, do Código Ctvil Brasileiro ~Lei 

. a) :r~to de 17 yezes o maior sala- nP 3.071; de 1<? de janeiro de 1916J. 
r:o mm1mo do Pats. 

b) 25 anos de serviço com abran~ O congre5.'5o Nacional decreta: 
damento da contagem de 1 ponto e Art. 1° O inciso II do art. 134 do 
mei{ (1,5), por ano em que o aero- códi,.o Civil Brasileiro passa a vigo· 
nauta voar m.ais ·da metade do nú- rar Com a seguinte redação: 
mero de hora.s estabelecido pela Di~ "li ---nos contratos constitutivos 
retmla de Aeronáutica Civil; .ou translativos de direitos reais só-

c) Atualização do beneficio do bre imóveis de valor superior a .•..• 
acôrdo com a propOrção do aumento NCr$ 7. 000,00 <sete mil cruzeiros no­
de salário mínimo de rnator valor do vos), excetua.do o penhor agrícola." 
Pais; Art. 21} Esta Lei entra em vigor 

dl Averbação do tempo de serviço na data de sua publicação, ficando 
prestado nas Forças Armadas. revogadas as disposições em contrá~ 

e) Redução do llmite de idade das rio. 
comissárias nos 5 anos do nue o- fl~ O SR. PRESIDENTE: 

(Moura Andrade) Em votação a 
emenda. 

argumentos q'Je, 1-uta vênia, não te­
mos podhiv aceitar desde que c-s sub~ 
sidws dos Senaàore.s -e Deputaàoo, 
quer federais quer estn.dua:s, sJ.o fi­
xados numa legislatura para outra, e 
não podem ser alterados.· O princi~ 
pio geral deveria ser aplicado aos 
vereadores. Acontece, potô;:n, que há 
um . prhldpio geral e êsse principio 
só pode s~r auli{'adc.. acs vereadores, 
st: mantido o-att. 59 do Projeto do 
Senado. 
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F.: eu, de público, apelaria para a. 
Htlerança da ARENA, para os noto. es 
companheiros o pensumenw do 
Senador Josaphat Marinho nó.:; Jfl. te~ 
mos! - para- que votássemos o P.o­
jeto do Sens·do, aprovanao u j;:Ol' l.l~ 
teiro, e rejeitando o substitutivo cia. 
Câmara, _ccmq já foi rejeJtaCo, mc,u~ 
sive a emenda, que teria mu1:o 1.DJ. 

aplicaçã() se o substitutivo tlve!::!.:e ~:~ 
do aprovado, porém que est<:J ura 
tanto ou quanto deslocado do t'r ..... .:;~ 
to e.pro\·atio no senado da RcJ;l<b .<.:3. 
e or1glna-do no deseJo de ac2. ~ar <i..J 
ntb~·e Sen::..G.or cattete Pmhelro. 

O Sr. Josar;hat Marinho - P..r~ 
rnlte me V. Ex~ um aparte? 

O SR. A URllLJO VIANNA - C~m 
granae prazer! 

O Sr. JCs:J.phat Jlfarlnho - E Cf'~'O 
esclarecer ao P:ená.rio q.1e d~1 p.o. ~~ 
cer pela aceitação c.a na;t;.•a t. .. :L .. ;l~ 
~e Jo parec.er da e1neooa· <ia <....m->;·a., 
pcrque se me afi:6UCOU t:qm.a .;u " 
cr~té:io: se o C.Jngres.:o h_L ..::I:. I e 
as As.semb:éias Lecit.:.!atin.J Il .. ,J tJJw 
::!em aumentar c-s subsi::Hcs tio., : .:us 
:'.~embro.:;, natmal será a prt\J., ..... c a 
da. m~:ma regra pua a:> Cilm~ .J.'> 

Municipais. "Esta oncnt:1.çào, de rr:to, 
pareceu·me a que ee co-ncil:a cem a. 
própria tr<adiçâo constitucic.1a1 j_o 
Pafs, em matéria de fíxaçáo -de .:.u'.;..:t~ 
dlcs. Qu:s ser assim prudente. dc.:.l o 
do critério genérico e equ.tatho. 9~. 
entretanto, há particulnridadt!s q,JJ 
devam ser ronsideradas. como v. ~-::• 
e1"Jtâ S!ll!entando, - uma \'ez qu-e não 
.sa trata dt;> uma qu~.:Hio teól"l~:l í or 
mim sucrtenta-da - é ·evidente que a 
d€ci!"âo final caberá à ilustre maw­
ria dn casa . 

O SR. AUR:f:LIO VIANNA - Sr. 
Pre<;;ide:pte, então tínhamos n:t_áo 
qu2ndo fao>:iamos aquela 1 efcrêt::::.a, 
aliás desnecessár:a, 15ôbre a ,p:nc!13· 
lidade do nob.re Sena-dor Josa;hat 
Marinho. 
A~im, Sr. Presidente. espe!'rmos 

que o Senado dJ República, aja cem 
a mesma SP..bcdoria com que se con· 
duz;.u quando da elaboração e ap:o· 
vação do projeto que, dlga-se de p1:.s~ 
sagcm, tem a apoiá-lo a opimão ge· 
nera~lzad~ dos nossos representantes 
mumcipa;s, Temos razão para pen· 
ear que es.se mesmo Senado mnnt:.orá, 
a~s!m, o seu projeto por inte~ro. 
(Muito bem n 

O SR. PRESIDENTE: 

xado para ~ tripulante do sexo mas­
culino, na hipótese de que perdure tal 
limite bem como do tempo de ,ser~ 
viç.o efetivo, pelo abrandamento do 
cômputo de dois pOntos e meio (2,5) 
por ano de serviço voado. 

Os Senhores Senadores que a apro· 
vam queiram permanecer sentados. 
(Pausa.) 

Quando flXDJ'm<·.s os subsidios dos 
Senadores e Depvtados,. para outra 
legislatlira, 15e ·não tiver havido, na· 
quele tnf~.no ins~ ante e naquele mes­
mo momento, ç., ter ação no ·s:tlárlo ... 
mínünu das diversas reg~ôes do Bra· 
sil;-então, estarPmos diâ.nte do se­
guinte absurdo: fixaremos os nossos 
subsídios ou os subsidic>:; dos futuros 
p~rlamentares, dentro de certo e de· 
terminado critério. e os Vereadores 
continuarão percebendo, por mais 
quatro anos, os mesmos subsídios da 
legislatura anterior. oorquanto o Ga~ 
lário-m1nimo não sofreu, ..- no caso (JI.!oura Andrade) Conttr~ua a dis~ 
de não ter .sofrido, - qualquer alte- custão. 

Sala das sessões, 30 de agôsto df 
19S7. -. senador Lino de Mattos. 

O SR. PRESIDENTE: 

(Moura Andraae) - o requerimen­
to lido será publicado e, em seguida, 
despachado pela Presidência. 

COMPARECEM IIIAIS OS 
SllNHOI.\ES SENADORES 

Adalberto Sena. 
O.sca1 Passos. 
Milton Trindade. 
cattete P:nheiro. 
Clodomir Mllet. 
Sebastião Archer. 
Petrõnio Portela. 
Wilson Gonçalves. 
Duarte Filho. 
Manoel Villaça. 
Ruy Carneiro, 
Argemiro de~ Figueiredo. 
João Cleofas. 
::Pessoa de QueirOz. 
Anlon de Melo. 
A!oysio de Carvalho. 
Josayhat Marinho. 
Carlos Lindembeg. 
Raul Giuberti. 
Paulo Torres. , 
Aarão Steinbruch. 
Mario Martins. 
Aurélio VIana. 
Gilberto· Marinho. 
Milton Campos. 
Fernando Corrêa. 

Está aprovada. 
o Projeto vai à Comissão de :aeda­

ção e voltará à Ordem do Dia depois 
de l"cdigido o vencido. • 

1: a seguinte a emenda 
vada: 

EMENDA N' l·CCJ 

apro~ 

Redija-se assim 9 art. 19 do PrO­
jeto de Lei n9 41·1967: 

"Art. 1° O inciso li do art. 134 
do Cód.igo CjviJ Brasileiro passa a vi­
gorar com a seguinte redação: 
li - !'!Os contratos constitutivos ou 

translativos de dirPitos reais sôbre 
imóveis de valor inferior a <i6is mil 
cruzeiros novos excetuado o penhor 
agrícola". 

O SR. PRtSIDENTEo 

(Moura Andri:lde) - Item 2~ 
Discussão, em turno único, da 

emenda substitutiva da Câmara 
ao Projeto de Lei do Senado nú­
mero 7, de 1967 (Lei complemen~ 
tar), de . autoria do sr. Senador 
Cattete Pinheiro, que regula a 
execução do disposto no art. 16, 
§ 29, da Constituição Federal, 
tendo Parecer, sob número 539. 
.de 1967, da com1ss§.o de Consti­
tuição e Justiça, contrário, salvo 
quanto eo § 39 do art. 29, consi­
derado tncorporável M Projeto. 

Em discussão o substitutivo da Câ­
mara, considerado série ãe emendas 
ao projeto do Senad(l. 

ração, qualquer modificação. O SR. ANTONIO CARLOS: 
Então, ao invés de praticarmos I . , , 

justiça e eqüidade, estaremos. real- S.· Pres.dente, peço a pa.avra. 
mente, discriminando. ~ão foi êste, <Mo~ra Andrade) Tem a palavra 
é claro o objetivo da C(lmts.<~ão, mui- V· Ex.· 
to menos o do Relator, homem. sob O SR. ANTONIO CARLOS: 
todos os títulos, de honeo'!t:dade tn. 
cOntestável e· de espfrito de jno::tiça e 
de eqüidadf- a tôda prova. 

Mas ~~i ~!no~ para dhcmtr nc P3or-
•arnent0, para trocarmos idéias no 
Parlamento. 

Tenho a c('rteza pé.!as conversas 
que tenhO t!C.o que S. Ex8 não faz 
questão fPCha-1a da ,emE"nda que se 
Rprovou' na t.~ms.ra dos DeputadO'>. 

Ora. "D~J,> projeto <lu S':'nrdo já 
mrovn<io há i'n eadorcr df' Capitais 
que trâo reCf>ber, men .. _gJmente 720 
cru7E'Íf(.'<: novos; hlt verr>"dores de 
ml.i.nicipios -de rr.Bis de cem mil hahi­
tanteo; que vti.o receber mPnQl' im~ 
l"'{)l't.;.,,..,.,_ () V('reador, em recPbendo 
por mêo:; 1ozP ~al{lriQ<>-mínimos não 
ir:\ pe1ceber ma;!" df> utr m\1 e du~ 
zento<; C1'U?E-irc<; nov~. re r.o'\'rntu~ 
ra não f:'!" rrnTr~P.ntantc do oovo de. 
uma grande C-=!pitsl, como. no caso. 
a Capital do Est~Jdo de s~o PE~lllO. 
Conseqüentemente, o proieto do Se­
nade>. muito bem esturl1do, muito 
bem meditado. não sendo a fórmula 
ideal, é a -melhor que ~e encontrou 
pat'a que se possa solucionar ê::se 
problema. e dar curso a um movi­
menta que jã t9.rd:wa a ~r revela-do. 
Deve Fer inantido por lnteiw, sr. 
Presidente.· 

(Sem revisão do oradnr) Sr. Pre:-i~ 
dente, quando o projeto de lei c.:m­
plementar, -de iniciativa desta casa 
v~Ito_u da Câmara com emenda su~s: 
t1tut1va, tive oportunidade de sul.J~­
crevê-lo, na Comissão de Constituição 
e Justiça com uma ressalva. aprovan. 
do parecer do nobre Senador Jo.-ia~ 
phat Marinho. · 

~.!:ta re1isa..lva ser1a a de que no 
Plenârio desta Casa consideraria E. 
conveniência de se acrescen!ar ao 
projeto do nobre Senador C~ttet.e Pi· 
nheiro, que merec~ra a prf'terêacie 
do Relator na Comissii.o de Con~ti­
tuição e Justiça e· dêsse órrTão t:'irni. 
co o di~post? no art. 69 do Su1J ... Jtu~ 
t!\'v ~a Câmara. 

O art. 6? cst1. assim n!di::ido: 
(Lendo) 

"A dcspe<;a com a remuner~_rf c 
dos Vereadores não opâerú u~~;a~ 
P,aMOl' Rl'lURlmente de 3~~ da a:­
rocadação orçamentárb do r;.;. 
pe.ctívo munícfpio, realizada 110 
exercício imediatamente ant~rior. 

Parágrafo único - se a fix!l.r:4o 
da remuneração nos limites n:-t:'~ 
vistos nesta lei importar em deJ­
pesa ,superior à estabelecida será 



,, 

/ 

ela -reduzida qUaato baste para entr_m_· em vigor na legisl_atura S\\bse-~ xaç::;o .,{os_ "'>bs,·r~;oo dos ver'eadores, d 1 · · · 
d 

· t •• _"' ... ..... • ., a egJs1atu:·a, os vereadores ficarão 
nao exce er a percen agem d:~ que que.11 .. e. :JUe nao o.Jeucce ao c.í'itérw do salá~ P"o · ·· d 
trata êste artigo." crew que, se não há oposição fr011- .do-mm_mo, ma.:;· to C-'itêrio ila popu- -"JUmca os. 

· 1 · '"1 e11 o • <p • . O· Sr. Ã.utélfo vzanna - Sim t 1·ca-Ftz a ressa va, Sr. Presidente, Srs . .....a.- _ ~re os ms UJ .... OSJuvo::., se na(J .açao, nas cJpJ~s..s com popUiat;âo • 
Senadores, porque entendo que o pro~ exlS~e ],una. eon~ract;r;ao aJJ~o.u~a C!l- supt>r.or a um m.uüão de hab 1~an·Ges, r::to com 0 mesmo .subsídio- os atu21S 
\)lema que deve preocupar a ·atenção ~,.re t:les. ex>si.e, no entanto, 1necu...~- :Js veres.tor2,3 r-c.:..:; 2,_·i!o 2/:1 àos sub~ ~ na out-ra legislatlll'a. Enquanto 
do Poder Legislativo, no caso,· não v~.~menr.e uma co:r:-tradiçao. B' que o :>!ciios ctos àepu~aac,:; estaclums; nas i.!lllll::nta~os 0 nosso, eles permane­
se1·:. tanto a remun~ração de cada dLSpm.Ihvo do _prOJeto uo tienad(J au- ·cap:tais c<Jm pop:.t~aç.;:0 inferior a um cem eom o mesmo subsidio. Acha 
.Vereador mas, acima de tudo, a. des- í:ot".za a rev .. sao aa remuneraçao aos milhão de haoúan'~es os ·vereado"e· jusco i.::.so. 
pesa que as Prefeituras irão ter pa- Yereatíores &penas Quando Houver al- receúel'ii!:! me1..ac.e o.o's subsídios do~ o SR. :-\NTQNIO CARLOS 
gando essa remuneração. teraç::.o do s~lário-mínimo e, aina~, depuradas es~actuais; nos município: chave do problema ... 

De fato, 0 critério de se relacionar ai, nao automat .. camente, mas a~ra:,;es co<n popuia:;tw ::,upe1·í.or a ;:;oo.ooo pe.:;:_ 0 Sr A . ,1; V.. , _ 

A 

a remuneração do" Vereador com a de aecísáo da Câma1'a Municípal e u so3s, os verea.Co:.·~s :::ece0el;ão 113 . • UJe.oo tanJta - E e~sa! 
capacidade financ~eira do l\illnicípio disposi_tivo do Subst:itutiVo aa C_âma- nos municip~os com população igu~·.: [ O E.R. A~'l'ONIO CARLOS _ Não. 
a mim me parece 0 mais. justo, 0 qué ra,. estab~lece, que essa. ~lteraçao se ou mferior a 300.0':10 e superior a 1 A c;:.a•:e o.o prol.>lema é Vos;a E:~ce-· 
atende rilelhor ao intel'êsse público. fara ao fun ae cada legu:1atura. 100.000 habüan.:e~:., cs vereadores re.ll:..nc:.a ~1xar' o subsidio a base de um 

Fiz apenas a ressalva porque 0 pro~ s.·. Presidente, pessoalmente incl1~ ceberão 1/1_. L:Jgo, tôd.a vez que o;; .:a~::~·:o-mmimo e, logo ao início da 
jeto, afinal aprovado na comissão de no-m~: pela soiução ado~ada pela ctt. deputados fixam os s<.:us subsídios. há 1 ;e_;·.;::;1atma, nào se pede!· atual:zar a 
constituição e Justiça, estabelecida mara. u.:.s Depm.ados, pms enten_ ao u.m.a altera:;ão au .. omática nos su'J-~ '-Ennms~·açao aos verea~ores, m_ e.;;ma · 
jã três limites quanto à remuneração que adotar~se para os VereaCi'Jres a .31d1Ds tlos ve·eaclo~·es. No caso do (!lf.e tmna havido elevacao do sa·.t· :u­
de. vereadores. A remuneração não regra já consagrada na Constitu:ção projeto c!a Cãmal·a dos D':Prutados. a l.l.mmo, porque cntao úses sub~í~iÍos 
potieria ser superior a 2/3 dos sub- para 8enaàores, Deputado3 Feder:üs e sisteJ~:'i.Uca é d:fer~nte: os cpputadc.s · naJ ca-nespcnc.e:ào às nzces.sidades 
.sídios atribuídos aos Deputados Es- Deput3dos Estaduais dá a_ legislação podemo aume:nto.r os s:ous subsídios e uc.s Ve1·eactm·e.s, já que houve uma 
taduais, o que me t~a-rece só pode ser sóbre a matéria de sunsíd1os do Po- os ve!·e:!dores per;.nane.::erão com os e:eyação do salario-mmimo. 
entendido como o subsídio fixado na de~ Legislativo, n~s seus diversos ní:. ·.su~idio.S a:nterior_e3._ d~sâe qu~ nt>o o s 1 • Auréiz Viaw•a _ ···ã .. 'e· 
resolução da Assembléia, e não 0 que ve1s. uma hamwma e urna coerência I!~Ja qu·::.Iquer V8.~'.til~ao no ssJano-mL em lPce~io.ad? ou r:~o n"';~~~~ .~~.te 1 

o Deputado Estadual venha a perce. recomendáveis. . ~nno._ E' pia~·o .c:::mo água. O.s crité~~ E.scou -di.:;~cutino.o' 0 cri .. ,-,1·0 "0'.-·~~1'1~; • 
b • d - ... ·· · '"10' sao d'fel''n··,- 8' V Ev' defe · ~,. J .,,Iça. er em funçao e sessoes extraurdi- O Sr. Aure;zo Vtanna - Permitt! '" " ~ · :-- L;-'"': - . • ••· n· Aos vamos auman ·a,. ca-Qa qu tro 
nárias. Segundo, esta remuneraça·o n !!;....-~ um apar'e'l · des;;e es~e p:mcrp1o 2.nhct:.d·3 ao pro. ~.,.,-. os ,,,,,,-01·05 ·.;;,'a.':· .. n . _a, "· ·· ' · · t d · ·rd- d <>-''"" " '"' • ... ~ ..... -m:; ~e Iç-u ar 
não poderia exceder a doze salários- ~e o a Cama~·a, va 1 a a efcs::t. I e aument-ar. Nunca ou-vi q<l<!,ho{iv~s~ 
mínimos regionais e finalmente, aco- O SR · ANTllNIO CARLOS - Ouço . Mas_ c:_2-:ocar um_ c_ :Jl'pv estraz:lho em _,e uxaçao pa:·a íicar na mesma ou 
]h · , 3o d t 90 d 8 bst·t o ~lO? .. :.:: senador. d - h enao o ~ · o ar . .... o u 1 .u- !SIX'Slçoe.s • ~rmc·n:cas que se toma- ·:p .. ca uma mminmçao, p;:m~IpaJmen~e 
tivo da Câmara dos Deputâdos, a Co. ú ::..r. Al:;·ét;J Vianna - Senador rao desa!T<1?n.:.cas, c~m nanque;za, E:>- ~um pa::.s imtact::mano _ e t;.ua_ J-

11}-issão de Constit_uiçã? e. Jn51tiç~. con_
1 
AnwYh~ t..ariOS se n~o tiYer l.tam . .to na~?r A.ntomo, ca_':'.OS, a g:m~z p~de ltO 0 mundo e::;t.l. m.uaciona:....·Cl. Que 

signou ·Uma. terceira hm1taçao, J.Sto é· LUú.:t Rllet.{~d.O 11us mve1s aos .sa1ar1o.3_ a:e.1car ro~ran:w Fm pouc<> o rac1~ acona:ceria, ,c;ob pretexco de man:e1·~ 
que os subsídios dos vereadores, ain~ tn.in.m-::s cio i;'aLS ou do salario-mml- cmw,_ ap:,:;;a:;: de eu c:::·!flP!-"eender qu.e .n~s um prmc1p1o·~ Berta a quebra do 
da que à base do salário~mínimo re- mo pat<.l. n.:> arvcr.sas_ regiões do Pals, q~te pw _ra~oes p::mdGnvelS, P?r _c~n- pr.~.nc1p:o. Por equídade, reajusta-mos 
gional e ainda que lifnitaàJ a doze n(.J w:a;·emo;, GS -nve1s dos suosidio~ VICçoes mtu~1~s; quanto a'J P~U:clpl'J.. cie qtmtro em quatro anos' 03 1100503 
vêzes êste salário·minimo. não po~ tJara a GHG1a. legi.s<atwa e os Verea- ~as no pro]eGo ~o Sena~o? c N.~o. en- ~uo;;.~tiios. MuitO bem. Mas, por equi~ 
deria set·· modifica.do dura.nte a. Le- ... ores cont!numtto com os mesmos t-;ndo como. En!ao •. o sa.Iano-mmrmo.:. :.ta~e. nao reajustamos os àos v::~ .. a­
gislatura. . ;:;ubsdios, oe vez que não houve nt::- digamos, só t.3~a aJ.teYação daqui ~ do:·-e~. ~ 

A emenda foi aceita. na comissão nl1um aumento de saiário-rmmmu. dois meses, quando a lei já estiVer em 
de Constituição e ,Justiça segundo m'2. ~~táo !lO invés. de se ea~abelecer um vigo;.·. Fixaremos os nossos subsidias. 
parece, porque cons.agra critério se- pnnc1p1o para todo~ nos, aumema~ os subsidies dos nGVO·S parlarnentate::: 
melhante àquele que a Constituição mos. o;; nossos e deixayemos os Ve- federais, fixa:;ão em razão da qual 0~ 

O SR. ANTONIO CARLOS- R.za­
ju.sca:remos, se houver elevação do .sa-
1ário-muúm-o. 

determina para fiKação de subsídios rr~auores .com. o_s v_enc1mentos ante- .:staduais fixarão cs seus. Muito b:O!m! O Sr. Aurelio Vwnna - ora, meu 
dos Senadores De1outados Federais e rwres. Nao e JUstiça nenhuma, V .. Os futuros verea::Ior:es, daqui a •alguns noore colega, os subsídios dos verea­
Estaduais, qué nã~) podem alterar a Ex:,\ li{'. peFm1t_:. J:?e. maneira nr:nhu~ ::mo.:;, irào ter os seus subsídios regu- · uon:s serão f.:xados a base do salá­
sua remuneração no corrente de uma ll!a· Se I?os nao J;vess~m_?s estabele- lado;;; a base cio saláriO-mínimO nxa- r~o-mínimo atual! ·Antes ao término 
legislatura. ' CldO o ~ntétlo da Um!taçao ao sala- Jo da:}ui a dois mesf:"!s? E se loo-o de- ... 33 .. a lBt;" .. dhUla, fixaremos os subsi-

De outro lado, 0 município, com r:_o-miljJ:?o ,o_ argun:t~11t.? de V . .t'>xiJ pyis da alteraçáo dos nossos' subsidio;:; .1io.s dGs fum-os leglS.!.aQc.0s em ou­
esttt. regra não se-ia suq.lte..;ndido p .. ocedena, ~as ~dmltma~·se, por aJJ-\houver alteiação do salário-rri:ínimo .•. ra bastO!, sem~·.~ :p:-.:a mais. Se hou­
com uma ~levaçfto d~ despesas à base su:do; ~ue bnc:;,)d~ _fossdemos fixar os nos- éles continu~r.ão percebendo oo seu.~ vel' ~.,:.el'açáo do ·salário-minilllo, logo 
de uma alterarão do sn.Iário-mínimo St?:o. ef. o~ ~u SI lOS os Vereadores, en. futuros sul.mdws a base de um sal á- após fix~rmc·s os nossos subsidias, isto 
n correr d l~gislatura ao. Ixa.namos os no:;;os para a nova rio-miním::> uJtrapasEado completa- e, os suusidi:>s dos futuros parlamen-

';,epois de a votado o p~recer a mim legl~laltm:al te os RVer~tadores p!ara a meúte ultrapassado e n~vamente fi- i.arcs, os Vereadores, mesmo tendo 
nov... e·g1s a ura. ep1 o que êles es- xado já hav"'ndo um nõY salário- nos aum~nmdo no3so.s suos1dios, con-

me chamaram atenção para a circum_ tãc limitados à alteração dos sara- · ·' · b ; · 0 
·, · tmua~·àc perceb-endo os seus subsidias 

tância de que o * 39 do art. 21l do rios-mínimos pelv Projeto da Câmara. rnmu:lO a. a.se do anterior. _, Crew a .Jas·e do .saiano--mimmo anterior à 
Substitutivo da Câ_ mara dos Depu- En"o, so' podeJ·a· haver alteraça·o ae. que e mmto claro. Pel_o ~eno.:o. estou d "" entendendo 0 q_ue estou dizendo •lxaça.o os nossos subsidias, porque 
tad?s. de um cert-o modo,_ contrar'iav~ quatro erll quatro anos, mas, no -mo- · · , êles nao poderão reaju&tar os seus 
O disposto no art. 59 do projeto ~e lei mento em que üós votarmus. os nossos O SR. ANTONIO CARLOS - Ve- subsíáios a base do nôvo' salário-mí-
aprovado pelo Sem~do de .. au~oria do subsídios de uma legislatura para ou. jo desarmonia entre o dispositivo mmo, 1Jorquanto nao é. out.ra legisla­
nobl:e S~nador Cat"cete Pmheno. tra, repito, não. tendo havido alteraw aprovado pela Crnara, o §. ::w do ar- tura. ora., se- a base, para argumen .. 

De fato o ~- 39 d·J art. 29 do Subs~ r;ão do salário-mínimo no- Brasil, êles tigo 29, e o projeto do senado, ·se fõr tar é o safário-rnín1mo, estão êles limi-
titutivo da Câmara estabelece;- pe~manecerão con< subsidias fixos. No mantido o a1·tigo 59. Ma.s, se o artigo tados: ao salário-minimo. E, se 0 le-

se entanto, nós alteraremos os nossos, 5 9 do pmjeto do Sena-do não fõr·man- gislador estabeleceu como base 0 sa-"'Durante ·a législatura. riãO 
poderá elevai• a remuneração 
qualquer título", 

a ('amo sempre, para mais. tido, -não vejo desaimonia, porque o lário-minimo, é porque reconheceu 
· argumento que Vossa Excelênci<i. aca- implicitamente essa necéssidade. 

reproduzjdno, para o caso dos ·Verea­
·dores. as regras estabelecidas para as 
Assembléias Legislativas e para o 
Congresso Nacional .. 

No que toca à fixação dos subsídios, 
(I art. 59 do projeto aprovado pelo 
Senado, diz: 

"A alteração dos níveis de sa­
lário-minimo vigentes no País não 
implicará, em nenhuma hipótese, 
na modificação. automática. dos 
valôres dos sub1i1dios fixaJ:vs pe­
Jas Câmaras I\tuniCipais, os quais 
só poderão ser revistos, "'tendo em 
conta a stla att.alização. em Re­
soluções das referidas Câmaras, 
obedecidos os · c:ritérios e limites 
f! esta Lei". 

O dispositivo aprovado pela Comis_ 
t;ão de Constituicã.o e Justiça. e reti-
1'ado do Substittllivo da Câmara, proL 
be alteração dos subsídios durante a 
legislatura e o dispositiyo aprovado 
pelo Senado constante do Projeto do 
Sr. senador Cattete Pinheiro permite 
essa. alteração. Para compahh1izar as 
duas disposições, segundo me parece. 
só se verificaria em uma hipótese. se_ 
ria quando no correr da legislatura, 
houvesse uma elevação do salário-mí­
nimo. mas a CRmara Municins.l .FÓ 
poderia. alterar o subsidio ao fiDl da 
legislatura, para <L nova remunera(llo 

O SR. ANT\)NIO CARLOS - A bou "de lançar vale, também, para o 
l · · t e v E " f "" Quer dizer: só há uma oportunidade 
upo ese qu · X· 0 erece ~ con- critério de fixação de subsídios', sem_ de 0 vereador também atualizar os 

sideração da Ca.s.\, verifica-se sOmen~ levar em conta a questão do salário-
t q d P 1. '1 n·o h 1 seus subsídios·. é aceitando-se o ar-.e uan o, r me •. ·o, a ou ver a - mínimo. Nós fixamos os noss""' sub-.1 • d 1 · · 'n' t ""' tigo 59 da Cmara. Doutra maneira, era.çao e sa arw-mx Imo nos qua ro sícfi'""' por uma Jeg1·st. atura, e nada I·m-, e d t'da c· ~ atualisaremos os nossos subsídios e an. -:: e, s gun o, :;e 0 s as amaras pede que amanha· esses subsídios, ain-
M n . "i ,. do B ·1 fi are b 1 êles poderão jamais rea~izar e5.5a u 1c r as rasi x m su s- da que não fixados à base do salário.. dios de seus representante~. no teto . atualização, Creio que é muito claro. 
de doze ealários.mínimos. Então, so mmimo, não atends.m à desvaloriza- O SR. ANTONIO CARLOS - Se-
na ocorrência destas O.ua,s: hipóteses. ção da moeda, ao aumento do custe, nhor Pr.esidente e senhores Senado­
Não ve:·o, assim, inconveniente. O de vida. res,'entendo que o princípio de se fi­
que me parece inconveniente, no Pro- Se estabelecermos a fixação dO sub- xar os subsidias ao fim Ue lagislatura, 
jeto. é a contradição entre o dispo- sídio só ao fim da legislatura, I para seja para vereador, para deputados 
sitivo do parágrafo 31? do art. 29 do . vigorar na legislatura. subsequente, estaduais ou para deputadOs federais 
Substitutivo da Cã.ma.ra. que veda a ês.se .subsídio poderá ser fixado à base é Salutar. 
a!teraçã.o de subsídios durante a le- do salário-mínimo vigente. Se' hou- ' 
q;islatura; e· o outro dispo~\tivo. ~ons- ver uina alteração, l.ago ·em- seguida, . O Sr. Aurêlio Vianna - Não pode-

d ] - · · · b 'd' · · mos fixar os dos vereadores. tante do art 59 do projeto dor::Sr. Se. o sa ano-mmimo, se o su SI IO nao 
nadar Cattete Pinheiro que, de certo fôsse fixado à base do salário-mini- Ai a ques!ão. 
modo, ·autoriza a· revisão, não a fa· mo, mas só pude.<>se ser fiXado, .como O SR."' ANTONIO CARLOS - Des­
zendo automática, mas facultando-a ocorre com os Legislativos Federal e de que· haja elevação do salãria-mí­
- portanto. auto!izando-a através de Estaduais, ao fim de cada legislatura, nimo, podemos. 
uma re:wrucão da Câmara Municinal, para vigorar na legislatura subseqüen- O Sr. Aurélio Vianna - Não po­
desde qne haja alteração do salái-io. te também êsse desnível entre salário demos fixar os dos vereadores, por­
minimo. fixado e as necessidades decorrentes que estão subordinadns ao principio 

o Sr. Aurélio Vianna - Permite v. ·da. ele,ração do custo de vida, d~,t in- do salário--minimo. _Ah!, se pudésse-
Exl!- talvez 0 último aparte? flação, poderia verificar-se. mos fixar os nossos, para legislat·Jras 

O Sr Aure·z,·o y,·anna · Confesso futuras, e também os dr>s vereadores, 
O SR. ANTONIO CARLOS - Ouço • ' -que na· o Jcance· bem o. argumento. de V. Exa.. seria válido, 

V. Ex' co1n mu1'to prazer. a 1 
• ~ t -nao es arzamos a discutir mais. Va-

0 Sr. Aurélio Vianna - Se nós ve- O SR. ANTONIO CARLOS -'.vos- mos fazer uma injustiça e ·causar es­
rificarmos que o § §tJ, a que v. Exl!- sa Excelência argumenta que, fixadO panto ao País. VamOS fixar os nossos 
se refere. tem sua razão de existir em o subsídio à base do salário-mínimo para quatro anos. ou· mais, mas não 
virtude de. ponto de vista adotado pe. vigente, se incluirmos como regra que vamos discutir êsE.e mesmo princípio 
la Câmara das Deputados para. a fi- o subsidiO: só "pode ser revisto ao fim para os vereadores. 
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O SR. ANTôNIO CARLOS - Mas, 
Sr. Pre.sidente, usei do tempo precio­
SQ dos srs. senadores para, durante 
a discussão, submeter à elevada con­
sideração de V. Exa. uma questão de 
oltdem: entendo que a aprovação do 
,§ 39 do Art. 28 do substitutivo da Câ­
mara, que reza: "durante a legisla­
t\,lra, não se poderá elevar a remu­
neração, a qualquer título", e man­
~r-se o Art. 59 do Projeto, já apro­
v~do pelo senado, que diz: "a altera­
çti.o dos níveis de salário-mínimo vi­
g~nte no País não !mplicarâ, em ne· 
nhuma hipótese, na modificação au­
tOmática dos valores dos subsídios, 
fixados pelas Câmaras municipais, os 
quais só poderão ser revistos tendo 
dm conta a sua atualização em re­
Soluções das referidas Câmaras, obe­
<!ecidos os critérios e limites desta 
lei" - constitui uma contradlção. 

Então, a questão de ordem qu-e le­
"fanto perante V. Exri. é a seguinte: 
~ § 39 do Art. 21?, se aprovado, subs­
-tituirá o Art. 51? ou, pelo Regimento, 
$L'- pode ser tomado como emenda 
.aditiva? Se o critério de se fixar os 
$Ub.sídios, ao fim da legislatura, pu~ 
der ser adotado sem a regra do Art. 
$1? do Projet<J, eu me inclino, pessoal­
tnente. pela aprovação do § 3Q do Ar­
tigo 29, desde que êle seja substituti­
Vo do Art. 59, pois que entendo que 
~ manUtenção dos do!s dispositivos, 
no projeto, fará com que a lei apre­
sente uma contradição: um disposi­
tivo proibindo a atualização, a revi~ 
são de subsídios dos vereadores e ou­
tro determinando a sua alteração, 
desde que haja majoração do salário­
mínimo no correr da Legislatura. 
(Muilo be11_!!) 

O SR. PRESIDENTI<: 

(Moura Andrade) continua. a dis­
cusEão). 

O SR. JOSAPHAT MARINHO 
Sr. Presidente, peço a palavra. 

O SR. PI':ESIDENTE: 

(Edmunào Levi) - Tem a palavra. 
o nobre Senador Josa.pbat Marinho. 

O SR. JOSAPHAT MARINHO: 

<Sem reviséio do orador) Sr. Presi~ 
dente, Relator da matéria na Comis­
são de con;:.tituição e Justiça, devo 
esclarecer o Plenário em face do df'· 
bate que se está travando. 

Quando a comiS€ão de Constituição 
e JustiÇa aceitou da Emenda Substi-: 
tuciva da Câmara dos Deptltados, a 
nmma que proíbe o aumentQ de sub· 
sidio durante a Legislatura, fê~ lo ten­
do em vista a Uniformidade de cri­
térios entre os órgão.:; iegislativos do 
País. isio t:, se o congresEo Nacional 
e as AR.5tmbléias Legi:-lativas não po­
dem,r.tmentar os subsidios de sew· 
membro.::., <iurante a legislatura, não 
devem fazf>-lo, também, as Câmaras 
Munic:pals 

Acresce que é um princípio do Di­
reito cc·nstitucional Brnsileiro o im­
pedimento da majoração do subsidio 
durante a legislatura. 

Fo~·am estas as razões que conduzi­
ram a comissão de Constituição e 
Justiça, por stu relator, a aceitar a 
regra proveniente da emenda da Câ­
mara. A impressão era a de que esta 
regra completaria o sistema do pro­
jeto, p<~J·a tmpedir quaisquer excessos. 

O debate aqui travado revela. en~ 
tretanto. - e o nosso objetho é acer­
tar e n§.c r.eima1 - que o dispositi­
vo da emenda ·da Câmara pode pro­
vocar um ccnflito. pelo menos for­
mal, com o si:'·:tnna do pl'{)jeto .iâ vo 
tado pel,:, Smado. 

E: que o projeto votado pelo Senado 
estabelece. no Art. 59, a pos6ibilida­
àe de 2.ltP''a"áo do subsídio, median­
te r~solwão da Câmara,. se houver 
flit?r~r;ão nos níveis de sa.Iârio-mí~ 
nimo. 

Não tné oarece que a regra cons­
b.nte- do substitutivo da Câm!l.ra seja 
essel"rit~l para inscrever-se no proJe­
to. O aue ~e m!is foi explicitamente 
consagrar o princípJo. Mas se há dú­
vida., porque pode gerar contradições, 

acfedito que a norma pode perfeita~ 1 Ora, se aprovado o projeto do se­
mente ser dispensada, inclusive por- nado com o § 39 d oart. 29 do subs· 
que há. outra regra no ptojeto, que titutivo da Câmara, cfi.ar-se-á a se­
permit~ a interpretação conjugada guinte situação: operada a elevação 
com o Art. 59. do salário-mínimo a Câmara Muni-

ti: que o projeto votado pelo Sena- cipal terá. que aguardar a véspera do 
ào estabelece, como fazem os proje- tétmino da legislatura, _para fixar 
tos dP.s.::a natureza, de modo geral, atualização. Então, com êsse raciocí­
que os subsídios são fixados no fim nio, se verifica, com muita tranqili­
de cada legislatura para a subseqüen.. Udade, que não há choqu-e, não há 
te. l!: o que está no Art. 2<?'. ,...,. conflito entre um dispositivo e· ou-

Assim, parece-me que...,. salvo Clr- tro. 
cunstâncla.s especiais que possam ser, Sr. Preside_nte, há outro aspectt? que 
no devi-tio tempo, consideradas, a ele- desejo examtnar. Defende-se aq:.ti. ~m 
vação admissível, segundo o Art. 59, tese, o § 31? do art. 21? do substitutivo 
há de ser interpretada em harmonia da Câmara, que diz: 
com o que está prescrito no Art. 2°. "Durante a legislatura não se 
. Em c_onseqüência. a prOibição taxa- poderá elevar a remuneração a 

ttva onunda da emenda da Câmara qualquer titulo". 
1.os Depu~ados pode s~r .dispensada, Porque esta é a regra vigorante no 
. ant~ ma1s_ quanto nao e de pra~e oue diz resoeito aos senador-es. aos 
c<;mstgnar-se, expres.s~~ente e exph- Deputados Federais e aos Deputados 
c:tamente, essa pr~nb1çao pas. resolu- Jrstaduais. Mas não devemos, dessa 
coes da~ Asser;tbl.ét·as LegiSlativas e regra. tirar um princípio para nos 
do c.angresso 1\-a.ct'?nal. .. i.n!:lpirs.r na elaboração da presente 
A;c~ma d? arbitrto das A!>sembletas lei complementar. Poraue nós. Depu­

nohttcas. ~~ sempre o controle _do Po- tados e Senadores, lJOd(>mos fixar os 
der Judictario, q~e .pode ser mvoca· nossos subsíd:os na dimensão que 
do, em tempo proprto. muito bem entenderi:nos, e já ·Os Ve-

Faço esta ponderacão, inclusive. readores só pQderão fazê-lo diante 
para atentar na queetão de ordem dos critérios e dos limit-es que são 
suscitada oelo nobre Senador Antôriio r'"'idllment"" tr<~çactos. quer com rela­
Carlos. Segundo me parece e salvo ção ao privilégio de só perceberem re­
melhor e respeitável decisão da Me· muneração os Vereadores das capitais 
m, já não se pode suprimir, do pro- e dos municípios de índice pooulaci-)­
jeto aprovado pelo Senado, o Art. 59, nal superior a c-em mil hab~tantes, 

O Pro.feto do Senado, ao que enten- quer pela ~ontenção _estabelec;da no 
demos, já não ni se1· st1bmetido à próprio proJeto de lei comolementar. 
vot.ação. O Senado 0 aprovou. Pode O que nos cumpre, Sr. Pre_<>idente. 
a. êle acre::centar dispositivo que, por-. não é exarcebar essa_ contençao - é 
ventura, nceite. da eMenda substitu- aliviá-la. p~ra que nao. s~ estab~l~ça. 
liya da. Câmar-a doo Deputados: mas uma situ~çao. que. em yl~tma anallse, 
'2ao lhe nodP fazer suorPs.são t"'Tlto redundara ate em ausencta de remu­
,ue vo.mos votar a IO'mendà. substitu~ neracão .. Porque , se . o. índ_ice remur..~e~ 
'iva d"' Câma-a dos Denut9dC's. se rat.ório fixado !OY UTISÓ!l9 e se no.o 
-:-eieitada. 0 que sobe à sancào, auto- houver !Jm mlmmo m~mm_0rum ~de 
:nàticqmente. é o projeto já votado autono.n::a pa1;a a sua ftxaçao ... então, 
ryelo Senado na pratica. nos estaremos eometendo 

· uma hipocrisia contra a constitui-
Apenas acrescentar-se-ia o § 2Q do cão e eStabelecendo, d-e fato, uma p;l'a­

Att. 31! se. porventura, fàsse aceita tuidade. pela inoperância, pela ine­
'"lelo Senado Mas, €egundo a discus- ficácia da remuneração. 
oo:ão está a indicar, acredito. como re~ 
,'iltor. que melhor serh. parf't. evitar Sr. Presidente, o desígnio funda­
<"Lrgumento de contradi,.,ão. desprezar- mental, o objetivo precípuo do dispo­
se o parág-rafo fi aue se refere 0 pa- sitivo constituC:.onal foi a P,OV~"nf'áO. 
recer e, por e:::sa forma. recN::ar to- Ora, esta contenção, de acôrao com 
tlllmente a f-mend::t subc:titntivn da -o projeto do Senado. irá sobreviver 
C:f!mara dos Deputa.dos. (Muito bem! porque estará plenamente assegurada 
Muito ôem.) ao se estabelécerem, como base da re-

muneração, os índices do salário-mi-
o SR. PRESIDENTE: nimo. O comando dessa contenci~o 

(Edmundo Levi) Continua continuará com a União. pois a ela 
dl·sc11 8 • T , a - e aí até ·sem a participação do s ao. em a pa avra o nobre Se · f' nador Eurico Rezende. - Congresso Nacional - competira I-

xar o salário-mínimo. 
O SR. EURICO J;t'EZENDE: 'Eritão, o projeto Cattet.e Pinheiro. 

além d-e manter o Congresso como 
elemento policiador da contenção, vat 
mais além: a própria União ooderá 
também executar essa contenção. 

(Sem revisão do orador) - Senhor 
Presidente, após os debates aqui ve­
rificados, quer-me parecer qu-e se en­
controu a melhor m·ientaçã0 -para o 
desate da matéria. 

Começarei por rl.izer, Sr. Presidente 
neste ponto. defendendo o parecer 

da Comissão de Justiça - que existe 
uma contensão excessiva em associar­
se o parágrafo 3Q do art. 2Q do Subs­
titutivo da Câmara ao i?rojeto do Se­
nado. 

O li? parágrafo 
expressamente: 

mencio!1aclo reza, 

o projeto da Câmara, Sr. Presiden­
te, tem um grave inconveniente, a 
nosso ver. :e o do Art. 6°: 

(Lendo) 
"A despesa com remuneração 

dos vereadores não ooderá ultra 
passar anualmente de 3% da ar­
recadação orcamentária. do res­
pectivo município, realizada no 
exercício imediatamente antérior''. 

Esta matéria envolve não apenas 
uma inconveniência. mas até um pe­
rigo para a comunidade. 

"Durante a legislatu1'a não se 
poderü elevar a remuneração a 
qualquer título''. 

Se o vereador verificar que o salá-
0 art. 5" do ·Projeto do Senado diz: rio-mínimo lhe dá, por exemplo, qui· 

,, A alteração dos níveis de sa- nhentos cruzeiros novos por mês, mas 
lário·mínimo vigentes no Pais não a receita municipal nã-o lhe permite 
· 1· • alcançar essa remuneracão porque 
Imp icara. em nenhuma hipótese, não está na sustentação dos 3%. êle 
11a modificação automát.jca dos -"Ó terá um recurso _ aumentar as 
valôres dos subs!dios fixados pe- taxas e impostos, porque só assim po.­
la,s Câmaras Municipais. os quais derá ter a remuneração que lhe 11s­
só poderão ser revistos tendo em segure 0 índice do salário-mínlmo. 
conta a sua atualização, em re- mas que poderá ser perturb8.da pela 
&óluções das referidas Câmara.s, d -

· obedecidos . os critérios e limites insuficiência da arreca açao orça-
d t 1 · " mentária-. 

es a el. 1!: um dispositivo tentador, nesse 
. ~epito que há um exagêro de po- quadro de asfixia que a Constituicão 

Ilcmmento da parte da União. Mas criou para o~ vereadores. f: ·um con­
nã.o há nenhUma conflitar;Jn entre I vi te à valsa. l!: - e falo em t-ese -
um dispositivo e outro. Ba.sta que se uma oportunidade aue se abre. aliãs 
atente pa!a, ~ part~ f.inal: "obede~J- a única oportunidade. de obter uma 
dos os cnteno;s e llm1tes desta le1 '. rernuneraça.o condigna: 

Ertão fs.,e dispositiVo . iria criar 
até uma sl ma ~ão difícil no m:.micl­
vio, porque U\ 1 cOnflito de in~3-rê.s­
Ses entre a Câmara Municipal e o 
Prefeito Municipal: o Prefeit.D Mu­
nicipal cuida dos interêsses rla muni­
:ip.alidade: a Câmr...ra Municipal, es­
p!::clficamente, cuida dos interêss:s da 
comunidade e os defende. Enta:;,, a 
Câmara, criada para defender os in~ 
terêsses da comumdade, iria a~red;r 
a comunidade, porque "'epend~rá da 
comunidade para se remunera1 c:>n~ 
dignamente. O Pi·efeito, então. não 
terá meios pata resistir. porque a ma~ 
têrir, será' de comnetênc!a exc:usiva 
da Câmara e tennillarã sendo da com­
petência da Câmara. Haverá o v~to 
:lo Prefeito ao aumento do imp5sto, 
,mas é a Câmara, ô'J\"iamente, qt:e vai 
·examinar o veto do Prefeito . 

Tenho a impressão de que só êsse 
dispositivo caracteriza. concessa vê­
via. o desacêrto da Câmara a"' nl­
t-erar, fundamentalmente, o traba1hO 
do Senado. O trabalho dD S:ma:io, 
realmente, ln"Obstante sermos aqui um 
órgão federativo, fOl muito mais PJ­
litico do que o trabalho da Câma""a. 
A Câmara fixa a remuneração d::m 
veroadores em con'ô:xãD cCJm os s~tbsf~ 
dios dos Deputados estaduais . .A-ca~ 
rentemente, deu muito. mas. n~ ir.."l .. 
tante em que estabelec2u o _ li "ll'te 
mãximo, dentro do qual cs Verearh· 
~·es podem captar os rec nsos d:=sti· 
nados à sua subvenção, tirou. 

Tenho mantido contato pess::~al e, 
is vêzes, contato por correspondência, 
com muitos Veread-ores de capitais e 
muitas dessas capitais. em c~ntros 
maiores beneficiados pela Constit•1i .. 
ção, não haverá a menor p:ss!b;li­
dade de se fixar remuneracã~ c:m:i'~ .. 
na, em virtude da cont.;onçáJ perc:m­
tual estabelecida pelo artigo 6°. 

O Sr. Josaphat J11arinl20 - P2I· 
mite V. E.'l{\l- um a;Jarte? 

O SR. EURICO REZEl'<DE 
Tem V. Ex!!- o aparte .. 

O Sr. Josaphat Marinho - A16m 
jos argumentos que V. E'xl!- vem o:­
;"Jendendo, convém acentuar-s? que a 
delimitação à base da Receita, c3r:'.o 
fêz a Câmara, afrontE até o Pl~incí­
pio da -autonomia m1micipal, a Cll'al, 
segundo a ·constituic"ão, s~ arrima, 
mtre outros elementos. no pcder do 
Município de dispor das suas regras 
:Jróprias. 

O SR. EURICO REZENDE 
V. Exa. vai-me perd-oar; é hcma pa"a 
mim discordar do nnbre Colega. SJ 
V. Ex~ argumentasse com a auton~~ 
mia municipal, em têrmos da Cons­
tituição de 46, estaria de p!eno 
acórdo. 

O Sr. Josaphat Marinho Não, 
meu nobre Colega! Nos têrmcs da. 
Gonstituição atual. Pemlta-me. an.e­
'Jas, um esclarecimento. Nos tê,.mos 
do artigo 16 da eonstltulç.ão do Bra­
sil: "A autonomia municipal será 
assegurada: ..................................... ..................................... . ................................... . 
····································· 
II - pela administração pró'1ria, 

no que concerne ao seu peculiar inte· 
':'êsse, especialmente quarto: 

a) à decretação e arrecadacão dos 
1-ributos de sue. comuetência e à ·apli­
-::acão de suas rendas .... '' · 

De sorte que ainda êste argumento 
~ortalece a tese de V. Ex~. 

O ·nR. EURICO REZENDE 
Prossiga V. Ex\\. Parece ou e há um 
iesdobramento de parágrafo. 

O Sr. Josaphat Marinho - O d?s~ 
iobramento não interfere no d~bate. 
~ontinuarei: "... sem prejuízo da 
~brhmtoriedadf de prestar ccntat; e 
"lUblicar balancet.es n'1s prazc;s f~xa~ 
-:los em lei estadual;" 

O SR. EURICO REZENDE 
Deve ·buscar V. Ex<', ai. na Co-nsti­
tuição, aquêle dispositivo que esta­
belece a conten("ãn quanto à re·nu­
neração dos vereadores, p":!mütindo à. 
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lei complemehtar fixar critérios e u .. 
unites. 

o Sr. Josaphat :Marinho - Sim 
meu nobre Colega. Chamei a at.:mçfl.o 
para isto, no parecer. Os critérios e 
limites não podem :>3r arbitràrie.men­
te fixados pelo legi:;lador federal. Hã-o 
tie ser estabelecidos em harm'onia cDm 
a regra da aut-onom.ia mur;.icipz.l, que 
·itlâo· é apenas uma regra constitttcb­
nal. E' um. dos c::1.amados.princípios 
ccmstitucicnafs. da 'Jnião. 

O SR. EURICD REZENDE: 
V. Ex!!- d.eve inter:;lreta.r di$posttivos. 
tendo- em vista que a regra-g~ral é 
o. gratuidade e, dentro do sistema. de 
~ratuidade, os vereadores náo -I>Ddem 
fazer a aplicaçã-o l!n·e das. rendas 
municipais. V. E:.X:~ está argumen­
tando cem uma- eXi!eção. 

Mas, Senhor Prt~sidente, o ponto~ 
de~vista da. rtmioJia é a favor da 
·(:Ll)rovação do Projeto, ncs têrmos e..n 

1que foi v.otado pelo Senado. <Muito 
bem! liiuito bem!) 

O SR. PP...ESIDl:NTE:. 
(Edmundo Levi) ·- Continua. a dis­

cussão. (Pausa) • 
Não havendo mais quem se cjueira 

·manifestar, considero' encenada. a 
discussão. 

Antes, porém, de submeter ·a maté­
ria à votação, será lido requerimento 
de autoria do nobre Senador Ca.ttet~ 
Pinheiro. 

E' lido o seguinte 

Requerimento n9 747, 
de 1967 

Ros têrmos do artigo 300; combi­
nado com a alínea "o'~ do artigo 212 
do Regimento Intilrno, requeiro vo­
ta.çfio em globo do substitutivo da. Câ­
mara dos Deputados ao Projeto de 
Lei do Senado n9 7. de 1967, ressaJ .. 
vado o § 39 do ru:t. 29. 
. Sala das Sessões, em 30 de agôsto 
de 1967. ~ Cattete Pinheiro. 

O SR. PRESIDI:NTE;: 

(Moura Andrade) - Antes de co­
locar em votaçfio o requerimento lido, 
cabe à Presidência· ;resolver a questão­
de-ordem levantada. pelo Senhor Se­
nador Antônio Carlos. E1a se cori~ 
sub.stancia no ·seguinte: S. Ex~,t in­
daga se a aprovação do § 39 do Artigo 
29 do substitutivo implicará na subs­
tituição ·do arthigo ·59 do ·Projeto ou 
~ a Mesa considera. que a disposição 
co-nstante no § 39 do artigo 29 do Subs­
titutivo é matéria aditiva. 

A questão de ordem envolve assun­
to de interpretação~ Na verdade, sob 
o ponto-de-vista regimental, não cabe 
à Mesa impedir a -votação 'do dispo­
sitiVo, sob àlega.cão de haver contra-
dição. . 

Assim sendo, se -n.provado o dispo­
sitivo do § 39, artigo 2\t, será êl-e adi­
eiona-do à lei, ao projeto. 

O n-obre Senadt•r Antônio e'arlos 
-1êz algumas observs.çõ-ês a respeito de 
outros dispositivos.· Diante da lei-

. -tura que acaba de ~:er feita, de reque­
-rtmento do nobre· Senador Cattete Pi­
nheiro, de votação E~m globo-, do SUbs­
titutivo, se, o requerimento fôr apro-

-,.ado não· haverá mais Qportunidade 
O SR .. ANT01\"IO CARLOS 

para. se requerer al~:uma nova. votação 
de matéria constante do Substitutivo, 
tenha sido êle aprovado ou tenha sido 
éle rejeitado. 

Se o nobre Senador Antônio· Carlos 
limita as suas obs·mações, auenas, 
para esclarecimento do PienáriÕ, sô4 

bre a sua conduta, a matéria entrarà 
em votação. Todavia, se o objetivo 
de S. E~ é o ped:.do de destaque, 
!Precisará formular :requerimento neste 
sentido. 

O SR. ANT6N10 CARLOS 
Senhor Presidente, peço a. pa-lavra 
pela ordem. 

O SR. PRESIDENTE: 

(Moura Andrade) -Tem a palavra 
V. Ex!!>._ 

O SR. A~'I'ôNIO CARLOS: 

<Para uma qu'estão· de ordem) - S1·. 
Cl?rcsl.dente, a minha questão de o:r­

dem tinha. _o -objetivo de me escla­
recer fi-b:e se o § 39 do Artigo 29 po· 
deria. Sllbst~uir· ou não o Artigo 59 
do 8".lb;stitut1vo da C~mara. 

D~ru: te d:.t d:cisiio de V. Ex~. con­
sidenmdo a emenda como aditiva, v6-
tarc-i lleló Pro:et:> do Senado corrtra 
a e:lwnçl.a da Câmara. 

O SR.. PRESIDENTE: 

(.U o-u1'a A nd1 ade) ~ Os SmhJro.:: 
S:.enaà{•res irã-O votar o requeriment::> 
do S;:·:1h-or S:n::t.dcr Cattet::: Pinheiro~ 
pasa. .::.. vot2:;;.c €.m g\obo- do suh3ti­
tutivo da Câm:t.-ra do-s Deputados, ao­
Pro.jeb de Lei do Senado n9 7, de 
1967, r2ssalvado- o § 39 do Art. 29. 

Os Benfiores Senadores que apro~ 
vam o req,uerim-€nto. queiram perma~ 
Lecer sentados. tPausa.) • 

Está aprovado. 
E.-n consequê•1cia, p3.Ssa--se à vota­

ção do substitutivo. Se aprovado, es­
tará 'pr:::judicaio o projeto do s~r 
nado. Se reJeitado, prevalecorá o 
pr-o-}~to• do Senado quantO ao § 3? do 
\rUgo 29 do substitutivo, que ainda 
será votado. 

matéria, conforme dispõe o art. 111 
da Resolução do Cdngresso Nacional 
rill 1, de 1(}67, convoco o congresso 
Nacional para uma sessão conjunta, 
a ee re&linr a 19 de setembro, sexta .. 
feira, às- 21 horas, no plenário da Câ­
mara dos Deputados. (Pausa) 

O SR. PRESID!lN11»: 

Art. 49 Até que se realize .nôvo re­
censeamento, só se poderão · enqua­
drar nas disposiçõe3 dest.a ~i, medi. 
ante reforma regimental, as ICàmaras 
:Municipai6 das Capihüs dos. Estados 
e dos Municipíos que pas&u~'ll mai:s 
ct·e c~m mil habitantes. nos ttt:rmcs do 
último cen..:o ge-ull realizado peJC> 
tns~ttuto Brasileir() de Oeogtafia t 
E.stztistica, em wcn. · <Moura Andrade} Esta Preaidên ... 

§ 19 O dt.:;.po~to ne.l3ie artigp não- se. cia comunica haver recebido do Sr.: 
a.p-:t:ca. aos :Munic1!Ji03 de mai~ de cem MiniGtro das Relações Exteriores, of14 

mil h:!,P.:Uante:S rerczMcs na ll.esoluçãc. cio em que S. Ex~ manife:sta- e ret .. 
no 7 .Sjt3, de 27 de se:~mbro ·de 1966 ters. a praxe e$tabeleclda com o se .. 
doe 'I'rl'bunal Sap~:-~ot E!eit:ldtl, nem nado Federal, da participação de re .. 
-aos qu~ atin~írern an:.1almerut-e êsst presentantes desta casa na Delegação 
lintLe de p_opuJação, ~muhlcado ao do Brasil à..s $iessões -d.a As.::embiéía 
m:;_mo Tribunal p~io Jnstitu~o Bta.si:~ Geral das Nações, Unida~. na quali­
Ieiro de-, Oeografía. e E!itatiSt~ca, no:~ da de de obsetvJldOres parlmnentares, 
qua!s poderão ser fixados cS tmbsidios a fim ae acompanhar 03 trabalhos 
dos Vereadores, -ol::ledectdos Os- ciité· daqut'la 01·garuzação. 
r:Lo aa limit~ desta Lei. Informa o Sr. Mink-tro das Rela-

§ 2? 03 recenseamentos â seretiJ. çõ~s ExteriDr~ que cogita agora _o 
tealizado~r con1 base na Lei númer& Govê:r;lo de comparecer à xepresenta-
4. 789, de 14 de outubro de 1965 será-v ção do Brasil à XXll Sessão da As-· 
publi{:.3.dos no órgão Mida.l d\l. 'união 'sl!mb-l~'ia oeral da pNu, em ~7-ova. 
cotn destaque dos Municip~os que. York, a íniciar-se a 19 CUl setc-m­
atingir:un nível populacional ·superior bro próximo e, por essa razão, deseja., 
a cem mil habitantes. ' · mahs uma vez, contar com a partici­

§ 39 Publicados os resultados CÍob pação do Senado naqu·ela Delegação. 
recenseamentos a que se retere êste Nestas condições esta Presi.déncia 
arti:,ro. poderáo "as Câmaras Munici· designa. para representarem o Sena· 

Votar-se--á, em primeiro lugar, 
substit·Jtivo. 

o pnis comp,reendidas nas di$posiçõe~ do Federal, como ob.servadoJ.·es parta-
desta. Lei adaptar os seus Regimen. mentares, os Srs. Senadores Manoel 
tos, independentemente de quaisquer Villaç~ Mário Martins e Mem de Sá. 
outras formalidades. 

Se f.J:r_ rejeitado, votar-se-á o § 39 
do Artigo 2°. Se fôr aprovado, está 
aprova i o o projeto com aquela mo-
düi-caçfío. · 

Se· fôr rejeitado o § 3", o· projet.o 
irá à sançã-o, tal como foi vota.rlo pelo 
Senack Fed-eral. 

A vctaçáo tem quorum qualificado 
de 34 S;mh01es Senadores, de acôrdo 
com a Constituição. 

Assim, a maioria absoluta deverá 
'J'ronuncü~r-se favorà-velmente ou -con­
tràriamente à matéria. Em votação 
o Substitutivo. 

A vctação será feita. por bancadas. 
Votaram "Não", 45 Senhores Se­

nadores.. 

Art. 59 A alternção do-s níveis dt O SR. PRESIDENTE: 
salário-mínimo vigentes no l?afs não (Moura Andrade) Nada mais ha-
implicará, em nenhuma hipótese, na vendo que tratar nesta sessão, vou 
mod1ficação áutomática das · valôres declará-la encerrada e convocando os 
dos subsídios fixados pelas Câmaras Srs. SenadCTu 'para outra, extraor-­
Municipais, os .quais Ró pod~ão ser dinátia, às 18 ho:ras e 30 minutos, 
revistos, tendo em conta a BUa atua- co~ a seguinte 
Iização, em Resoluções das i-e!erida~t; ORDEl\-I DO DIA: 
Câmaras, obedecidos os critérios' e li 
mites desta Lei. . ORDEM DO DIA DA SESSAO 

Ar-t. 69 Respei-tados (lg Gritérioo. EXTRAORDIN .. 1J!:t!A DE 30 Dlb 
Emites e condições el'Stabelecidos ne&- AGOSTO D E1967 AS 18 HORAS 
ta Lei, as Càmaras Munictpals pode· :E: 3(} ~INUTOS 

O st.bstitutivo foi rejeitado, 
quanto ao ~- 39 do Art. 29 . 

rão fixar as subsídios dos Vereador~ 
para a presente legislatura, ~prevale­

·salvo c~do a determinação a partir de .--15 
de março de H!67, ou do ato- de posse, 
-se pp:sterior .a esea data. 1 Vai .ser votado o § 39 do art_. 29. 

PROJETO DE ,LE:I DO SENADO 
N9 8, DE 195-7 

MOdifL::s. o item ID do art. 173 da.: 

O SR. PRESIDENTE: 

(Mcnwa Ándrade) Vai-se proceder à 
votaçã1>. · 

. ' . 
<Procede-se à votação) 

Vota.ram "não", 45 SI'6. Senadores. 
Foi rejeitado o § 39 do Artigo 2o-. 
O Projeto foi aprovado e irá à 

san'ção. 

Art. 'JO· Esta_ Lei Complementar da 
Com.tituiçáCJ entra em vigor na data 
de sua .. publicaçffi.o, revogadas.~ di-S­
posições em contrário. 

O SR. DANIEL KRIE:GE:iJ --Sr. 
Presidente. peço a palavra pan!;" de­
claração de voto. 

. ' 

1-~ o seguinte o projeto 
va1to: 

O SR. PRESIDENTE (Moura An­
drade) Tem a palavra' o nobre Sew 

ttpro- nadór-Daniel Kr~eger. ; 

Regula a -~execução do dispOsto 
no art. 16, g 29, da Constituição 
F"'teral • . 

O Cmtgre~ Nacional decreta.: 
Art. 1Q O sistema de remuneração. 

dos Vereadores das Capitais e dos 
Municipios de P9Pulação superior a. 
cem n:.il habitantes é fixado segun­
do os critérios e limites- éstabelecidos 
por esla Lei c-omplementar . 

Parãrp·afo único. A remnne_ração 
a. que se refere ê.<s;te artigo, dividida 
em pa::tes fixa. e variável, representa 
subsidlJ a Ser pago mensa!tnente ao 
vereador, consoante · pr<>ce.sso a sér 
estabelecido nas Regimentos das res~ 
pecth-'BS Câmaras Munici-pais. 

Art. 29 Os subsídio.s dos vereado­
res, re,>peitados os limites e critéi"ios 
desta :t.ei, serão- fixados, em Resolu~ 
ções dns Câmaras -,Municipais, no fim 
de ca<la. legislatura para a subse­
qüente. 

§ 1° Na fixaçãõ do quantum do 
subsídiJ. do- Vereador, ter-se-á ccmc 
teto a soma de até 12 (doze) salários­
mínimos ds região. 

§ 29 · Em Qualquer caso. o subsídiO 
do Vereador não poderá ser superior 
a do:ls têrços do subsidia atribu~o- ao 
Deputado membro da Assembléia Le­
gislativa do Estado da que pertencer 
o Mun'fcfpio. 

Art. 39 lt vedada a concessão de 
ajuda de custo, sob qualquer tttulo. 

SR. DANIEL KRIEGER; 

(Para declaração de voto · +- Sem 
revisão do orador) SI'. Présidente, 
votei contra o dispositivo oriUndo da 
Câmara dos Deputadre potqUe, a 
meu ver, o dispositiVo do Senado não 
deixa a facuJ.dade aoa Srs. Vereado­
res de votarem em. causa próptia. pois 
ficam na deJ)endf!lcia do· aum~nto de 
salárlo--mfh:l:mo. · 

Se se- reputa necessário o aumento 
do .salário-min!mo por circunstãnci~s 
diversas, julgo justo que os &rs-. Ve­
readores também tenham a$menta­
dos seus suhsídios .. 

Era o que- tinha a declarar.! (Muito 
oem.l · 

O SR. PRESIDEN'fi': 1 I 
<Moura AndradeJ A decla]<içãÓ· de 

voto- do nobre- Séllador Danl~l Krie-
ger, co-nstará de .t\ta. _ 

·o sR: .PRESmE:<Tr<:: ' 
(Moura. Andrade) A Pre~dên.cio. 

recebeu,-·do Pre~id[:nte da R$ública. 
Mensagem número 591, <li ;30 de 
agôsto de 1937, encaminhando

1 

projeto 
de lei para tramitação na !~ma es­
tabelecfdá·pelo -art. S4, § 39 d{l cons· 
tituiç.ão. ' 
Trata~se de 'projeto que estabelece 

limitações ao reajuBtamento tle alu­
gué!B e dá Outras providênc~. I 

Para a leitura do projeto, for. mação 
de Nmlissão Mista e demais: provt-
4énCia.s relativas à tramita~ão da J 

Lei n9 1. 711. de 28 de outubro de 1952 : 
(Estatuto dos- Funcionários Públicos 
CiVis da União) : ' 

1 
ESCOLHA DE: MEMBRO DO CON• 

SElLHO ADMINISTRATIVO DA 
DE:FE:SA ECONOMICA CCADE) 
D~scussão, em turno ·único, do Pa­

recer da Comissão de F·inanças, sõbre 
s. Mensagem nQ 4134-67 (D9 de origem 
5$1--67}, de 13 de julho do ·ano em 
curso. pe-:Ia quai o Presidente da Re­
pública. subme-te à aprovação- ·dO Se­
nadO a escolha do Doutor · Geraldo 
de Rezende Martins para o cargo de 
Membro- do Conselho Administrativ-o 
da Defesà conômlca CCADE) • 

Está encerrada a sessão·. 
'Levanta·se a sessáo às 18 horas e 

15 minutos}. 

ATA DA 122<' SESSÃO, 
EM 30 DE AOôSTO , 

DE 1967 . 
I~ SeSsão Legislativa 

Ortiinária, · da 6~ Legislatura 
( Exlrawdinária) 

?residência do Sr. 
A~ 18 horas E: 3ü 

se presentes os $rs. 
1.-dalberto Sena. 
Oscar PaJsos. 
.t"l?.Vio Brito. 
Fdmundo Levi. 

~~~fte ~~~~!: 
i'.'Ioura. Ps.lha. 
Clodomh~ Milct. 
Sebastião Archer. 
Vict-orino Freire. 
Fetrõnlo Porte1a. 
Menezes Piment-el. 
Wils{ln C'TDnçalves. 

· I'-uarte Fílho. 

1\Io-m·a Andrade. 
mi!mtos acham­
Senadores: 

{ 
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Manoel Villaça, 
Ruy Carne.iro. 
Ar3emiro de Figueiredo. 

.,.João Cleofas. 
Pessoa de Queiroz. 
José Ermirio. 
Amon de Melo, 
Leanciro Maciel, 
Júlio Le te. 
José Lei':e. 
Aloysio de Carvalho. 
Jo.saphat Marinho. 
Carlos Lindemberg, 
Eurico Rezende. 
Raul 'Giubertt. 
Paulo Torres. 
Aarão Steinbruch. 
Mario Martins. 
Auréli;J V!a.nna . 
o:lberto Marinho. 
Milton Campos. 
Benedicto Ya!lqdares, 
Nogueira da Gama.. 
Carvalh:l Pinto.· 
L'no de Mattos. 
Moura Andrade. 
João Abrahão. 
José Feliciano. 
Pedro Ludov~::o. 
Fernando conéa. 
Bezerra Neto. 
Ney Braga. 
Mello Braga. 
Antônio Carlos. 
Guido Mon:m1. 
Daniel Krieger. 
Mem d·e Sâ. 
O SR, PRESIDE:o/TE: 

<Moura Andrade! A lista de 
pre3ença acusa o .r:omparecimento de 
50 Srs. Sena:iores. Havendo número 
regimental declaro aberta a ssesão. 
vr.: ser lida a a-ta. 

o Sr. 29 s-ecretár:o procede à 
leitura da ata da s~.s_sáo anterior, 
que é ~em debate aprovada, 

O SR. PRESIDENTE: 
(Moura Andrade) - Não há ora­

dores inscritos. 
Sôbre a mesa requerimento de dis­

pensa de public~cão, que será lido pelO 
'3r. 1 <? secretário. 

1: lido e aprovado o seguinte: 

Requerimento n'i 748, · 
de 1967 

Nos têrmoS dos arts. 2.11, letra_ p, 
e :ns, do Regimento Interno, requeiro 
dispensa. d-e publicação, para imedia­
b dü:cussão e. votaçâo, da redação fi­
nal do Projeto de ResoluçãQ n9 64, 
de 1967, que exonera, a ped:do, He­
lia.nto de Siqueira Lima, Oficial Le­
gislativo PL-6. 

Sala das Sessões em 30 de ag6sto 
de 19fi7. - Guido lllondtn. 

O SR, PRESIDENTE: 
(Moura Andrade) - Em virtude do 

l"equerimento aprovado passa-se à 
imediata discussão a redação final do 
Projeto de Res-olução n'? 64, de 19S7, 
que exonera, a pedido, Heltantho de 
Sique:ra L'ma. Oficial Legislativo, 
PL-6, do Quadro da Secxetarla do 
Sena.do. Federal. . 0 

Em discussão, (Pausa) 
Não havendo quem pe~a a palavra 

en ... erro -a diEcussào. 
Em votarão. 
Os Senh.ores senadores aue apro­

va::n a re::iaçãJ' fL'1al quelraiD perma­
necer sentadm:. tPausa) 

Está apl·ovada .. 
O p:ojeto vai à promulgação. 

t a .'1CJU1mte. a rcàaçâ.o final 
a'J:ro1:aca: 

Parecer n9 553, de 1%7 
Red~ão final .rio Projeto de c.esolu­

ção n.9 4, de JCS7, que exonera, a 
pr.dido, HeUanfho de Siqueira Lima 
Ojict'al l.egislati,:CI, PL G, do Qua­
dro da Sf!cretaria de Senado Fe­
deral. 

ção n.~ 
mos: 

64, de 1967, nos seguintes têr- 1 dispensa de publicação, parso tmedia- I Estatt:..~o dos Funcionários Públicos Cl· 
' tu discussão e votação, da . .:daçã') fi- vis da União), tendo parecC?rC's, soJ n-J­

RESOLUÇAO N.• 64, DE 1967 
O ·Senado Federal resolve: 

Artigo único - E' f'Xo.nerado, a pe .. 
dido ,de acàrào com o art. 85, letra 
"C". item 2, dG Regimento .Interno, 
do cargo de Oficial-Legislativo, PL-
6, do Quadro da Secretaria do Sena­
ÓI) Federal, H:!liantho ~e Siqueira 
Lima, a partir de 3 de julho dQ cor­
rente ano. 

Sala da. com:ssão Diretora. em 30 
de agâsto de 1967. - Auro Moura An-
1rade. - Camillo Nogueira. - Gil­
IJerto Marinh'"l - Edmundo Let:t. -
Cattete Pinheíro. - Guido Mondin. 

1- Raul Gin!Jerli • 

O SR, I'RESIDEXTE: 

(Mcura Aniraàe) - Sôbre a mesa 
outro requerimento ·de dispensa de 
'1Ublicaçáo, que será lido pelo Sr: 19 
Secretário. 

E' lido e aprowdo o seguinte 

Requerimento n9 749, 
de 1957 

Nos têrmos dcs artígos 211, letra 
"p" e 315, do Regimento Interno, re­

·queiro dispensa de pubUcação. para 
imediata discussãO e votação, da re­
dação final do Projeto de Resolução 
n. Q 63, de 1967. 

Sala das Sessões, 30 de agõsto de 
1967. - GUido Mor.din 

O SR, PRESIDFNTE: 
(Moura Andrade) Em conse-

qüência do deliberado passa-se 'ime­
diatamente à discussão da Redação 
Final dO ·Projeto de Resolução nº 63, 
de 1967, que nomeia para os car~os 
vagos de Taqufgrafo de Debates, PL-
4, do Quadro d~ Secretaria do Sena­
do Fe-deral, Cnlota Barrionuevo Mar_ 
tin, Lionéa dê Alme:da castro, Lu­
ciano de ::Paiva Muniz ·e Jorge Honda. 

Em discussão a r~da-;ão final. 
c Pausa.) 

Não havendo Quem peça a palavra 
declaro f'n~~rrada a· discussão. 

Em voü~·ão. 
Os Srs. Senadores qu ea .aprovam 

queiram permanecer sentados. 
f Pausa.' 

Esta a,-,rovada. 
O prf';eto vai à prqmul~ação. 

E' a ·seguinte a ·redação final 
avrovada: 

Pawcer n~ 555, de 1967 
Redação f-inal ao Projeto de Resolu­

ção n.P 63, de 1957. que nomeia, pa­
ra cargos vaqos de Taauígrajo de 
Debates, canridl'ltos habilitados em 
concurso público. 
A Comissão Diretora apresenta a 

rPdação final d') Prpjetfl de ·Resolu­
{'áO n.Q 63, de 1967,. nDs seguintes 
~êrmos: 

RESOLUÇAO N.' "" DE 1967 

. O Senado Federal resolve: 
Artigo 4nico. São nomeados, de 

acôrdo c-om o ã.rt. 85, alínea c. item 
1. do Regimento Interno <Res~lução 
P...9 2, de 1959), para os cargos Va!Jos 
tf' Taquiqrafo de Debates, PL-4. d-; 
?uaOro da. S;cretaria Cl'· Senado F;­
d~r2.~, Carlota Barrionuevo Martln. 

r,,'}n_{<;:t de A'U'lida Castro. Luciano 
-=:e Paiva Din'z e Jor:;-;;. Ronda. 

SalP. àa Corr.issão Diretora, 30 de 
•r,::·)~tç de 1967 - Auro Moura An· 
'!radc. - Camil;o Nogue,,a. - Gil­
'}crto Marinho - Edmundo r.evi. -
:'r , tf'te Pinheiro - Gutdo lilon1in. 
- R~'ul Giuberti. 

O SR. PRES!DENTE: 

nal do Projeto de ResolU!;ãO. n.Q 65,. meros 361. 524. 362. 363 e 364 de- JÇ(.7 
de 1967. aue aposenta Glóna F2r- d C . -., ' 
nandina Quintela, Diretora PL-1, d~ as .omJ~so .... s; 
Quadro da Secretarja do S2nndo Fe- · - da Constituição c Justiça 
de'!'al. 1<> pronunciamento - pe!a co·~:: tu· 

Sala das Sessõc:;, ~o de a~Ozto d8 d 
1967 . _ Guiio iilo:u;iu. :ionalidnde- e juridici ude, t:o'"'l lt.h'1 :1 

que oL~rccc ( f-CCJJ e sol'c:undà eu !i~ 
O SR. PREStDEN'i;'"S~ ~;nela da Comissão de Saúd~; 

<Moura Andrade) - E'TI ccn~"Jaü .. ·n- 7'' p:-onundamcnto favor~hd ao 
cia, passa-se à discuo:<:'i.o e v~ta"'io <>ubstautivo t::a, ComissJo de Snúr.::- C' d 
da Redação Final do P··cj"to d~ R: 4 'nbz-rnt•odo da Comissdo de S::r\';( 0 1 U· 
solução que ·apos:mtn. G'ó~i:> F·m~, .. bl:co, t.:-ndo votos em scpar2do d~:; S.,_~ 
dina Quint2-Ia. n:retora I'".' 1. da S~- J c:.ho~cL SenCJdores Aloysio de c;;l~V::l.~-3 
scretaria do Se~a1o F.::t~-:r>l. e Wikon Gonçalves: 

Em discussão ·a Re:'3.~') F:n-aJ 
(Pa1rsa.) 

Não havendo qu:>m p.r'l "l na··wra .. rtVo, 
:leciaro enc:;;-ra-da a d·s-::".:>35?. -
'Pausa.) 

Em votação a R~da'"~'l P'.n'll. 
(Pausa.) 

Os Srs. S=nad,>lt'S 
'"lUeiram permanecer 
(Pau.<;a.) 

Está aprovada. 

q"e a a'ltova'!l 
s:n!e-':1::-s. 

proJeto vai à pr::lm'Jl'"'ar-3.">. 

E' a s?gUin.te ·a rcda'"áo {ilLal 
aprovada: 

Pàr~cer nQ 554, de 1~::57 
'Redacão fl:nal elo Projl'!n Õ" R~<~'"'­

lução n.'? 65, d'! JS67. au~ a-ryos"nta 
Glória F~rnJ1nd•'t1a n•L'r-'-t>l(J ni··p_ 
tora PL-1. d., C'"oárn áa S..,cr~ta­
ria do Sonado Fr>deral. 

A Comissã0 D!r"tor::t 8"'"">:""~"1h a 
reda~ã'> final d0 P.,.oj2t,., d" n -""'"­
~ão n.';l 65, de H}Gi, nr.-s S2""'1int~:; 
~ermos: • 

RESOLUÇAO N.<? .... lJE 1937 

·O Senado Fedezal rcstrh;~: 

Artigo único. E' ar· ~·"ntt><i<J.. rt~ 
acôrdo c'lm os a1ts. 10'l it~m ITl. 
~ 1.'1, e 101. Hem I. a1ín"'l a. d'3. 
'::cmstiuiçãn Federal Cl"\"n"lh1na1~<: C':!'""l 
C<; arts. 319 ela RPsc-h•r5,r. n.o fl. de 
1960 e 1.9 da Re-s"",,'('ã" 11 o llt, re 
1963. P'-ais a r,raHtYcflr~'l "\4':e•on<~l 
a que faz ftrs. ~ Dirt>t'"l''"· PT...-1. ~o 
"='tua!'lrl) da R~cret'lri<l. ~" B"na~h Gló­
"Üt Femand!na Q•Jint"'la. 

Sala da Comi«<=~-o Dir~t".,.a. ,...., :~o 
~e agôsto de 1967. 47:rfl· Moura 
Andrade - Camirlo .,,~,., .. ":ira 
G-:tlbarfo Jl.fari.,.,,hn - EC1.,..,••..,..;0 r '""i. 
- Catte.fe Pi:n')J!?iro. - G!!•do 11-fon­
"lin. '- Raul tJiuberti. 

O SR. PRESIDENTE: 

fMoura Andrade) - C<Jbe à Pre­
>idência, neste jns.tante, di'"'.:Zl' orevos 
TJalavras a resneito (la f,·tr:ionár:a 
que ncaba d-e s-e anof'enta.,.. 

Dona Glória Quintela TJ"·ef:.ora no 
"'tuadro da S~c~etaria d" S""Q:<ld') !<'~­
dera!. exerce-u funcõ\'5 'd1tmnte trinta 
an-os. sempre rte~'ca~a 1 pqv.o•n<i-1)-S(' 
~om gran-de ef•t';ência O~gartl?:"'JU 
•números servicos no S~nc'!n. Est~ 
?reS1dP.nr..ia teve cnorhnldr>tl~ dP 
-nJnferlr-lhe Jnúm::!ra.::: inrn"I'Y\t;.P..r.'r.•a<; 
~as quais se houve seront'>;> c!Jm o mnis 
~:~.bsoluto rigor e c~m efic~ência abso-
!uta. . 

Professôra e· psicóloga. P'ld"'""!OS t-er 
'1esta funclonária uma il!lc; 'll~to:: de­
'iicadb..S do ~u;dro da Sc-c.,.P:.:v-·;'l · d•"~ 
'5enado Federa 1 

com e1tns m.ltt.vras des:c>.fo asslna­
'ar, no instantf'- em que vnbmo') u 
~va 81)0sentadnr!a. o '3,.,..,.~,., •r.inv'·nt'l 
-la administrarão da CD"'"L à """''f!'f"--
-'1 que tão b"'ns se:rvicos prestou a~ 
o;;-n~~') Federal. 

O SR. PRES7D3!..-TE: 

dt> Serviço Público Civil. f~.., ~.-,lv~l 
<1u substitnt:vo d.:~ ComissEo de s~-í ..!c. 
"lprcst ttando su.beme-uda: e 

- d~ F-inanças. hwor.ável ao sub tJ· 
tut\vo rl<~ Comis:;ão de Saúde c c~ !'Ub2'· 

I
' menJ<J da Comissl'io de Scrv:ço Pú!:J.:co 
Civil. 

Em discussão o Substitutivo, com :;u· 
ht'nwt: da . ( P<:m Sfl) • 

Não havendo quem peça a p.lla ,rru, 
dc-<.:J<Jro c:1c~rraC<:t a discuss5o. 

Em votação a Substitut'ivo, SL:tn :J:-e­
jUIZO da subemenc:la. 

Os Sznhorl:'s S::nadores q:.1r u aprovam 
queir<.m pzrm<lneccr sentados. (Pc~usa). 

Está ap:-ovac.'lu. 

E· ·o seguinte o subs~;tutn-o ap;u~ 
vaJu: 

Em~nda Substitutiva nQ 2-CS 

O i::ongresso Nacionnl d.:úc~a: 

Art. P .- O item lU do drt. 178 
da Lr-i nv l.íll, di.' 78 de olJ~ubrJ de 
1952, pasa a vigorar wm a seg.:tinte 
rcdaç5o; 

«Art. 178- ..................... . 

IH - qudndo ncometido d.:- t~,J:-c·-culo~ 
~e ativa. alienaÇ."!o mental, neop!.::s'~ llld.­

!:gna, cegueira, lcpro. paralism trrcver~t~ 
\•d e incapacitunte. cardiopati,l grave. 
~oença de Pa':>~son, espondilo;mrose 
anqllilosante, ncfrop<ttia grave e e>ut:a~ 
moléstrias que a lei ind'car, com bast: 
nas conclusões ·da medicina c: pl cialt• 
::ada.-.. 

Art. 29 
- Esta Lei entrará em vtgor 

na "datu de sua publicação, rcvoga~as a~ 
Jisposiçõcs em co:-~tri'lrtu. 

O SR. PnESIDENTI!:: 

!Moura Andrade) .- Em \ota.;ão a 
subemenda. 

Os Senhores Senadores que a a.p-o .. 
v&m queiram conservar-soe f~!l''.adns .. 
(PaL'H). 

Está apro\•ada. 

A· matéria vai à G-omissão de Ref1a .. 
çao. 

C a seguinte s subemcnda a!rv~ 
vada; 

SUBEMENDA 
Desdobre~se o art. zo em l) e 3q. tom 

fi seguinte redação; 

«Art. 211 
- Esta Lei entm <'m v:g :>r 

r:m data de sua .,publicaçao. 
Ar•,. '3"' -:- Rcvogam~se us disp:J~.~~Oet 

em contrârio. ~ 

(MOura Andrade) - Sôbre a mesa ( Mour8 Andrudd - Passa-se à Or· 
·.,equ-eriwPnto qre vai ser lido pelo drm do Dia: 

O SR. PáESIDEN~E; 

(itfoura Andrade}, 

'3r. 1.9 S.:cretãrio. 
E' lid<J e aprovado ,o seguinte: 

Requerimento n'? 750, 
de 1967 

• Item 1: 
It~m 2: 

A Comissão Diretora apresenta a Nos têrmos dns art-S. 211, letra p, 
redação final do Projeto d~ Resolu- e 315, do Re-gimento Interno, requeiro 

Discussã-o, e-m p~imeiro tumo. do Pro-
1eto de Lei do Senado n') 8.· de 1%7. 
ele autoria do Sr. Senador Júlio Leite 
que modifica o ítem ni do· art. 178 d" 
Lei n° J • 711, de 28 de outubro de l 952 

Discuss8o, em turno tiruco, do Pa· 
reter da Comissão de Firu:nças, !r6~ 
bre a MensRgem n9 464-67 (nP d~ 
origem 551-67) de 13 de ju!T10 da 
ano em cur-!!o, pela qual o Presidert­
te da República submete à '1prova• 

' 
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ção Jo Senado s escolha do Doutor 
Geraldo dê Rezende Martins para o 
cargo de Membro do Conse}ho Ad­

: ministrativo da Defesa Econõmic" 
; (CADE). 

À matéria, nos têrnms n.•gimt.ntii.S 
deve ser apreciada em sessão secreta 
,SO!idlo as prOvid~ncias dot:. Srõ. Fun 
clomírio3 nesse scptido. 

A ses:são torna~sc secreta i1s 19 
horas e 5 minutos e oofta n :>t:c pú · 
blica às 19 horas e 15 minutos) . 

O SR. PRESIDENTE: 

(Muura Andrade) ,..... .Estâ redbc-i"ta r.a 

~ess~o pUblica. 
Esgotada a matéria da Ordem do D~a. 

Não hâ oradore.~ inscrlto5. · (Pauw). 

Nada mais h<wcndo a trator. Jcsiçruo 
pr.:n u sessão ordinária dt!. a9nl~~il i.l se-
gmntc: . 

Oisc:urs1J pronunciado pelo Se~ 
nhor Senador Eur;co R~::·zen­

de na sessii~o de 24 de agôsw 
to de 1967, que seria publi-

. cada posteriono.letüe. 
O SR. EURICO REZEXDE; 

S:. Prc~.identc. :::•:s. Scnado:-cs. Se­
nho;·cs Fnncionftr:os do Senado Federal. 
Srs. da B<:.nc;Jda da lmp~ensa, .sem dú­
viC:a <~lgum;l, sómrntc na revelia da mor-· 
te tcric::mos esta opo:-tLln:d<Jdc, quanto ao 
Dr. Isnac B;own, de exnitar sua vida c 
de en;,lltccer o :>eu destino e a sua obra. 
Porque, se vivo fõsse, .se D~us não 'o 
houvr-sse cc•nvocado pa;·a ; g!oríosa ta­
refa da coloniznção da ctcrn:àade, êle, 
mercê da sua modéstia c, princip<tlmcn­
te, da tont·~nção do seu temperamento, 
náo nos perm:tiria, em m•nhllmél fase do 
seu ex:ercici•J funcional. romi?e.r as re~\:5-
têndas da :;em simplic:dade. eis que se­
considerava apenas o titUlar e o instru~ 

Sessáo 

ORDEJ\1 DO DIA: 

Ordinâtia de 31 de a;;óslo 
1967 <Quinta-f.::jra) 

menta do d~v~r norma)mcntc cumprido. 
de Dai a sua conhecida aversão às vo::es 

coagratulatórias, o que era uma cons­
tante inarrí'dável da sua pcrsonalidnde. 

l 

Discussão, em prüneiro turno, do 
Pro;p:o de Lei do Senado n'? 83, de 
1964, de autoria do Sr. Senador vas­
conc::los Torres, que dispõ~ sõbre a 
entrega, a')s municípios, das Q'!lotas 
relat:vas à diSCi'iminacão tributária · 
da Uniáo, tendo parecé~·e.:;, soh mlme­
l'OS 392, 393 e 394, de 1967, das Comi<>­
sões: de Constituição e Justiça: 19 
pronunciamento - tavorttvel, 29 pro~ 
nunciamcnto - pelo ·arquivamento; e 
de Financas - solicitando avrlfÂn-.;ia 
da Comis-são de C·mstituição e Jus­
tiça. 

2 
Discussão, em turno único, elas 

emendas da Câmara dos Deputados a;> 
ProjetD de Lei do Sena(lo n9 22, de 
1965, que modifica a Lei n"' 1 :;u, de 
28 de outubro de 1952 CE.statuto dos 
Funcionários Públic"Js Civis da União), 
tendo pareceres, sob ns. :296 e .:!97; rle 
1967, das Comissões de Consti~wção 
e Justiça, favorável à- emend::t n"' 2, 
contrário à nQ 3 e encaminhan~_.o s'.l­
gestão à Comissão de Redação QLi:J.H­
to à emenda nº 1; de Serviço ·~.)tibhco 
·clvil, fav::mlvel às emendas ns. I, 2 
e 3. 

3 

Discussão, em segundo turno, do 
Projet() de Lei do Senado nCJ 21, de 
1967, de autoria do Sr. Senador Ed­
mundo Levi, que altera os artigos 517, 
620 e 523 do Código de Processo Ch'il, 
(pnjeto n.proyado em primeiro turno 
em 10.8.67) tendo parecer favorável, 
sob nQ 457, cte 1967, da Comissão de 
Constituição e -!._ustíça. 

4 

Discussão, em segundo turno, do 
P~·ojeto de Lei do Senado nll 136, de 
1963, de autori~ do Sr. Senador J_ef­
,fers·:>n de Agmar, que -reconhece JU~ 
risdicão nas Ilhas Oceáni·::as (Projeto 
a:proVado em primeiro turno nos têrw 
mos de emenda oferecida pela Comis­
são de Comtittticão e Ju.stiça), tendo 
parecer sob. n9 ·528. da Comissão de 
Redaçã1, com a redaço elo vencido. 

5 

Discussão, em turno único .. iJ Pro­
jeto de Resolução nQ 67, de 1967; de 
autoria da Comissão Diretora, que no­
meia Nerione Nunes Cardoso, Reda­
tor PL-2, para o carg·'J de Diretor, 
PL-1, do Quadro da Secretaria do 

· Senado Federal. 

O SR. PRESIDE'STE: 

(Moura Andrade) -·Está encerra-
1ia · a. sessão. 

(Levanta-se a sessão às 19 ho­
. fUi e 20 ptinuto!. )" 

Guardei, Sr. Pres:dcnte. dó emoco­
nante discurso que ac?bn de prof~rir o 
ilustre Scnac~or Argcnnro de Figuetredo: 
<:o D;·. IsaPC Brown foi urn patrimônio 
nac:onal». 

S:m, patcimôrlio nacional. A frase C 
umn síntese e a locuçU:o rettata, fielmen­
te. o va!or C-aquê-lc fnncioni:rio modelar, 
que se tornou, pelo trabalho, t;·abéilho 
mcsc:ado de he'roísmo e d~ sacrifi.cio, o 
impres.S.:onan!e locatário da gratidão do 

I
Est<Jdo e do País. 

Eu direi ~~ (' creio que interpretando 
o pensamento de isenta justiça de todos 
- que o Dt. Isaac Brown, em têni'ws de 
funcionório, foi um !õâbio, e. em têrmos 
de e.<ipírito público, foi um servidor apos­
tolar. 

NinguCm j.Jmais o superará na dcdi~ 
cação, na p<-rtin,ilcia, na eficiência, no 
amor <lo Poder Legislativo. na d~Yoçiio 
à Pátfia. E nem os cans<:lços, nem <lS 

bdigas. de todos os dias, de tõdas as 
horas, quaisqllCr que {óssc.m os \!pisódios 
e as· circunstiincías. conseguiram pertur~ 

har os seus passos e os seus caminhos na 
admirâvel e e:;tugante1 jornada da entrega 
da «mensagem a Garci<i'»: E pelejou, atê 
o Ultimo instante, morrendo na trinche;ra 
e na oficina do seu trabalho. 

Posso, tambCm, Sr. -Presidente, dar o 
meu depoimento, tão valioso e autêntiCO, 
quanto o de outros Senadores que hâ 
mZtis. tempo ,;e encontram pontificando 
nesta Casa. Tôdas as manhãs; pela a l­
fura das 7 ho~·as, penetro no Senado Fe· 
dera). Em nenhuma das vêzes deixei de 
encontrar, naquele longo salão da direto­
ria a· longa :figtu:a do S·ecretârio~Geral 
da Presidênc.i.l; não apenas a sua pre­
sença física, mas a sua absorção pelo 
trabalho, em contato com os processo!!, 
com os projetos, com os documentos, vi­
giando, prevendo,· provendo e, assim, as­
segurando o ordenamento impecitvel dos 
serviçfls da Casa e do Congresso. De~ 
dicava sua at1~nção e seu talento na ple­
nitude dos dias útE:,is e, igualmente, aos 
sábados e feriados e, muiti\s vêzes, aos 
domin9os. 

Todos nós. ncompanhamos, preSencial­
mente, o seu sacerdócio funcional. Aqui­
lo não era capacidãde de trabalho. Era 
muito mais. Tratava-se de uma verCia~ 
deira obsessão religiosa, uma espécie de 
fanatismo no cumprimento de suas obri~ 
gaçõcs. E. nesse mister gigantesco, qua-
:;e sobrenatural, êle, na alternação dos 
dias e das noites, ia retirando pedaços 
da saúde, que deveria !'te-r um patrimô­
nio sagrado de sua familia. para entrê­
gar ao serviço do Senado, dó Congresso 
e da N,;oõo • 

Sr. PrcsiJcnte, poucas homenagens I L<iureado cem o Prêmi~ de Medicina 
pó:stumas, du:-Lmtc tôG;: a minha v:da pú~ de 1~5J, da ~occàudc de J\'Icdicina e 
blica, t.vcram p;1ra m.m um cu"ho de 

1 

Cirurg.a t.lo R10 d~ ]ane,;·o. 
tJo cmocionantr. sinrrridadc, çomo o :Qx~;ntcrno da c;::clcira de Clinica Pro8 

preito com que nos de.:;p::-d.mos cio v.:-1;1J p2Cl(;:Ut,c<:~ lviéd:e<J, aa l~'acuJdade Na~ 
lida dor. c.onnl de 1\/icd,c.na, a curgo (.lU Pro~ 

O Dr. Isnuc B:own em um homem d~ tcs~Oi' l:{o.::Í1a Vaz, em 193!. 
amizades silcncio::;as. !.'\do mant:nha s.ua Ex~as.:;.stei.1tc \'.Xtram\m<:.r<lr:o da mes-
;_llterv:vé:":1Cin at;>aV(~s da eufo~-ia esp:ri- ma cadc:w, de 193Z a 19)). 
tua! nem da .cxuherfl'1c;a o:J d~J esbb·';"- .t:::~-ass;stcnte cxtranumcrár:o da 1' 
m-2"nto scnt~m?nt;:d, Nesse ângulo, reSidia. Ci!~~ira C:e Clínica' l\1êd.ca, àa .t'acul­
uma de suas v::·tudes, r~ 4·'~·· 1 .•'.):: ·j oaoe hac.onal de IVIecLicna; a cargo do 
!' int<ar1siqente na seriedade, selecionava i'ro{. Rocha \Vaz. 
os am:go::; e os coloca vil como C:cco:·re-a. , ~x-as:;.stente çio Serviço de CliniCII. 
tes de um julgamCnto d? cor.sclênda. E Mêd~ca, cia t:'oliclin:ca a~ Copacabana. 
as lâgrinns que se vertaam ontein e. que Ex-Chele dos S'-"rv.ços ae Uocnças 
continu;:un a in<gar hoje nossas faces re- ào ~par.?1ho l{esplratór.o e de Clínica 
prcsent;Hu o pru:-~to !JC!o respc:to e pelo MJ?,ca, Ga mesma l"'o~lclín.ca. 
reconhecimenro. Mais do que afet''l.r'da- Ex-D:r..:tor da referida l-'oliclinic<.l .. 
rlc. ebs apresentam e desnudam um ve- i Ex-a:;s:stentc da caaeira de Clínica 
reditô sôbre o .seu destiJlo d2 bcneme:<!n- Propcch.~utlca 1\Iéà;ca, da Faculdade 
civ, de alta e doqü'i!nte b:::n:-m:-·~1(·:a. j Nac~o~nl. de •. lvi"-d.c.~a _~curs_o rég.do 

Hâ uma s~ntença lap:dar, insculpida g.el~- 1-'roL .horavantt Dt P1cro, em 
na t2la da Histô<ia. que <~t<avessa a po- 193() · . · 
eira dos tcmnos e que marcha com o bx~ass1stcne dos cursos equiparados 
pNpassar elo.; sécuios: «Üs Mo;-tos go~ de Clin1ca lV!éd.ca, lecionados, na Fa~ 
vernam os .,_.;vos. -y ' culàaàe Nac:onal de Medic1nél, pelo do-

E:s.Se grand!.:... mistério da fC nos per~ crnte VValdemar berardmelli, nos anos 
mi.te d;zer aqui. na angllstia c no whi- dt' 1932 e 1933. 
mentci desta .so!cnidade. que Isaac B:·own' l\1cmbro de bancas examinadoras· na 
continuarâ governcmdo. cadeira oe Ciín:ca r'r5Jp2d~uticn. da Es-

Governar;'i sua familía. pela saud2de com oe. Med~cina e C.rurgi<J, em 1937. 
imperecível. · Ex-Secretário da rev,sb médica «Ü 

Governará seus amigos c aqm;-ado'-e~. Ho»pltal. » 
pela recordação de. sua imperturbilvel L. v.-e Docente da cadeira de Clínica 
respeitabil\dade. Propedêutica Méd.ca, da ~scola de 

_. Governará os funcionâ:-ios pUblicas~ do Medicma e Cirurgia do Río de Ja~ 
Senado e do Brasil, pelo exemo:o de da.-~ neiro. 

Professor interino da cadeira de Cli~ 
reção, de capacidade de trab<J1tro. de es~ nica Propedêut:ca Médica. da 
pirita pUblico. de dedicação ímpar .. em .EscOla, em 1938 • . · mesma. 
h'~tmos sup::-wvit<~rlos, exemplo, não ape~ Obras Publicadas 
nas digno de ser aplaudido e seguido, • d <tO Norll).otypo l:kaúleiro», in <tBi-
mõJs, principalmente, digno e ser imi- bliotcca de Cultura Científica», dirigida 
tado. ·... pelo Prot. Atrànio Peixoto, em 1934. 

Sr · Presidente, para que fíque grava- - «Semiótic.:l Clinica do Aparêlho Ge· 
do nos Anais da Casa .- e falo em nome nital», in «B;bJioteca Universitâria Bra~ 
dd ARENA e do Governo ;.....-- vou ler o sileira», dirigida pelo Prof. H~lion Pô· 
curriculum vítae do Dr. lsaac Brown, voa_, em 1931. 
obtido dêle na revelia da morte, porq'ue .;.As Classiticaçõcs Bioti.pológica~ de 
a modéStia, e, mais do que a modêstla. Viola e Barbara», 1938. 
a imbativel resistência 2_o homenageado Condecowçõcs 
iarüais O permitiria· Ordem Nacional do Mérito (Grande 

«Nascido a 15~4-1900. Oficial). 
Filho d~ Joi-ge B:-own c Amélia de Ordem do 'Mérito !v1ilitar·_(Comen-

Medeiros BroWn, dador). 

Carreira c títulos funcidn.:Us '
1 

Ordem do Mérito Tmnandarê. 
Ordem do Mérito Santos Dumont.­
Cruz Vermelha Brasileira (Cr_uz do 

Mêrito). 

Am;_mucnse da Prefeitura do antiov 
Distrito Federal, pol' concurso. em 1926. 

Datilõgrafo. por concurso, da Câma'ra 
dos Deputados, em 1926. : 

Segundo-Taquígrafo, por concurso, a~ 
Câmara dos Deputados, em 17-6-1929·. 

Promovido a Primeiro~Taquigrafo, da 
Câmara dos Deputados, em 23~8-1934. 

Promovido a Taquigrafo~Revisor, da 
Câmara dos Deputados, em 7~3-1939. 

Oficia.! de Gabinete· dos Ministros da 
Justiça, Francisco Campos, MarcondCs 
filho, Agamenon Ma9alhãcs, Sampf!iO 
Dória e Carlos Luz. de novembro de 
1941 a setembro de 1946. ' 

Nomeado Sec.retâri.o-Geral da PreSl~ 
dência do .Senado Federal, em 12~1-19-:16. 

M íssões no Exterior 

Participou da Delegação do Brasil 'â 
posse do PreSidente do -Chile, Sr. G?­
briel Gonzalez Videla, chdiada pelo 
Vice-Preside-nte da República, Dr. Ner~u 
Ramos, em 1946. , 

Ordem de Rio Branco (Comenda .. 
dod .> \ 

Eís .. ai, Srs. Senadores, o elenco dos 
feitos, das conquistaS e das ·distinções 
do . pran"teado extinto, que representa 
apenas um pequeno biombo, atrás do 
cual, na seqüência de longos dias e 
de longas noites, desenvolveu-se a ca­
minhada do saudoso meStre da função. 
pública. que ontem deixou vazia, dian­
te do desafio -do futuro em d_ireção ao 
seu sucessor, a cátedra de Secretário· 
Gcrj11 da Presidência do Senado Fe~ 
deràl. 

rv!uitas ve-zes, o homem supera o seu 
próprio currículo. 

Assim foi o Dr. Isaac Biown. 
Com estas palavras, em nome da 

Aliança Renovadora Nacional e do Go~ 
vêrno, quero significar â sua família a 
sinceridade da nossa cons"ternação, tes~ 
temunhar aos nossos nobres colegas a 
dor que sentimos pelos seu desapareci­
mento e enviar as nossas condolências 
à ~dmirâvel comunidade funcional des­
ta Casa. 

Sôbre o seu túmulo, numa genuflexão 
esplritula, depositamos a flor. a orva~ 
lhada flor da nossa saudade. 

Acompanhou, como Sccretãrio, Q Vic~· 
Presidente do Senado Federal, Scnadór 
Marcondes Filho, em viagem oficial )1 
Europa, par<J estudai- a organização e ,o 
funcionamento dos Parlamentos da Fran­
ça, Inglaterra, Portugal. Espanl1a, Itália 
e Bélgica; etn abril de 1952. 

E SÔbre a eternidade da sua memó· 
ria espargimos o incenso da nossa h~ 

Facul- nienagen:t, da nossa gratidão e da nos .. 
1931. sa prece. (í\fu_íto bem!) 

Titulos Cinetifkos 

Diplomado em Medicina pela 
dadc Nacional de Medicina, em 

I -

• 
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MESA 

Presidente - Moura annrac1o -~ 39 Secreta.rto - Edmundo Levi -

· 49 Secretário - cattete ?~nnetro l
"(AREN A - SP) (MDB - AM> 

1' Vlce·Pl'estdente - Nogueira da tARENA _ PA> 
Gama - <MDB - MG) ,-. j! lY Suplente - Attlllo Fontana 

\ 

211 Vlce-Prestàente - Gllberto Mo.- tAR.ENA - SC) 
rinho - tARENA - GB) 2'< Suplente - Gutdo- MonàlD 

- <ARENA - RS> 
lY Secretario - 01narte Mariz - 39 supJeilte - Sebastião A.rchet 

ARENA - RNI <MDB - MA) 
2~-' Secretário - Victortno ,Frelre - 49 Suplente - RaUl Oiuoeru 

.(ARENA - MAl. <ARENA - ES) 

Liderança 
DO GOVl!RNO 

L1der - Dan1e1 artege:r - <ARENA- RSJ 
Vice-Lideres: 

Paulo Sara.sate tARENA - CE) Eurrco Rezende - (ARENA CES) 

DA MtENA oO M o Ei 
L!der - F'111nto Müller - (MT) Líder - Aurélio Viann~ - 'GB) 

Vlce-Ltderes: 
Wt!son Gonçalves - tCEl 
.AntOnio Carlos - <SC> 
Rui Palmeira - (PB) 
Manoel 1/ilaca - <RNl 
Vasconcellos TOrre~ - CRJl 

Vtce~Ltderes: 

Bezerra Netc - G.'lTl 

Adalberr.c Senna - 1 ACRE), 

Lino de Mar,os - (SP) 

COMISSÃO DE AGRICULTURA 
("l membros) 

COMPOSIÇAO 

Presidente: Jose E:rmtric. 
Vice-Presidente: Júlio Leité 

ARENA 
Tltut .. ARES 

José Feliclano 
Ney Bragu 
João Cleopnas 
Teotomo Vilela 
JúliO Leite 

SUPLEN'I"ES 

4ttilio Fontana 
Leandro MacleJ 
Benedicto Valladares 
Adolpho Franco 
Su~et'redo Pacheco 

MD!< 
Jose E:rmtrto AUrélto VIanna 
Mártos Martlns !?edro LUdovico 
Secretarw. J Ney Pastos Dantas. 
Reuniõe~ Quartas-feu·a., às 16 noras. 

COMISSAO DE CONSTITUIÇÃO E JUSTIÇA 
Ul Mt!IDDrOiJ 

COMt"'u~;t.;AO 

Presidente: ~-:nton Campos 
Vice-.rreszdente: Antômo Carlos 

ARENA 
'I'i'l'ULARES 

Milton can1~v~ 
Ao LOlllV Can~ 
AlUYSl.l.. a~: ...,t~,J"VBlho 

EurlCA. ttezenae 
\VlJ.:ion Uu.optJVe.:l 
Pet.ronll... Ponen1. 
Cai-lu~ umaenberg 
RUJ Pauneua. 

ADLOlllo Salbl.OO 
B~z.crn:t. Ne~ 

J os1~pllat Munnno 

I 

SUl'LENTES 

Vasconcelos rorres 
lJalllc, Kri~geJ 

BtntldlCLr.. vaJJaaare~. 

A.iVariJ Mlilb 
LuDao Ot~ ::.llvell'a. 
Jos~ Feilclanv 
Menezes PunenteJ. 
Leandro Mac1e1 

MD!< 

aw-ao SjiemDruch 
Aurelio Vlann" 
Màrio Martins 

• 

Secrtnana: Ma.na Helena 
Reumóes; qua1 1..a1 ~tt::u a" 

Bueno ~ranelào - Ot. Legislativo - PL-8. 
a~ 1u uuras. 

COMISSAO DO DISTRITO FEDERAL 
47 Memoros) 

COM.t'USlÇAQ 

Preswente: Joác Abrahão 
Vlce-PreSJctente·: Eunco Rezep.de 

TT'l'ULAR.ES 

José FeHclanu 
Lobau da ~ll v~1ra 
PetrOnll t'urtela 
EUrlC<J Rezenae 
1-:!.tti.to t''OD!(!Oii 

Juao 1\0ranao 
Aurelio VIanna 
SeC'tf'tttrto· Awxandre Mello. 

ARENA 
S U?LEN'fEB 

Benedicto Vallatlares 
Adolpho Franco 
f'.rnon ae Melo 
Jose L.eite 
Mello Braga 

MDB 
~Oalberto Sena 
Lino de Mattos 

R<!Unlõe5: fllrças-fPi~·ns às 16 horas. 

/ 

COMISSÃO DE ECONOMIA 
19 MPmbros) 

COMI-'OSIÇAO 

Pre.sJdentP: cnn·alho Pinto 

V:ce-.Prt::tlaP.nte: Màrto Martins 

J\I?.ENA 
TITULARES 

Carvalho t-'l:!W 
Cano!: l.Jndenberg: 
Jum. Le1te 
Teotómc Vt,eJa 
Domlcio 'fonC!lm 
Leandro r.1ac:e1 

Mano M<!nms 
Pefl.n. LUdUVICO 
Uno de Mottos 

M,DB 

<;TJPLENtES 

Jose Le!Lt-
Juao CJeotas 
Dmtrte l<"'ilho 
S;~etrerl t"'arht"co 
Fihnto Müllet 
Pattlo forres 

Juse to.;rmtrlo 
Jusapn.1:11 Mattnllu 

João Abrehav 
Sec"~- c .ar!O!' RCdrigues Costa 

COMISSAO DE EDU CAÇAO E CULTURA 

CU:\1.PUS1C.:Aü 

p!'esidente: Menezes Pimentel 

Vlct:-Pre5JO.:DJe. Alvaro Mala 

T!TULARES 

Meneze.s t',mentP1 

Mem :je ::la 
AIVBf(... Mata 
D11arte FUho 
Aiovs10 óe Carvalho 

AOalberto Sena 
Linc de Matws 

~l DB 

SUPLENTE~ 

BPnea:cLu Vano~'<ares 

AlLlOtll! ... (.;aJIU~ 

f:hg~t' eáu Pacnecu 
'l'euLulllr.. VlllPlà 
Petrunio PorLe.a 

Amamo Balbmo 
Jo.saphat ~'~anntlO 

._ __ .etanu CI&.Uult. Carlos RodrlgUe~ Costa 
Reumõe.s: ~uarla.s-tt~1ras às 15h 30m. 

COMISSAO DE FINANÇAS 
Ut! Membros) 

C0~1POSlÇAQ 

Pre~idrnie .,:!<""m:ro Flguerr('do 

ViCf'-PffSider.tf'· Paulo Sarasate 
. 8tiENA 

T!TUI.ARE.S 

João CJ"!;otas 
Mem ae Sa 
Jose t...elte 
Le<t.nOrr.. M.actel 
.Manoel 'I Ulaça 
C1oaumu MiJet 
AOoJpnu ~·ranco 
Stgefreclt.J l?acneco · 
Pe.U}.o S&rasate­
Carvalho Pmt.o 
Fern.andc Corrêa 

Argem1ro f'Jgueuedo 
Bezerra Nero 
Oscru f"nssos 
Al'thuz VJrgUlo 

MDB 

SUPLENTES 

A.ntOmo 1..:a11v~ 

Juse UU10ma1 á 
1Jamej Kneger 
P"LrOUJl. Portela 
1\tLllh .. t<'OOtane 
Juut. L.eltt 
Mello Braga 
Ca.rlo!- wnaemberg 
CeLSo R.amos · 
Teotomo VIlela 
Rui Pa.lmetra 

Josapnat Marinho 
José 'Ermtlio 
Lmo de Mattos 
Pessoa de Quetroa 

Secretario: Hugo Rodrigues fl'itueireà.o. 
Reuniões:, Quartas ... feir;us, lU tOb. 

COMISSÃO DE INDúSTRIA E COMÉRCIO 
(1 Alt'M BRJS) 

OOMPOSIÇAQ 

Ptestaente. Ne, Braga 

Vice-Prestde.ot{: Antonlo Balb1no 
ARJINA. 

t'fTULAR.ES 

Ney Braga 
Att.!Uo Fontana 
Adotpho Franco 
Domicio GondiiD 
Jo:lu CJeophas 

Antcnw Balbmo 
JOSE'" Ermlfl{) 

Secretàl'Ja · M.arüi Helet1a 
Reuntões: Quint.as-fetras. 

MDI!I 

SUPLENTES 

Jülio Le1te 
Jose CândJdo 
Rm Palmetra 
Arnon de Melo 
Leandro Maciel 

Pessoa de QuetrM 
Pedro LuctovJco 

Bueno Brandão - Ot~ Le!J. 
àf. 16 noras. 

-·-
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COMISSÁ() DE LEGISLAÇÃO SOCIAL 

·(9 MLMBROo) 

OOMPOSIÇAO . 

PrestN:nt6· Petron~o Portela 

fice-P"tsldt:llte: José Cãnctldo 

IIItENA 
TITULARES 

i"e.tron1o Pm·tela, 
DomiCio Uo-ncUm 
AJ\•a.ro Mala 
.1ose uanct1do 
MeUo Braga 
Júlío Leite 

Aa.ráo stembrt!ch 
RU1 Carneiro 
ArthUI Virgi110 

Sêcretáno: Cláml1 

~I D B 

5UPLENTES 

Jose Guwmara' 
Jose LeHf;l / 
Looao dã suveira 
ManoeJ VtllaÇI' 
Celso ~.mos 
Duarte Pilbo 

Bezerra Netto 
Màr1o Martins 
.Adalbei'to Sena 

1. C. Leal Neto 

.ReumbeS: rerces- teiras as. qmrize noras. 

COf/iiSSAO DE MINAS E ENERGIA-

(1 MEMBROS! 

COMl'OSJÇAO 

Pre~;iüente: Josapnat Marmho 
Vice-Presfdente; . UOmJClO oonain 

• TITULARES' 

Domiclo uunám 
·Jose t...ene 
Celsw Ramos 
Paulo rorres 
Carlos LJndenberg-

Josaphat Ma.l'inho 
José Erm,trlo 

l:.lDB 

St1PLENTED 

Jose FelJciano 
JY.Lello Hraga 
Juse- uuwruârd 

, Vascoi:we:los rõrres 
Ru1 Palmeira 

Attrao Stemorucb 
Argemlro de Figue1tedo 

secrt:tarlo: CJé.ud1c ~· O. Leal .Neto 

Reun19es: Quanas··terras, as qu:nze nonis. 

CO~'iiJSSÃO DE POL.IGONO DAS S~CAS 
,(7 Mt<lfBRUSJ 

COMPOSJ.ÇAO 

Presidente. Rw carneiro 

Vtce-Prês:Jàcn:te: Duarte .f'Hllo 
.t.RI!.NA 

flTm.A"" 
Rn) PaJ.merra 
Manoet Vl.llaça 
Olodomu Milet 
Julio Leite 
Duarte E'ilho 

MDB 

SUPLElftES 

Menezes· PunenteJ 
.Jose Leite 
Domlclu G<.JOctin 
Lean<tro Maciel 
Petrônio l?ortela 

RUi Ca.rneU'o Pessoa de QueU'oz 
Auréllo Vianna Argemuo de Figuetrea.o 

secret~rto: Cláudio I. c. Leal. Neto 

Reunloes: QUlnta~feu·a::: &.a aezessete horas. 

COMISSÃO DE PROJETOS DO EXECUTIVO 
(9 MEMBROS) 

COMPOSlÇAO 

Pteside:ate! wuaon Gonçalves 
Vlce-err.stdente· car.tos Ltnctenberg 

'Í'IT'Dt.ARt'S 

WUSOn Gonça1vea 
Pauto rorres 
AntOnio Carlos 
Cartas Llndenbera 
l.\l:em de Sá 
Eurico Rezende 

José Erm.Irto 
Llno de Mattos 
Josaphat Marinh([l 

A R-E N A 

a D B 

SUPLENTF.S 

José Fellctano­
DanteJ Kneger 
Actotpho l"ranco 
Ru1 Palmerra 
Petronlo l'ortela 
Clodotnir Milet 

AntOnio ilalbtno 
Aurélio V ann~ 
Aaráo Steinbruch 

Beeretârto~ Aftl.nto Ce.'9a.t&uU Mello Jünlur 

ReuruOes: Qua.rtas-:tetras M 15 noras 

COMISSÃO DE REDAÇÃ() 

(5 3J.EMBROS); 

OOM;POSIÇAO 

Presidente: Jose .Fe!!rJano 
Vicé-·Pl·eslden~; Teotôn.to Vlllela 

l"eotonlo · VU1e1a 
tLntOnio Carlos 
lose Fel1ctano 
l.obâo da Silveira 

A~ENA 

Felinto -Muuer 
Mero de Sá 
José Leite 
José Gutome.ra 
lSezerra Neto 

MD9 
Secretârlo: Márto Nelson Duarte 
·Reuniões: Quüitas-fetras. t\8 16 horas. 

I 
' . 

COMISSAO DE RE~AÇõES EXTERIORES 

Ul MEMB]lOS). 

COJo.ni>oslÇAO 

Presidente: aenecucto Valladareo . . - l 
VIce-Presidente: .-Pesosa de_ Queiroz 

Benedicto . V allactares 
Ue!Ulto MuÚt:r 
AJ.oysto de Çarvalha 
.António Cartas 
Jose CãDdido 
A.rnon de ~elo 
Mem ae sa 
Rw Pal.n:leua 

A R\ E NA 

-I 

I 

M}D B 

Alvaro Mata 
Fernaildo -Corrêa 
CelSo aam.oa 
Wilson uonça.LVetJ 
Jose owomard 
Jose Leite 
Clodomu Mllet 
Menezes Pimentel 

Pedro LUctovJCO 
A uréllo Vianna 

pes.soe. ae Queiroz 
Aar&.o Stelnbruch 
Mé.rlO Mart.Uls "- Argemll'o Figu~ecto 

Secrettu"lÇ>: J •. B. casteJOD eranco 
Rewuoe.s: Quart-as-tetras a,s1 16 ·noras. 

' 
COMISSI\q DE. SAODE 

(J) 41 t~ HRU.S) 

COMJi>sJÇAO 

Pres.~den_~e: !:i~~lrecto Pacheco 

Vice-Pre.sKtente~ MaooeJ VUltiça 

' 1\t~B>N.A 

Sigefrecto t"ttcneco 
DUarte ll'llho 
Ferna.ndc f,;orrea. 
ManoeJ Vllla.ça 

JúHÓ Lettt::: 
ClOdomu M11let 

_Ney t:5roga 
Jose Cândido 

Mba 
Pedro Ludovico Adalberto- sena 

Secretario: Alexandre ME-lllo; 
~iões; rêrça~- teu as as !6 !'-oras. · 

COMISSAO uE. SEQURANÇA. NACIONAL 

<1- cnefnoros' 

COMF<l>SJÇAO 

FTr~td,ent.e: ,PauJe. l'orres 

Vtce- Pr-as:c.ent~: oscru Passos 
'8."tfi!;N'"A·· 

TTTULAREB ' i õ>UPLENTES 

PaUlo rorr.t::: 
Jose UUIÚmara 
Stgetrect~ Pacheco 
Ney· draga 
José Cândido 

Oscar Passo.<= 
Mártc Martlns 

iAtt.lll<.. F'Omuna 
;Adolph{.. to'ranco 

.. !Manoel 'VIllaça 
1!\ .. ~eJic t3t~ga 
!JuUo Leite 

MO" 
' lf\d::t!Oert-o- '3ena 
(Pedro LUdOVlCQ 

Secretsna: carmelits de Scu7a 
Reuniões: Quart:-as-leiras, as 16 cora.st 
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